


VOYAGE. VENHA CONHECER 
O CARRO COM UM GRANDE ESTILO 

E O TAMANHO DE HOJE. 
O Volkswagen Voyage acaba de chegar e está espe-rando por você em nossa loja. Venha conhecer seu estilo moderno, aliado ao conforto interno para cinco pessoas adultas, além do amplo porta-malas para acomodar até 460 litros de bagagem. 

Dirija-o também para experimentar o desempenho do motor de 1.500 cc, a álcool ou a gasolina, que faz do Voyage o mais versátil de sua classe, com grande au-tonomia e muita economia no consumo e manutenção. 
Nós temos planos espe-ciais de financiamento ou 

troca e mais as facilidades do leasing ou arrendamento e consórcio, para você sentir que os bons tempos, realmente, voltaram com o Voyage. 
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A importância da região que se 
convencionou chamar de Oeste Poti-
guar se confunde com os próprios 
destinos c origens do Rio.Grande do 
Norte. Em todos os sentidos: na 
precariedade material dos primeiros 
passos, nas condições geográfi-
cas e climáticas adversas e, em es-
pecial, com base na força de vonta-
de. doS homens. Uma extraordiná-
ria força de vontade, diga-se. E 
quando colocamos, aqui, a palavra 
"homens", o fazemos no sentido 
corriqueiro e não particularista — 
ou chauvinista — do termo. Porque 
ás mulheres oestanus desempenha-
ram um papel não menos magnífico 
nas etapas mais decisivas da histó-
ria da região e a elas cabe um bom 
quinhão do tributo que deve ser 
prestado a todos vultos humanos 
responsáveis pela epopéia. Ao dedi-
car ao Oeste esta edição, 
RN/ECONÔMICO não se situa co-
mo o observador de um fato exóti-
co, de acontecimentos curiosos e 
inusitados. Move-nos a pura com-
preensão de que Oeste e Rio Grande 
do Norte se confundem e não se 

pdem excluir. O Oeste é para 
nós um pólo semelhante a Natal, 
por exemplo. Se aproveitamos o 30 
de setembro para esse enfoque mais 
específico e ião somente porque, 
no restante do ano, as limitações 
geográficas impedem-nos uma in-
clusão mais sistemática. Mas está 
em nossos planos superar essas li-
mitações. 

í n d i c e 

REPORTAGENS 

A Região dos Pioneiros 7 
Mossoró: Berço dos Homens de 
Ideal 11 
Na Capital do Oeste Ritmo è de 
Trabalho 19 
FURRN: 13 Anos Buscando o 
Melhor 25 
IPE, com Leodécio, Incrementa 
Atividade no Oeste 36 
Açu trabalho Sem Relegar o 
Passado 44 
Açu Hoje e no Passado 47 
Na História de Açu o Gosto Pelos 
Detalhes 52 
Umarizal em Processo de Grande 
Expansão 56 
A Barragem Eng. Armando 
Gonçalves 58 
IBDF e Reflorestadoras 62 
FIERN: Levantamentos da Chapa do 
Apodi 64 

Correrio: Encomendas continuam 
com Atraso 72 
Porto: Agora os Planos não Poderão 
mais Parar 75 

SEÇÕES 

Homens e Empresas 4 
Olho Vivo 40 

ENTREVISTA 

Laire Rosado 27 

ARTIGOS 

Jaime Hipólito Dantas 17 
Rafael Negreiros 34 
Amarílio Duque 69 
Paulo Pereira dos Santos 82 



Homens & Empresas 
"A SERTANEJA" INAUGURA 
MAIS SETE LOJAS 

Radir Pereira, presidente da 
cadeia de lojas "A Sertaneja", toma 
as últimas providências para inau-
gurar até o final de outubro mais se-
te lojas em cidades do interior do 
Rio Grande do Norte e da Paraíba. 
A primeira será na cidade de João 
Câmara, vindo a seguir as de Ale-
xandria, São Miguel e Jucurutu (to-
das no RN) e Solânia e Brejo do 
Cruz (na PB). Em Natal, Radir abri-
rá uma loja especializada em som, 
com instalações altamente sofistica-
das, no 5.° andar do edifício "Cida-
de do Natal". Detalhe interessante 
aser observado: várias dessas lojas 
a serem abertas no interior são fruto 
de reivindicações das lideranças po-
líticas de cada município. De Ale-
xandria e São Miguel, por exemplo, 
Radir Pereira chegou a receber có-
pias de requerimentos aprovados 
pela unanimidade da Câmara de 
Vereadores, apelando em favor da 
instalação de "A Sertaneja" em 
suas cidades. Com as sete lojas a 
serem inauguradas, a organização 
de Radir Pereira & Cia. passa a con-
tar com 30 lojas. 

Foi constituída mais uma em-
presa do grupo Radir Pereira. Tra-
t a-se de "A Sertaneja — Móveis e 
Máquinas Ltda", com sede à rua 
Potengi, 345, em Natal. Segundo in-
formação de Zildamir Soares de Ma-
ria, um dos sócios da nova firma, is-
to vai representar o ingresso do gru-
po no comércio de móveis, máqui-
nas e equipamentos de escritório. 
MASTERINCOSA CONSTRÓI 
O "BAIRRO LATINO" 

A construtora Master Incosa 
venceu a concorrência e já iniciou as 
obras de construção, para o 
INOCOOP-RN, de 47 blocos de 
apartamentos em Natal, totalizando 
564 unidades residenciais. Repre-
sentando um investimento da or-
dem de Cr$ 2 bilhões, a obra deve-
rá ser concluída em 18 meses, fica 
situada nas proximidades do Con-
junto Candelária, e já foi denomina-
da de "Bairro Latino". Os edifícios 
oc uparãò uma área de 8 hectares e 
se destinarão a mutuários da classe 
média. 

HÉLIO SANTIAGO ASSIMENO INPS 
A Superintendência Regional do INPS vem sendo exercida, desde o início de setembro, pelo advogado Hélio Santiago, ex-Chefe da Casa Civil do Governo Tarcísio Maia e an-tigo funcionário do órgão previden-ciário. Ele assumiu o posto com a saída do antigo titular, Dalton Cu-nha. Hélio Santiago é muito respei-tado e admirado pelos funcionários e sua designação para o cargo teve repercussão favorável. 

UNIÃO TEM SUA LOJA AINDA ESTE ANO 
Ainda este ano é possível que o grupo das LOJAS UNIÃO possa inaugurar a primeira etapa de sua loja, correspondente a 360 metros quadrados de área de venda. Os técnicos encarregados dos serviços garantem a conclusão dos trabalhos até a época natalina para que o Gru-po possa beneficiar-se do pique de vendas do fim de ano. 

SPC JÁ PRESTA NOVOS SERVIÇOS 
Dentro de sua dinâmica de me-lhorar a prestação de serviços a seus associados, o Serviço de Proteção ao Crédito do Clube de Diretores Lo-jistas de Natal está acionando, com muito sucesso, a sua Central de Co-brança. Esse serviço está servindo para atrair novos associados da co-munidade lojista, pois tem registra-do bons resultados. 

EXPERIÊNCIAS COM 
MELÃO ESPANHOL 

Os fazendeiros Edgar Monte-
negro, Sebastião Alves Martins, 
José Wilson de Souza e Edmilson 
Lins Caldas estão decididos a iniciar 
uma experiência com a cultura de 
melão espanhol nas margens do rio 
Açu. A execução do projeto ficará a 
cargo de cinco famílias de japoneses 
vindos de São Paulo, com financia-
mento da BANORTE. 

FISCALIZAÇÃO NA 
LAGOA DO PIATO 

Um amplo plano de fiscalização 
destinado a preservar a rica fauna 
da Lagoa de Piató — uma das mais 
ricas em peixe do Estado — será de-
senvolvido, no próximo ano, pela 
Prefeitura de Açu, Sudepe e a Ma-
rinha. O objetivo básico é discipli-
nar a pesca para conter o processo 
de predação das espécies. 

TÉCNICOS VÊEM SAFRA 
DE ALGODÃO PEQUENA 

Para os técnicos da Algodoeira 
São Miguel S/A, a safra de algodão 
do Rio Grande do Norte este ano 
não deverá ultrapassar as 13 mil 
toneladas, sendo por conseguinte a 
mais baixa dos últimos 10 anos. Em 
tempos de inverno regular, a produ-
ção algodoeira do Estado ultrapas-
sará as 30 mil toneladas. 

PORCINO VAI DISTRIBUIR 
PRODUTOS IBM EM 3 ESTADOS 

O Grupo Porcino, com atuação 
no comércio de móveis e máquinas 
para escritório em vários Estados do 
Nordeste, acaba de firmar contrato 
com a IBM do Brasil S/A para dis-
tribuição dos seus produtos no Rio 
Grande do Norte, Alagoas e Sergi-
pe João Fernandes Costa, diretor 
das Casas Porcino, afirma que, 
além de cuidar das vendas de má-
quinas de escrever IBM, a sua em-
presa também prestará completa 
assistência técnica à clientela. Para 
isto, já mandou alguns dos seus me-
cânicos realizar estágios no Sul do 
País. 
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Horaens & Empresas 
QUEIROZ OLIVEIRA COM 
PLANOS DE EXPANSÃO 

Miguel Oliveira, dirigente de 
Queiroz Oliveira Comércio e Indús-
tria Ltda, está com as vistas volta-
das para duas grandes capitais do 
Nordeste: Fortaleza e Recife. Na 
p r imeira, onde tenr um filho residin 
do, Miguel constituiu uma empresa 
que se dedica à construção civil: a 
Oliveira Melo Ltda, no momento 
cnstruindo prédios de apartamen-
tos. Em Recife, Miguel Oliveira aca-
ba de adquirir uma grande área on-
de cm breve implantará sua primei-
ra loja fora do Rio Grande do Norte, 
especializada em ferro e madeira. 

RN/REPRESENTAÇÕES COM 
PISOS E CERÂMICA 

Os grupos CECRISA, CEMINA 
e INCOCESA, maiores produtores 
de pisos de cerâmica e azulejos do 
país, entregaram a representação 
dos seus produtos no Rio Grande do 
Norte à firma RN/Representações 
Ltda, com escritório à Rua Princesa 
Isabel, 483, em Natal. 

OPEL DIVERSIFICA SUAS ATIVIDADES 
OPEL, empresa que se especia-lizou na comercialização de material de incêndio, está diversificando as suas atividades e passa a trabalhar com revestimentos especiais de pro-teção à base de Epoxi, borracha clorada e o febe glass, materiais largamente utilizados no revesti-mento de tanques de aço e destila-rias de álcool. 

AÇUCAREIRA SUPERA SUA PRODUTIVIDADE 
A CIA. AÇUCAREIRA VALE DO CEARÁ MIRIM tem superado os índices de produtividade consi-derados padronizados para o Esta-do. A sua destilaria já está produ-zindo 120 mil litros/dia de álcool, superando a marca dos 90 mil. E, quanto ao açúcar, está conseguindo extrair 102 quilos por tonelada de cana. Os técnicos da empresa têm demonstrado muita satisfação com o desempenho operacional consegui-do. 
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BOM PREÇO APRESENTA SEUS PLANOS PARA O RN 
O grupo Bompreço, represen-tado pelo próprio presidente José Carlos Paes Mendonça, apresentou, nesta segunda quinzena de setem-bro, num coquetel na sede do Amé-rica, seus planos para o Rio Grande do Norte. O grupo já iniciou a im-plantação do HIPER CENTER BOMPREÇO na Avenida Prudente de Morais, que vem anunciando co-mo o maior centro de compras de Natal. O empreendimento ficará numa área de 37.000 m2, sendo 18.000 m2 edificados, com área de estacionamento para 800 automó-veis. O núcleo principal será cons-tituído por um hipermercado, que é um misto de supermercado e lojas de departamentos, para a comercia-lização de cerca de 50 mil itens di-versos. Seu salão de vendas terá 7.200 m2 e, em volta dele, 40 lojas para a comercialização por tercei-ros — agências bancárias, artigos importados, autopeças, boutiques, casas lotéricas, lanchonetes, etc. No momento, o grupo tem 40 su-permercados e cinco hiper em Reci-fe, Salvador e São Paulo. Tem cerca de 10 mil empregados. A implanta-ção do HIPER CENTER BOMPRE-ÇO inverterá uma tendência que vinha sendo seguida em Natal pelas duas cadeias de supermercados de popularizar as duas lojas, tendo em vista a retração do consumo. 

CHARLES BIRCH VAI SE 
APOSENTAR NO PRÓXIMO ANO 

Está confirmada para o próxi-
mo ano a aposentadoria do atual 
diretor-presidente da Algodoeira 
Sã» Miguel S/A, Charles Bireh, es-
cocês radicado no Rio Grande do 
Norte desde os anos 50. Considera-
do uma das maiores autoridades em 
assuntos algodoeiros do Brasil, 
Charles Birch tem sido responsável 
por importantes trabalhos de pes-
quisa com o algodão no Rio Grande 
do Norte e no Estado do Pará, onde 
se tem conseguido grandes melho-
ras do padrão das fibras e da produ-
tividade por hectare. Para o lugar 
do atual presidente virá o diretor da 
Fábrica de Linhas Corrente do Rio 
de Janeiro, William Bisland. 

PREÇO DA CASTANHA NÃO 
REAGE NO MERCADO 

Para o empresário José Nilson 
de Sá, presidente da MAISA (Mos-
soró Agro-Industrial S/A), está di-
fícil uma reação no preço da casta-
nha este ano, embora as últimas sa-
fras estejam grandemente prejudi-
cadas pelas secas. Explica ele que o 
preço da castanha é regulado pelo 
preço do óleo no mercado externo. 
E no momento este está em baixa, o 
que não permite esperar reações 
favoráveis a curto prazo. A MAISA, 
que possui plantações de 1,5 milhão 
de cajueiros, é hoje a maior produ-
tora de sucos de caju do país, e nos 
próximos anos também será a maior 
beneficiadora de castanhas. 

SUPERBOX TEM MAIS UMA LOJA EM NATAL 
Prosseguindo na sua estraté-gia de ampliar a rede de lojas popu-lares, para a venda de gêneros ali-mentícios essenciais a preços mais baixos, o Grupo Nordestão inaugu-rou mais uma loja Superbox em Natal, desta feita na rua Senador Dinarte Mariz, em Nova Descober-ta. E uma loja pequena, sem servi-ços adicionais, mas que diz vender sempre por preços inferiores aos normais. 



A TRADIÇÃO É A BASE DO FUTURO 

Mossoró é rico de 
tradições. A campanha 

abolicionista, a 
resistência ao 

banditismo, as grandes 
lutas políticas no 

alvorecer da República. 
São as marcas de um 

passado rico, um acervo 
inestimável de tradições. 

A INDÚSTRIA DE 
MÓVEIS SILVAN S. A. 

incorpora esse espírito do 

pioneirismo mossoroense 
e já tem uma tradição de 

25 anos na fabricação 
de móveis de qualidade, 

criando, assim, uma nova 
opção entre as 

alternativas econômicas 
de uma indústria que 

constrói o futuro 
confiando na qualidade, 
com a mesma obstinação 
e capacidade de trabalho 
dos pioneiros oestanos. 

INDUSTRIA 
DE MÓVEIS 
SILVAN S.A. 
Av. Presidente Dutra, 960 
Tels.: 321-5541/1012 
Mossoró-RN 



A REGIÃO DE PIONEIROS 

A Praça Dix-Sept Rosado, em Mossoró, quase um símbolo do próprio Oeste 

O que se convencionou chamar 
de "Oeste potiguar" é uma região 
que não existe no mapa dos técnicos 
nem na cronologia das estatísticas da 
Fundação Instituto Brasileiro de Geo-
grafia c Estatística. É um ponto as-
sinalado pelo hábito e a tradição de 
uma geografia puramente emocio-
nal e, por isso mesmo, de força telú-
rica e psicossocial muito mais pode-
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rosa do que a dos números e das 
.coordenadas. Na belíssima geografia 
emocional, Mossoró fica numa posi-
ção de "Capital do Oeste". Mas. por 
ironia, na impessoal separação dos 
técnicos quem, a rigor, se situa a 
Oeste do Rio Grande do Norte é a 
Microrregião do Açu e Apodi, en-
quanto Mossoró fica'no litoral noroes-
te. sendo — dentro desse enquadra-

mento — a capital da Microrregião 
Salineira Norte-Riograndense. 

Para o IBGE, o Oeste é toda a 
metade do Rio Grande do Norte, in-
cluindo a Microrregião do Seridó, 
além da Salineira Norte-Riogranden-
se. a Açu e Apodi e a Serrana Norte-
Riograndense. Ou seja: a Mesorre-
giâo do Oeste. Assim, o Rio Grande 
do Norte é composto de dez microrre-



giões homogêneas e três Mesorre-
giões — Oeste Potiguar, Central Po-
tiguar e Natal. 

Isso, naturalmente, na retalia-
ção estatística do Estado. Porqüe a 
sua geografia emocional tem um Oes-
te bem definido, bem situado, espa-
cialmente bem menor, porém com 
uma tradição imensamente rica, feita 
de lutas e sacrifícios — e, sobretudo, 
de pioneirismos. 

A GEOGRAFIA HUMANA — E, 
a rigor, só o espírito humano pode 
entender a curiosa paisagem fí-
sica e histórica do "Oeste" . Uma 
comparação entre as origens de Mos-
soró, por exemplo, no relato dos seus 
historiadores mais lúcidos e, atual-
mente, os dados frios coletados pelas 
equipes de técnicos e pesquisadores, 
choca. Pela lógica, aquela povoação 
de Santa Luzia que foi fundada em 
1772, composta de uma Igreja e pou-
cas casas de taipa cobertas de telha 
ou palha de carnaúba, depois trans-
formada na ribeira de Mossoró, não 
tinha condições de chegar a ser a se-
gunda cidade do Rio Grande do Nor-
te, como hoje. Em seus primórdios, 

Mossoró "era refugo de muitos cri-
minosos vindos de diversas partes, 
com especialidade das margens do 
Jaguaribe", como nota uma citação 
colhida pelo historiador Francisco 
Fausto de Souza em sua "História de 
Mossoró". 

A aparência do povoado mosso-
roense, em sua origem, sempre intri-
gava os visitantes. Um deles, o in-
glês Henry Foster, que realizou mui-
tas observações importantes pelo 
Nordeste, diz — documento coligido 
pelo historiador e folclorista Luiz da 
Câmara Cascudo — que em 1810 "o 
arraial de Santa Luzia constava de 
200 ou 300 habitantes", tendo sido 
edificado em quadrângulo. Então, o 
inglês já notara como o clima era in-
grato e como seus habitantes eram 
teimosos e heróicos. 

Segundo os historiadores, as 
perspectivas maiores eram para Açu 
e o Vale do Apodi, este como exten-
são do trabalho colonizador que vinha 
de Pernambuco e Paraíba. Mossoró 
ficava no meio, como uma terra que 
ainda ninguém queria, a não ser uns 
poucos pioneiros como o capitão João 
do Vale Bezerra, José de Oliveira Lei-

te, capitão Teodorico Rocha, Antônio 
Vaz Gondim e Damião Rocha, entre 
muitos outros como o português 
Antônio de Souza Machado. Estes 
pioneiros tiveram a ousadia de desa-
fiar a lógica, fazendo a ribeira de 
Mossoró dar os primeiros passos em 
seu destino. 

A MICRORREGIÃO SALINEI-
RA — Hoje, Mossoró está incluída, 
na nomenclatura dos técnicos, na Mi-
crorregião Salineira Norte-Riogran-
dense juntamente com Alto do Rodri-
gues, Areia Branca, Carnaubais, 
Grossos, Macau, e Pendências. Já a 
Microrregião de Açu e Apodi compre-
ende: Açu, Apodi, Augusto Severo, 
Caraúbas, Felipe Guerra, Governa-
dor Dix-Sept Rosado, Ipanguaçu, 
Itaú, Janduís, Paraú, São Rafael, 

, Severiano Melo e Upanema. A tercei-
ra Microrregião Homogênea que 
completa e Mesorregião Oeste, a 
Serrana Norte-Riograndense, é com-
posta por Água Nova, Alexandria, 
Almino Afonso, Antônio Martins, 
Coronel João Pessoa, Doutor Severia-
no, Encanto, Francisco Dantas, Fru-
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tuoso Gomes, João Dias e José da Pe-
nha. 

E, de outro lado, o panorama da 
economia e político/social da área 
compreendida na "geografia emocio-
na l" — isto é, o Oeste que o hábito 
consagrou num espaço mental espe-
cial — mudou muito a partir do sécu-
lo XIX. Um grande impulso foi dado 
ao Vale do Açu pela atividade extra-
tiva da cera de carnaúba, sobretudo 
com a exportação para o mercado 
internacional. A exploração do sal 
marinho, a partir de 1878, possível 
com os capitais do comércio exporta-
dor, foi outro dado econômico impor-
tante. Esse produto passou a encon-
trar mercado fácil no Centro-Sul. Se-
gundo os levantamentos sócio-econô-
micos, essa atividade, exercida em 
grande escala, impulsinou o cresci-
mento populacional em torno de cen-
tros apoiados nos portos: Natal, Mos-
soró (Areia Branca) e Açu (Macau). 
No final do século passado esssas ci-
dades apareciam como importantes 
centros exportadores de produtos 
primários. Por esse motivo, chega-
ram a uma situação de centros comer-
ciais praticamente autônomos. 

EXPANSÃO DO ALGODÃO — 
Se toda a área deu seus primeiros 
passos econômicos com a pecuária, 
no século passado foi atingida pela 
expansão de uma riqueza «que até 
então não suspeitava: o algodão. A 
cultura se expandiu pelo interior se-
mi-árido e seus principais pólos co-
merciais foram os dois grandes vales 
secos do litoral setentrional e próxi-
mo à orla marítima — Mossoró, no 
Vale do Apodi e Açu, no Vale do Açu. 

A posição geográfica de Mossoró 
que, em seus primórdios, lhe foi des-
vantajosa, então apareceu como um 
trunfo, nessa ocasião. Era como se os 
teimosos pioneiros tivessem vislum-
brado essa perspectiva futura, movi-
dos por uma fantástica intuição. Foi 
então que a cidade se tornou o grande 
empório comercial da área setentrio-
nal do Nordeste na segunda metade 
do século passado. Além de abran-
ger todo o Oeste potiguar, sua área 
de influência estendia-se pelo Seridó, 
o alto sertão da Paraíba (Piancó e 
vale do rio do Peixe), o vale do Jagua-
ribe e o Cariri, no Ceará e até o sertão 
pernambucano, em termos comer-
ciais. 

Esse quadro devia-se particu-
larmente ao sistema de ligação por 
navegação marítima, que era, até en-

m* * 
• I - I . . . 

• 

I I 
Os rios: presença importante no Oeste 

tão, o principal meio de locomoção 
entre o Rio Grande do Norte e os ou-
tros Estados. Os portos de Mossoró 
(Areia Branca) e Açu (Macau) tinham 
uma atividade febril, escoando mais 
da metade da produção de algodão, 
cera de carnaúba e sal marinho de to-
do o Rio Grande do Norte. 

t I 

AS MUDANÇAS — Esse quadro 
começou a mudar na década de 40, já 

neste século. As ferrovias e rodovias 
começaram a transformar a geografia 
econômica, dando-lhe nova confor-
mação espacial. Foram reorganiza-
dos os espaços tributários de todo c 
sertão nordestino com as rodovias e 
os prolongamentos dos eixos ferro-
viários. Mossoró, como centro comer-
cial, sofreu um grande abalo, en-
quanto Fortaleza crescia, juntamente 
com outros centros como a região do 

MATERIAL DENTÁRIO E 
CIRÚRGICO-HOSPITALAR 

Artigos dentários como fórceps,, 
seringas e agulhas "Carpuller", 

resinas compostas, brocas 
diamantadas, além do material 

cirurgico-hospitalar, como 
tenciômetros, estretoscópios, 

bisturis, luvas, tesouras e pinças, 
tudo isso, você só encontra na 
Mossoró Odontológica Ltda. 

A Mossoró Odontológica é a única 
no ramo em Mossoró e a pioneira 

da Zona Oeste. 

MOSSORÓ 
MOSSO RÚ MMTKDSICA [TIA ODONTOLÓGICA LTDA. Rua Santos Dumont, 240 - Tel.: 321-4345 - Mossoró-RN. > 
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Jaguaribe, o Cariri. Campina Gran-
de-Recife, a região de Piancó e do 
rio do Peixe na Paraíba e o alto sertão 
pernambucano. A construção da es-
trada de ferro Central do Rio Grande 
do Norte e as rodovias determinaram 
a desagregação do Vale do Açu. Do 
lado oriental, ficou Natal como pólo; 
do lado ocidental, houve a integração 
com Mossoró. Em consequência, 
Açu, que antes era a área mais flo-
rescente, passou a ser um subcentro 
em função de comercialização, em 
particular da cera de carnaúba. 

Com o decorrer dos anos, esse 
quadro se fixou. Até que as circuns-
tâncias favoreceram Natal e Mosso-
ró ficou como o segundo subespaço 
em importância comercial do Estado. 
Sempre com um grande potencial, 
mas também sempre tendo diante 
do seus passos as restrições climáti-
cas. 

Enquanto isso, na parte meridio-
nal. no Alto Apodi, as coisas toma-
ram um rumo diverso. Houve desta-
que para a pecuária e o algodão nas 
áreas sertanejas e as culturas alimen-
tares nas terras úmidas. 

" F 1 ^ H rr. 1 - ií. -

p ^ é I * 

As velhas igrejas 

O CRESCIMENTO — Mas, com 
todos os percalços, os indicadores 
econômicos têm alguns aspectos bas-
tante animadores. Os últimos levan-
tamentos econômicos mostram que 
na região Mossoró-Açu o crescimento 
urbano foi de cerca de 55,00%. No 
entanto, Mossoró tem se destacado 
mais no crescimento rural do que 
Açu, apresentando um índice, nesse 
particular, de 29,89% contra o de 
15,77%. Aliás, o índice de crescimen-
to rural de Mossoró é um dos mais 
expressivos do Rio Grande do Norte, 
cuja média tem sido baixa e, até. 

apresentando decréscimos. Isso se 
deve muito ao cultivo do cajueiro 
nos tabuleiros, além das atividades 
agrícolas irrigadas. Nesse particular, 
a introdução de moto-bombas pelo 
PI ano de Valorização dos Vales do 
Açu e do Apodi e de culturas exóti-
cas — o sorgo e o gergelim, por 
exemplo — tiveram bastante influên-
cia. 

No Alto Apodi um dos maiores 
problemas, até hoje, tem sido a defi-
ciência de estrutura viária. 

O QUADRO — De qualquer ma-
neira, os pioneiros dessa área que 
os técnicos situam na Microrregião 
Salineira Norte-Riograndense abri-
ram caminhos que jamais serão fe-
chados. Ela situa-se na região lito-
ral noroeste do Estado, cortada 
longitudinalmente pelos vales dos 
rios Açu, Upanema e Apodi, de lar-
gas várzeas com lagos residuais. O 
clima é semi-árido e a vegetação típi-
ca de caatinga. E a segunda Micror-
região em população no Estado, ten-
do Mossoró como centro, com um to -
tal de 118.007 habitantes. 

I R I N A L D O 
V E Í C U L O S e p e ç a s . l t d a 
c o n c e s s i o n á r i o s , l a s ^ O o r 

M o s s o i o - r n 

AUTOMÓVEIS UTILITÁRIOS CAMIONETAS CAMINHÕES P E R U A S 
BR-110, Km 49, Planaldo 
13 de Maio — Tel.: 321-3681 

___________ 
NINGUÉM ESQUECE O GRITO DA LIBERDADE 

Os mossoroenses nunca esquecem 
o brado dos abolicionistas. A força 
da liberdade une os diversos tempos 
e torna o passado sempre presente. 
Os mossoroenses sentem o renovar do 
significado dessa grande data a 
cada 30 de setembro e festejam o 
gesto libertário com emoção, civismo 
e amor. J. IRINALDO sente satisfação 
em estar presente e compartilhar 
desse sentimento geral. 
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A roladeira, antigo método de apanhar água e a Praça da Redenção: dois símbolos 
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Uma das características de Mossoró é o seu grande 
amor pelas tradições 

Oeste/81 
MOSSORÕ: BERÇO DOS 
HOMENS DE IDEAL 

Berço de homens empenhados 
na vida pública do Estado e do país, a 
cidade de Mossoró ainda abriga ou-
tros nomes engajados na política do 
Rio Grande do Norte. Seja pela famí-
lia Rosado, ou pela do ex-governador 
Tarcísio de Vasconcelos Maia ou ain-
da pelos Escóssia e muitos outros, 
que transformaram Mossoró na se-
gunda cidade do Estado, sendo pre-
cedida somente pela Capital, tanto no 
campo econômico como no campo po-
lítico. 

UMA VISÃO ECONÔMICA DO 
POVOAMENTO DE MOSSORÓ — 
Remonta de 1700, os registros de po-
voação da hoje Mossoró. Inicialmen-

te chamada de sítio de Santa Luzia, 
abrigava criadores, possivelmente 
vindos da ribeira do Açu. Havia ante-
riormente, no local, a tribo cariri dos 
Monxorós ou Mouxorós, que assalta-
vam currais, amedrontando a região 
até meados do século XVIII. 

De 1700, foi registrado o proces-
so moroso de instalação das fazendas 
de gado em torno do sítio Santa Lu-
zia. Registros mostram ainda que, 
em 1841, o comércio do sítio era min-
guado, tendo na criação de gado sua 
principal atividade. 

Foi instituída a freguesia de San-
ta I .uzia de Mossoró, a ser incorpo-
rada à Maioridade e teria sede na dis-
tante Martins. Devido a protestos dos 



moradores, a freguesia passou a fa-
zer parte da comarca de Açu. 

Em 1852. Santa Luzia de Mosso-
ró tornou-se vila e diversos incentivos 
lhe foram dados, como a sua inclusão 
nas escalas que a Companhia Per-
nambucana de Navegação fazia regu-
larmente. Nessa época, era Aracati o 
centro comercial, marítimo, passando 
logo em seguida para o Recife, o que 
facilitou muito a transação comercial 
da vila. uma vez que já eram frequen-
tes os comboios que a ligavam à capi-
tal pernambucana. 

A terrível seca de 1877 a 1879, 
acabou com o ciclo pastoril e agrícola 
da região, transformando Mossoró 
centro de comércio, passando a for-
necer para todo o Oeste potiguar e 
parte do Centro-Norte e do Agreste 
do Estado. 

Transformada em cidade desde 
1870, foi apelidada de "Metrópole do 
Sal" . 

Dos sertões paraibanos, Mosso-
ró recebia quase todo o algodão, o 
couro, o queijo, a manteiga, enquan-
to lhes fornecia o sal, esteiras, cha-
péus de palha de carnaúba, velas de 
cera e cereais. Nessa mesma época. 

aparecem as primeiras rodovias, que 
possibilitaram a ligação entre Mosso-
ró e Souza, na Paraíba. Com esse 
intercâmbio comercial, com os outros 
Estados, logo foi requisitada a ativa-
ção das estradas de ferro para a li-
gação com o Sul do País. Teve como 
um de seus principais precursores, 
l.lrich Graf, um cidadão suíço que se 
estabeleceu na cidade ern 1867, com 
a firma J. U. Graf & Cia, importado-
ra de fazendas e exportadora de pe-
les, algodão, e cera. Conseguiu a au-
torização de levar a via férrea rio 
acima, mas o projeto não vingou por 
falta de garantias financeiras. Muitos 
outros se sucederam a Ulrich Graf, no 
sentido de manter a soberania de 
Mossoró como empório das produ-
ções de algodão e do comércio de 
sal. 

Quando a estrada de ferro de 
Mossoró chegou a Souza, nos seus 
280 quilômetros, a cidade já havia 
perdido sua hegemonia há mais de 
20 anos. As grandes casas importado-
ras e exportadoras desapareceram e a 
atividade agrícola e pastoril foi reto-
mada. 

Porém, o comércio continuou. 

principalmente com Recife, Rio de 
Janeiro e São Paulo, de onde 
Mossoró recebia produtos manufatu-
rados, tecidos, materiais para cons-
trução e gêneros alimentícios. 

30 DE SETEMBRO — ABOLI-
ÇÃO MOSSOROENSE — Deve-se 
ressaltar, em primeiro lugar, que 
Mossoró nunca possuiu um número 
muito expressivo de escravos, pois 
não possuía um ciclo de cana de açú-
car que justificasse o emprego da 
mão-de-obra negra em grande esca-
la. Somente em 1840 foram introduzi-
das as primeiras indústrias açucarei-
ras, e o gado não necessitava de mui-
to trabalho para sua manutenção. 

Historicamente, data de 1877 a 
grande seca que se prolongou até 
1879 c a população sertaneja largava 
suas posses, inclusive proprietários 
de terr is e mandavam seus escravos 
para as cidades litorâneas, entre elas, 
Mossoró, onde estes poderiam ser 
vendidos. Foi iniciado o comercio de 
negros. Esse comércio acabou por 
despertar a ira de muitos senhores, 
tanto riograndenses como cearenses 
radicados na cidade. Isso por volta de 

A FORÇA DE UM IDEAL 
f > 

Foi a força do ideal que levou os pioneiros da 
Abolição mossoroense a tornar realidade o 

belo sonho da Liberdade com o fundamento 
da igualdade racial. Com um símbolo tão 

poderoso a marcar a sua História, Mossoró 
tem sabido enfrentar todos os seus desafios 
extraindo as sublimes lições de um passado 
grandioso, que se eterniza na lembrança de 

todos os seus filhos e é revisto todo 30 
de setembro. 

J E l Z k F. SOUTO 
Indústria, Comércio e Navegação S/A 
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1881, tendo começado no Aracape 
no Ceará, o que acabou se alastrando 
pobdiversos municípios e Estados vi-
zinhos, chegando até ao Rio Grande 
do Norte. Diversos cearenses, resi-
dentes em Mossoró encamparam a 
luta de seus conterrâneos e passaram 
a defender a libertação dos escravos. 
Entre esses cearenses, estava Joa-
quim Bezerra da Costa Mendes, que 
dedicou toda a economia e seu tempo 
em prol da abolição da escravatura. 
Chegou mesmo a ter decretada sua 
falência comercial. 

Dessa dedicação, surgiram sim-
patizantes pela luta e mesmo os que 
aderiram e passaram a se dedicar ex-
clusivamente ao exaustivo trabalho. 

Em janeiro de 1883, foi fundada 
a Sociedade Libertadora Mossoroen-
se, lembrada pelo cidadão Frederico 
Antônio de Carvalho, "agente con-
sular de Portugal". Foi nomeado seu 
presidente, o cearense Joaquim Be-
zerra da Costa Mendes e vice-presi-
dente Romualdo Lopes Galvão. Na 
noite da fundação da sociedade, mui-
tas escravas foram libertadas, culmi-
nando no dia 30 de Setembro, a abo-
lição total da escravatura em Mosso-
ró. 

Chegado o dia 30, o povo saiu às 
ruas para comemorar a abolição, ou-
vindo os discursos de diversos aboli-
cionistas, inclusive, como convidado 
especial, Almino Álvares Afonso. 

Hoje, o 30 de Setembro é a data 
máxima da cidade, quando diversas 
programações são feitas com a parti-
cipação de toda a população. 

IGREJA DE SANTA LUZIA — 
Data de 1770. a formação do primeiro 
patrimônio para a construção da ca-
pela de Santa Luzia. A autorização 
para construção, ou seja, a certidão 
de registro foi dada em 4 de agosto de 
1774 cm Aracati, para a fazenda de 
Santa Luzia. A capela foi erguida com 
ô . cruzados do sargento-mor e auxílio 
dos devotos circunvizinhos. O preço 
fora alto, mas pelo valor religioso 
da obra, isso foi contornado. Em 
1858, na reconstrução feita pelo vigá-
rio Antônio Joaquim, ainda foram 
aproveitadas algumas paredes de pe-
dra e cal da construção original. 

A imagem de Santa Luzia veio de 
Portugal e se encontra até hoje na 
Igreja. O primeiro batizado realizado 
na capela foi em 25 de janeiro de 
1773, da filha de Miguel Soares de 
Lucena e Páscoa Maria da Encarna-
ção, a quem foi dado o nome de Ma-

* « , I 
• 

Uma das paisagens típicas de Mossoró 

ria. O primeiro corpo sepultado foi a 
filha de Manoel Bezerra de Jesus e 
Maria Madalena Teixeira, a pequena 
Rita, de 9 anos de idade, em maio de 
1773. O primeiro casamento oficiado 
foi em outubro de 1778, de Gregório 
da Rocha Marques com Francisca 
Nunes de Jesus, oficiado pelo padre 
frei Antônio da Conceição. 

Sobreviveu a Capela até 1858, 
quando o padre Antônio Joaquim de-
moliu a primeira construção e fez os 
alicerces da Igreja Matriz de Mosso-
ró, no mesmo local da capela, apro-

veitando ainda alguns alicerces e pa-
redes que eram feitas de pedra e cal. 
Apesar da ajuda recebida, o padre 
lutou dez anos para erguer o corpo da 
Igreja, o patrimônio foi vendido para 
terminar a obra. Parte de uma torre, 
foi construída cm 1878, quando o pa-
dre recebeu ajuda da Comissão de 
Socorros. Mas foi em 1880, que sur-
giu o altar-mor. 

Conta Francisca Fausto que um 
incidente curioso aconteceu com rela-
ção à Capela e depois com a recons-
trução da Igreja Matriz. Faleceu em 

depois do sol é quem ^ 
mais ilumina a cidade. T 
Tudo, absolutamente tudo para iluminação, 
lâmpadas, fios, cabos elétricos, chaves, 
disjuntores, somente A lluminadora. 
A lluminadora dispõe também de todo 
material para eletrificação rural e ainda 
coloca à sua disposição eletricistas de plantão. 
Eletrificação nocampo ou na cidade, 
procure A lluminadora. 

A ILUMINADORA 
Rua Felipe Camarão, 230 - Tel.: 321-1804 - Mossoró-RN 
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Mossoró, o "Caco", Álvaro Marrei-
ro. em 1867, sem confissão e impeni-
tente. pois não queria perdoar um ini-
migo. Por essa razão. Padre Antônio 
Joaquim não quis enterrá-lo "no sa-
grado". "Caco" foi enterrado atrás 
da Capela, num chão cheio de mato. 
Quando a Igreja Matriz foi construí-
da, com seu aumento, a sepultura de 
"Caco" acabou ficando debaixo do 
novo altar-mor. Acabou ficando no lu-
gar dc honra do templo. 

As torres da Igreja Matriz foram 
construídas com o auxílio de 100 pa-
roquianos, a quem o vigário Pedro 
Paulino Duarte da Silva mandou car-
tas, .solicitando ajuda para a constru-
ção das torres. Os fiéis acorreram 
com material de construção e o tra-
balho foi retomado. O modelo das 
torres veio de Botucatu, São Paulo-e 
somente em 1810 a Matriz pode con-
tar com suas duas torres. 

DE LAMPIÃO — Invicta, Mos-
soró lutou valentemente contra o rei 
do cangaço, que tomou a cidade no 
dia 13 de junho de 1927. A Igreja de 
São Vicente foi palco dos conflitos 
mais acirrados, tendo a sua torre, alo-

jado os mossoroenses que resistiram 
a bala ao ataque. 

Com a ação de Lampião e seus 
companheiros nos Estados vizinhos, 
começaram a circular notícias de um 
possível ataque a Mossoró, inquie-
tando a população e as autoridades, 
que ficaram em guarda desde então. 
O prefeito Rodolfo Fernandes rece-
bia frequentemente informações 
acerca das andanças do cangaceiro, 
que vinha em busca do Rio Grande do 
Norte. 

Foi durante um baile, que se rea-
lizava na cidade, que chegou a notícia 
do ataque de Lampião e seus amigos 
Jararaca, Colchete e outros, à vila de 
São Sebastião, hoje Governador Dix-
sept Rosado. Isso assustou as famí-
lias mossoroenses, que trataram de 
retirar todos da cidade, enviando-os 
para Areia Branca e outras localida-
des. Mas muitos não conseguiram 
abandonar a cidade, porque 15 com-
boios se enfileiravam nos trilhos, sem 
se locomoverem para o Porto Franco. 

Enquanto isso, em Mossoró, 
eram improvisadas trincheiras, na 
torre da Igreja da Matriz, na Igreja de 
São Vicente, na Estação da Estrada 

de Ferro, no Telégrafo Nacional, na 
residência do prefeito, no Colégio 
Santa Luzia, e em diversos locais da 
cidade. Algumas trincheiras eram 
feitas de fardos de algodão e muitas 
varandas serviram de proteção aos 
combatentes. 

O grupo de cangaceiros avança-
va pela linha férrea, do Alto da Con-
ceição, tendo o tiroteio iniciado às 
quatro horas da tarde. O primeiro 
prédio tomado foi a União dos Artis-
tas, onde se encontravam os temidos 
companheiros de Lampião, travando 
tiroteio com o cerco realizado na es-
trada de ferro. Colchete morreu, ví-
tima de um projétil que partiu de 
outro grupo de resistência, instalado-
na torre da Igreja de São Vicente. 

Jararaca não teve morte instan-
tânea — foi atingido mortalmente, 
mas ainda conseguiu arrastar-se até a 
via férrea, passando depois pela pon-
te sobre o rio Mossoró, sendo encon-
trado somente no dia 15, em um ma-
tagal, sendo levado para a cadeia. 

Enquanto isso, Lampião havia 
batido em retirada para o acampa-
mento, e partido para a cidade de 
Limoeiro, levando como prisioneiros 

CHEGANDO MAIS PERTO DE VOCÊ,SERVINDO 
A SUA REGIÃO Fruto da garra de homens fortes e de visão 

comprovada pela resistência cívica de Mossoró no 
ano de 1927 ao bando do cangaceiro Lampião, o 
Banco de Mossoró S. A., fundado dez anos depois, 
vem resistindo com honra e méritos as crises porque 
atravessam sèu povo e região, 
h agora com dinamismo ainda maior comprova essa 
resistência, ultimando preparativos para abrir suas 
novas filiais, oferecendo novas e reais perspectivas 
no mercado financeiro nordestino. 
Sim, pois com o Banco de Mossoró S. A., surgem 
novos empregos, maiores divisas, melhores 
financiamentos e juros mais baixos. 

BANCO DE MOSSORÓ, C H E G A N D O M A I S P E R T O 
DE V O C Ê , S E R V I N D O A O SEU P O V O E R E G I Ã O . 

Banco de Mossord s/a 
o banco mais nosso 
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Antônio Gurgel, D. Maria Lopes e 
outros. 

Foi com grande destaque que o 
jornalista Lauro da Escóssia d ' 0 
Mossoroense publicou em sua pri-
meira página da edição de 19 de ju-
nho o furo de reportagem, com a en-
trevista de Jararaca. Com um feri-
mento na perna e um furo no peito, 
o cangaceiro ainda resistiu durante 
algum tempo, até que foi morto e en-
terrado no cemitério da cidade. Hoje 
é motivo de procissões. 

0 PRIMEIRO AUTOMÓVEL — 
O povo se ajoelhou à passagem do 
primeiro automóvel, a pedido do de-
legado, que se mostrava realmente 
assombrado com a última invenção 
do homem. Muito assombro e curio-
sidade foram as principais reações 
dos mossoroenses. 

Trazido' pela Firma Tertuliano 
Fernandes & Cia, para facilitar sua 
comunicação com as outras cidades 
do Oeste, o automóvel chegou por 
navio e foi desembarcado no Porto de 
Santo Antônio. O comércio foi fecha-
do, as calçadas se encheram de popu-
lares curiosos e terminaram maravi-
lhadas com a máquina, que percorreu 
algumas ruas, empurrado pelos fun-
cionários de Tertuliano, pois uma pe-
ça se quebrou no desembarque, im-
pedindo o automóvel de andar. 

Somente alguns dias depois, 
com a chegada da peça, o povo reali-
zou seu sonho de ver de perto as pe-
ripécias do automóvel pelas ruas da 
cidade. 

CURIOSIDADES — Até 1915, 
Mossoró utilizou o carro de boi para 
transportar mercadorias do porto à 
cidade. Foi suplantada pela Estrada 
de Ferro. O primeiro campo de pouso 
de Mossoró, deveu-se à visita do go-
vernador Juvenal Lamartine, que vi-
ria à cidade de avião. Suspensas as 
atividades escolares, todo o povo se 
dirigiu ao campo de pouso, aguardan-
do a chegada do avião. Feito o reco-
nhecimento do campo, o biplano de 
duas rodas de borracha sob o motor e 
outra traseira e impulsionado a 
leme, pousou para delírio dos que ali 
se encontravam. 

Já o primeiro grêmio de fute-
bol de Mossoró foi fundado em outu-
bro de 1919, com o nome de "Humai-
t á " , tendo como seus primeiros dire-
tores Lucilo Wanderley, João Batista 
de Oliveira, Sérgio Ciarlini e Lauro da 
Escóssia. Logo no ano seguinte, sur-

0 traço de religiosidade sempre presente 
ge o Ipiranga Esporte Clube, com 
quem o Humaitá travou grandes dis-
putas. 

A criação literária de Mossoró 
começou cedo, em 1873, com o nasci-
mento da Sociedade Dramática, diri-
gida pelo português Manoel Gomes 
de Oliveira. Sete anos depois surge 
sob a direção do mesmo Manoel, o 
Club Dramático e assim foram sur-
gindo os diversos clubes literários da 
cidade, alguns até hoje em atividade. 

PERSONALIDADES — Do Rio 
Grande do Norte, talvez seja Mossoró 

a cidade que mais deu políticos c ho-
mens engajados na vida pública do 
F.stado. E de Mossoró o ex-governa-
dor Dix-sept Rosado, o atual presi-
dente da Assembléia Legislativa do 
Estado, Carlos Augusto Rosado; os 
jornalistas Escóssia e Dorian Jorge 
Freire; de estudiosos como Vingt-un 
Rosado, Felipe Guerra e Raimundo 
Nonato. E é cm Mossoró que muitos 
outros nomes famosos pela sua parti-
cipação na vida política do Estado se 
lixam c passam a aparecer como cria-
dores e agricultores. Esse é o caso do 
ex-governador Tarcísio de Vasconce-

PEÇAS, SOM & MOTOS 
A Volcar é a única loja em 
Mossoró onde você pode 

comprar peças para carro, 
equipá-lo com sistema de 

som e ainda adquirir as 
modernas e funcionais 

motos Montesa e Garelly. 
Na Volear você tem 

lambem a certeza de contar 
com os serv iços de pessoal 
devidamente treinado para 

a colocação do som em seu carro. 

OLCAR 
j P e ç a s e Acessórios — Máquinas e Motores j 

Rua Felipe Camarão, esquina c/Alberto Maranhão Tel.: 321-2261 Mossoró-RN. 
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Mossoró soube crescer sem apagar as marcas do seu passado 

los Maia, que é hoje considerado o 
maior produtor de melão por hecta-
re. Numa área plantada de 80 hecta-
res, o ex-governador leva aos diver-
sos mercados consumidores, o nome 
de sua Fazenda São João e o de Mos-
soró. 

Vingt-un Rosado é responsável 
por uma extensa bibliografia, de te-
mas do Nordeste e de seu município. 
Incentivador da pesquisa acerca dos 
costumes regionais, dos problemas 
da seca, do plantio, da educação no 
Nordeste, "este colecionador de li-
vros' , como ele mesmo se qualifica, 
não mede esforços para conseguir 
subsídios para a publicação e divul-
gação de trabalhos que contribuam 
para o desenvolvimento da região. 

Atualmente Vingt-un é professor 
universitário e presidente da Funda-
ção Guimarães Duque. 

Nascido na Serra de Martins, 
mas desde os 12 anos em Mossoró, 
de Raimundo Nonato também é vas-
ta a bibliografia. Publicou seu primei-
ro romance em 1949 — "Quarteirão 
da Fome", seguidos por temas em 
sua maioria regionais, como "Mosso-
ró no Espaço e no tempo"; "Lampião 
em Mossoró" (1955); "Figurase Tra-
dições do Nordeste" (1958); "Terra e 
Gente de Mossoró". 

É responsável, ainda, pelo "Ca-
pelino Potiguar", o dicionário da gí-
ria riograndense, publicado em 1980. 
O livro reúne as expressões popula-
res. o linguajar do povo potiguar, 
a exemplo de publicações existen-
tes no Ceará, na Paraíba e em Per-
nambuco. 

VIDA POLÍTICA — Da família 
Rosado, saiu o maior número de 
nomes para a vida política do Rio 
Grande do Norte, com a presença do 
atual presidente da Assembléia Le-
gislativa, Carlos Augusto Rosado, do 
ex-governador Dix-sept Rosado, dos 
deputados Dix-huit a Vingt Rosado, o 
médico Laíre Rosado. 

Atualmente, com a ativação de 
sua Fazenda São João, o ex-governa-
dor Tarcísio Maia também se faz pre-
sente no dia-a-dia de Mossoró, como 
presidente do Diretório Estadual do 
PDS. 

EDUCAÇÃO — Desde 1876, a 
criação de uma escola de agricultu-
ra na região de Mossoró já era 
cogitada, pelo comerciante suíço 
Ulrich Graf, que se interessou e lu-
tou pela melhoria de sua nova terra. 
Outros também procuraram instalar 
na cidade, institutos de educação 
agrícola, mas nada conseguiram. 

Somente quando Dix-huit Rosa-
do Maia chegou à presidência do 
Instituto Nacional de Desenvolvimen-
to Agrário, é que o projeto vingou, 
sendo iniciado a 3 de julho de 1967, 
a sua construção e foi inaugurada 
nesse mesmo ano, no mês de dezem-
bro. pelo presidente Artur da Costa e 
Silva. 

Criada exclusivamente para des-
vendar a problemática agropecuá-
ria da caatinga, através do ensino, da 
pesquisa, e da extensão, hoje Mosso-
ró tem a primeira e única escola de 
agronomia localizada em região semi-
árida. 

De nível superior, a cidade tem 

ainda, a Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte, que tem ins-
talações próximas à ESAM e dez uni-
dades universitárias. Prevista num 
projeto do deputado Vingt Rosado, 
para ser uma Fundação para agregar 
diversas - unidades, hoje a FURRN 
já conta com três Campi Avançados: 
o de Açu, Pau dos Ferros e recente-
mente, estendido para Patu. 

Também os níveis básicos mere-
cem registro, tendo hoje, nas zonas 
rural e urbana, um total de 120 esco-
las, oferecendo cursos do pré-esco-
lar até o 2.° grau. 

A IMPRENSA MOSSOROENSE 
— Diversos jornais marcaram passa-
gem por Mossoró, sendo que "O 
Mossoroense", sobrevive há 109 
anos, resistindo a todos os problemas 
que surgiram, inclusive diversas 
ameaças de empastelamento. Hoje à 
sua frente, está o jornalista Dorian 
Jorge Freire. Foi fundado em 17 de 
outubro de 1872, pelo Capitão Jere-
mias da Rocha Nogueira. 

"O Exo", fundado por João da 
Escóssia Nogueira, surgiu em 1901. 
No ano seguinte, surge "A idéia", do 
Instituto "2 de Julho"; o "Comércio 
de Mossoró", que era órgão do co-
mércio. da indústria e da lavoura. Te-
ve como primeiro redator o capitão 
Bento Praxedes; "O Mensageiro", 
órgão da "Mocidade Católica", foi 
fundado em 1904. 

Hoje, dois grandes jornais dispu-
tam a atenção dos leitores: "O Mos-
soroense" e a "Gazeta do Oeste", 
além dos jornais da Capital que tam-
bém chegam diariamente às bancas. 
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A ABOLIÇAO, POIS NÃO 

Jaime Hipólito Dantas 

O meu amigo natalense fez 
sua cara de espanto quando eu 
lhe disse que da abolição mosso-
roense muito pouco eu sabia. 
Bem entendido, pouco para o 
muito que já se escreveu, ou 
principalmente se discursou, so-
bre o (histórico) fato. O que o 
meu amigo não compreendia era 
que um filho de Mossoró, ainda 
que só adotivo, não parecesse 
vibrar de civismo ante a simples 
rememoração do feito de 1883. 

Mas esperem. Apenas nun-
ca consegui ver no episódio uma 
epopéia, com o sentido que o 
termo sugere. Uma vista dolhos, 
só, no livro de Walter Wanderley 
sobre Paulo de Albuquerque, "o 
poeta da abolição", dá-nos a tô-
nica do quanto de romantismo 
ia na mente daquela patota. 

Se me dão licença, o aboli-
cionismo mossoroense antes me 
cheira a movimento de poetas. 

Havia poesia até no gesto do 
futuro mqjor Romão Filgueira, 
apenas um jovem de boa família, 
a se enlaçar ao braço de uma ne-
gra e com ela entrar na passeata 
que percorria a cidade no dia da 
apoteose. 

Esse gesto, à falta de outro, 
teria que constar dos "registros 
históricos", como prova dos sen-
timentos antiescravistas até da 
"classe A" mossoroense. Enfim, 
poderia o jovem Romão, filho de 
pais escravocratas, dar testemu-
nho mais eloquente de grandeza 
de espírito? 

Só que é de ver que ou isso 
ele faria ou não teria entrado pa-
ra a história. 

Depois a quanto de mesmo 
chegava a população escrava de 

Mossoró por aqueles dias? Ou 
muito me engano ou não foi mais 
de quarenta o total dos liberta-
dos, finda a festa. Sendo que 
dessa soma há que ainda descon-
tar os que preferiram continuar 
servindo aos seus ioiôs, ignoran-
do a liberdade enfim proclama-
da. 

Conta Walter Wanderley 
que, "às 11 horas daquele dia 
festivo", o poeta Paulo de Albu-
querque e sua mulher, Ana Her-
melinda, resolveram oferecer um 
almoço de despedidas às suas 
ex-escravas. 

Sucede que, acabada a re-
feição, e ao chamar dona Herme-
linda a atenção de Herculana e 
Luzia (com respectivos Olhos) pa-
ra o fato de que, dali por diante, 
estavam afinal libertos (porque, 
àquelas horas, já ninguém era 
escravo em Mossoró), respon-
deram as escravas: "Daqui só 
sairemos mortas e nossos fi-
lhos casados". 

Dá para medir a decep-
ção do poeta, após tanta poesia 
(e discursos mais ainda) pela 
causa libertária. Se os seus pró-
prios escravos recusavam a alfor-
ria, bem era de suspeitar que 
igual atitude acabassem toman-
do os outros, para desconsolo 
dos abolicionistas. 

De qualquer forma, e a jul-
gar pelos discursos e hinos pro-
duzidos de então até hoje, o epi-
sódio de 30 de setembro de 1883 
não terá sido, para nós, um epi-
sódio vão. Para um historiador 
nosso foi ali que se firmou a tra-
dição de bravura do povo mosso-
roense, sem o que, quem sabe, 
o prefeito Rodolfo Fernandes, 

mais tarde, teria amolecido e li-
berado os 400 contos de réis exi-
gidos por Lampião para não en-
trar em Mossoró. 

Uma comunidade, se heróis 
não tem, deve criá-los. Mas já 
se vê que graças aos nossos poe-
tas e tribumos de 1883, como aos 
vencedores de Lampião em 1927, 
a história de Mossoró não é uma 
história sem heróis. 

E não é em vão que uma das 
estrofes do hino adotado pelos 
libertadores municipais exclama: 
"Os soldados de causa tão santa 
jamais podem na luta cair. 
E, se algum sucumbir na peleja, 
não caiu, mergulhou no porvir". 

Apenas, no caso, ninguém 
caiu e menos ainda sucumbiu. 
Como mais tarde viria a procla-
mar o fluminense Carlos Lacer-
da, as revoluções no Brasil 
sempre se fazem, como os casa-
mentos na França, sem sangue. 

No caso particular da revolu-
ção (libertária) dos mossoroen-
ses, não haveria por que dar-se 
o contrário. Versejando ou dis-
cursando, todos fizeram o seu 
mergulho no porvir, sem um só 
se arranhar. Sequer também 
um único deu mostras de can-
saço na porfia. Como o tribuno 
Almino Afonso que, só no dia 
30, diz-se haver proferido duas 
dúzias de discursos. 

Naturalmente pena é que, 
de tanto verbo derramado, não 
mais que uma frase tenha caí-
do no goto popular e perma-
necido, até hoje, na boca dos 
nossos oradores cívicos. Aquela 
que diz: "Nós hoje somos tão 
livres como livre é a brisa sussur-
rante nos leques dos carnau-
bais". 
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A FORÇA CRIADORA 
ESTÁ SEMPRE A FRENTE DO TEMPO 

A força criadora antecipa-se ao tempo e permanece 
sempre dinâmica na sua essência geradora. Mossoró 
criou o futuro na sua História e o seu ato permanece 

presente e nunca se transformará em passado 
— porque a Liberdade é eterna. A CIA. ALFREDO 

FERNANDES INDÚSTRIA E COMÉRCIO, que 
sempre foi presente e nunca deixará de sê-lo na vida 

do mossoroense sente-se cada vez mais 
renovada nestes 60 anos de convívio com o Oeste e 
mais do que nunca disposta a contribuir, com sua 

pujança, com o futuro desta terra que vive para criar. 

CIA. ALFREDO 
FERNANDES INDÚSTRIA 

_ E COMÉRCIO 
Av. Alberto Maranhão. 1582 —Cx. Postal, 26 - Fones: (084)321-1120/321-5194/321-5191 - Mossoró-RN. 
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NA CAPITAL DO OESTE 
RITMO É DE TRABALHO 
Em Mossoró, João Newton da Escóssia vem 
imprimindo um ritmo intenso de trabalho na 
sua administração. 

João Newton tem, sobretudo, ampliado a perfuração de poços 

Identificado o terceiro ano con-
secutivo de seca, a Prefeitura de 
Mossoró tem voltado seus esforços no 
sentido de abastecer a população da 
zona rural com água, seja pela perfu-
ração de poços tubulares (hoje já 
existem cerca de 60 perfurados), seja 
pela utilização de carros-pipa. Mas a 
água não é a única preocupação da 
administração João Newton da Es-
cóssia, que ampliou em 100 por cento 
a rede escolar e o quadro de servido-
res, dando ainda uma grande par-
cela do orçamento para a FURRN, 
que hoje já conta com um Campus 
Avançado em Patu. 

METAS — Em 1977, as metas 
do então empossado Prefeito João 
RN/ECONÔMICO - Setembro/1981 

Newton da Esoóssia previam para os 
anos de seu mandato a construção de 
escolas nas zonas rural e urbana de 
Mossoró, a reforma e ampliação dos 
prédios existentes e o aumento do 
número de matrículas, além da preo-
cupação com a qualificação dos pro-
fessores a serviço da Prefeitura. 
E essas metas vêm sendo cumpridas. 

Também a urbanização era uma 
das preocupações da Prefeitura, que 
pretendia arborizar, pavimentar e 
criar galerias pluviais, além de reno-
var o calçamento de muitos logradou-
ros. A extensão da rede elétrica e de 
água e o esgoto sanitário para os 
bairros mais pobres, era preconiza-
do, para o que se estudava a viabili-
dade de assinatura de convênios com 

a Caern e a Cosem. 
O projeto de implantação do Dis-

trito Industrial em Mossoró, viria a 
aumentar a oferta de empregos, 
bem como a arrecadação de impos-
tos, que beneficiaria ainda mais o 
município, que mantém uma política 
de contenção de despesas, destinan-
do o máximo de recursos e esforços 
para a zona rural, mais atingida pelos 
anos seguidos de estiagem. Para is-
so, a aquisição de perfuratrizes se fez 
necessário e a perfuração de poços foi 
incrementada. Hoje, a zona rural já 
conta com mais de sessenta poços 
tubulares. 

EDUCAÇÃO — A educação, 
sem dúvida alguma, é um dos prin-
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cipais setores para onde convergem 
os recursos e os esforços da Prefei-
tura Municipal de Mossoró, que hoje 
presta serviços a mais de 16 mil alu-
nos, desde o pré-escolar até a Uni-
versidade. O número de escolas das 
zonas rural e urbana chega a 120, 
sendo que o ano de 1980 foi conside-
rado o "Ano Redentor", quando no-
ve escolas foram construídas. 

Destacam-se a Escola "Antônio 
Fagundes", no bairro do Aeroporto, 
e o Centro Escolar de Jucuri, com ca-
pacidade para atender 840 alunos. A 
construção da escola nessa localidade 
deve-se ao atendimento às popula-
ções circunvizinhas. Crianças que 
moram a cinco, seis quilômetros de 
distância da escola, estão sendo be-
neficiados. Das regiões do interior 
do município, a escola de Jucuri é 
considerada a maior delas, funcio-
nando em dois turnos e com toda in-
fra-estrutura necessária. 

Outro fator de grande importân-
cia para os administradores de Mos-
soró, é a qualificação dos professores 
que prestam serviços nas escolas 
mossoroenses, pois muitos tinham 
somente o curso primário. Com a exe- Calçamento: outra meta 

cução do Projeto Logos II, muitos 
desses professores já estão qualifica-
dos com o 2.° grau. No ano de 1980, 
de 114 professores leigos, 48 foram 
qualificados pelo Logos II. 

Na FURRN, que conta com re-
cursos da ordem de 5 por cento da 
arrecadação mensal do município, 
projetos para aproveitamento das 
potencialidades do solo estão sendo 
desenvolvidos, devendo trazer bene-
fícios para a população. Com a apli-
cação desses recursos, foi possível 
a criação do Campus Avançado de 
Patu, aumentando as opções para o 
grande contingente de jovens que 
anualmente procuram por vagas nas 
Universidades. 

ÁGUA — As previsões para o 
final do ano, não são muito otimistas, 
no que se refere ao abastecimento de 
água, pois pelo terceiro ano consecu-
tivo, a região sofre com os efeitos 
da estiagem e a falta de água. Sete 
máquinas operatrizes para a perfura-
ção de poços tubulares estão em ope-
ração, principalmente na zona rural, 
onde em 1980, 80 poços foram perfu-
rados. Além da perfuração do poço 
é necessária a instalação de uma cai-
xa d'água e de um catavento. Todo 
esse serviço tem sido executado pela 
Prefeitura, que na escolha dos locais 
para perfuração dá prioridade aos 
locais onde o número de habitantes 
for maior. O trabalho pode ser feito 
também a pedido de particulares, 
que se obrigam a fornecer água para 
seus vizinhos. 

Na fase mais crítica da seca, a 
Prefeitura, em convênio com a Sude-
ne, leva às populações mais distan-
tes e mais atingidas pela estiagem, 
água, através de caminhões-pipa. 

URBANIZAÇÃO — Com previ-
são. para plantar 10 mil mudas na 
cidade, para a arborização de suas 
ruas, a Prefeitura conseguiu uma pai-
sagem urbana mais saudável, com 
mudas e gradís colocados nas prin-
cipais ruas e praças. Para contribuir 
com esse plano de urbanização, a ad-
ministração investiu bastante na 
limpeza pública, aquisição de cami-
nhões de coleta de lixo, compra de 
latões de lixo e pagamento de pes-
soal. 
Cura, está sendo dada prioridade 
à construção de galerias pluviais, 
que devem aliviar a população nas 
épocas de chuvas intensas. Para is-
so, providências também foram to-

20 RN/ECONÔMICO - Setembro/1981 20-



O matadouro no rol das realizações 

madas em relação ao rio Mossoró, 
com a construção de ponte sobre a 
BR-304, retirada da população ribei-
rinha e aplicação de projetos para evi-
tar as enchentes, em convênio com o 
DNOS. 

PA VIMENTAÇÃO — Como ha-
via se proposto ao assumir a Prefeitu-
ra de Mossoró, João Newton da Es-
cóssia, a cada ano, tem conseguido 
entregar à população uma vasta ex-
tensão da malha asfáltica. No ano de 
1980, foram entregues 48,856 metros 
quadrados de pavimentação à parale-
lepípedos, brita e cascalinho, en-
quanto 9,782 metros quadrados de 
calçamento foram recuperados. 

Atualmente, está em execução 
o plano de 90 mil metros de pa-
vimentação, sendo que os bairros 
de maior atendimento são os de Bom 
Jardim e Paredões. Nesse plano, 
15 grandes ruas serão abrangidas, e 
brevemente Mossoró terá quase to-
dos os seus bairros asfaltados. O sis-
tema utilizado é o Bripar, que é uma 
junção de brita, paralelepípedo e as-
falto. 

Mas a pavimentação não é um 
plano isolado. Contando com o apoio 
de planos de extensão da rede elé-
trica, de água e esgostos sanitários 
aos bairros mais pobres, em diversas 
ruas da cidade podem ser percebi-
dos os materiais que serão utiliza-
dos no calçamento, o que agrada mui-
to a população, que verá em breve a 
transformação de sua cidade, num 

modelo de urbanização. 

IMÓ VE1S — Com o crescimento 
da cidade e consequente valorização 
de suas terras, os loteamentos e re-
gistros de imóveis têm aumentado 
assustadoramente, sendo que até 
1980 cerca de 32 mil imóveis estavam 
cadastrados na Prefeitura. Mais de 
sete loteamentos foram lançados no 

decorrer de 1980, aumentando ainda 
mais a procura de imóveis. 

ABATEDOURO FRIGORÍFICO 
— Em fase adiantada de constru-
ção, o Abatedouro Frigorífico Mode-
lo, passará a atender à população, 
dando-lhe os serviços de abatimento 
em obediência aos padrões de higie-
ne. 

rE hldro-equip 
T R A T A M E N T O DE AGUA L T D A . 

— Tratamento de água industrial, potável e de piscina; 
— Elaboração e execução de projetos de estações de tratamento dágua despejos industriais e sanitários; 
— Manutenção e modernização de estações já existentes; 
— Limpeza, desinfecção e impermeabilização de reservatórios domiciliares hospitalares, etc.; 
— Análises físico-químicas e bacteriológicas de água; 
— Comercialização de produtos químicos e equipamentos tratamento dágua. 

AV. Salgado Filho, 1795, L. Nova CEP 59000, Natal, RN 

para 
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Num projeto ambicioso de Cr$... 
30 milhões, a construção do Abate-
douro Frigorífico Modelo foi 
possível, pelo convênio entre a Pre-
feitura, o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Urbano e o Governo 
do Estado. 

O prédio do Abatedouro já está 
pronto, sendo que está em fase de 
acabamento os prédios que serão 
destinados ao almoxarifado, ao ves-
tuário e refeitório. 

RESTAURAÇÕES — Concreti-
zando um projeto de muitos anos, tu-
do indica que finalmente as obras de 
restauração da Cadeia Pública de 
Mossoró vão ter início. Em convênio 
com a Secretaria do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional, a Prefei-
tura Munnicipal de Mossoró e a Fun-
dação José Augusto, a Cadeia Públi-
ca será restaurada e possivelmente 
será instalado um museu em suas 
dependências. Totalizando CrS 15 mi-
lhões, sendo Cr$ 10 da SPHAN, Cr$ 3 
da FJA e Cr$ 2 da Prefeitura de Mos-
soró, o trabalho de recuperação deve 
comêçar brevemente. 

A Prefeitura: centro dinâmico 

Também nos caminhos do Oeste 
participamos de sua vida e nos ̂  
integramos nos seus destinos. Écom 
bastante satisfação que estamos vendo o 
Oeste em efervescência cívica no 
transcorrer de mais um aniversário de sua 
maior data. 

a z e v c i l o 

c e r â m i c a a . a z e v e i l o I f i l n . 
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15 anos bem sólidos, 
devem ser 

comemorados 
de forma concreta. 

' f l f ü C 
Rua Cel, Gurgel, 470/76 Tel. 521-4551/5881 Mossoró - RN 

Atualmente a diretoria da FIM AC é constituída 
por: Diretor-Presidente — José Fernandes 
Souza Diretor-Téenieo — Roberto Jose Pinto 
Fernandes, Diretor-Comercial — José 
Fernandes de Souza Filho. 

Porque são 15 anos de muito 
trabalho e luta. A FIMAC 
começou em maio de 1966. Um 
bom começo, pois adquiriu as 
instalações e o estoque da 
tradicional firma DEOCLIDES 
VIEIRA DE SÁ, que abandonava 
as atividades comerciais. 
Dedicando-se ao ramo de material 
de construção, FIMAC decidiu, 
em 1974, dar outro salto, 
dedicando-se também à 
construção civil. E continuava se 
expandindo: serraria, 
premoldadose lages de forro. 
Logo, havia um sinal efetivo de 
sua presença no Estado através 
de obras como o Hotel Termas de 
Mossoró, Dunas Hotel deTibau, 
conjuntos habitacionais "Ulr ick 
Graf f" e Liberdade, em Mossoró 
e conjuntos do IPE em Açu, 
Mossoró e Umarizal. Uma 
trajetória vitoriosa de quem 
acredita na força criadora do 
trabalho e nos destinos do RN. 
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FURRN: 13 ANOS SEMPRE 
BUSCANDO O MELHOR 
A FURRN completa 13 anos e se prepara para 
uma nova etapa de sua vida. 

Com 13 anos de atividades, a 
Fundação Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte — FURRN tem 
plenamente consolidado o seu objeti-
vo de disseminar o ensino superior de 
alto nível em todo o Oeste potiguar. 
Contando, atualmente, com campi 
avançados em Açu, Pau dos Ferros e 
Patu, a sua ação atinge parte da Pa-
raíba e do Ceará, sendo o seu quadro 
total de estudantes matriculados de 
3.857, dos quais 2.718 em Mossoró. 
Dos 13 cursos existentes atualmente, 
nove já são reconhecidos pelo Con-
selho Federal de Educação e quatro 
estão sendo encaminhados para re-
conhecimento até o próximo mês. A 

FURRN tem realizado uma ampla 
política de aperfeiçoamento do seu 
quadro docente. Dentro dessa po-
lítica, estão sendo promovidos cursos 
de especialização em Ciências Con-
tábeis e Matemática com área de a 
concentração e em contabilidade apli-
cada e gerencial a nível de pós-gra-
duação, mediante convênio com a 
CAPES/PDIC-2. Estão sendo bene-
ficiados 52 professores e os cursos, 
iniciados este ano, têm término pre-
visto para o início de 1982. Do mesmo 
modo, a FURRN dará entrada a ou-
tro projeto no CAPES/PICD-2 até o 
final deste ano para conseguir cursos 
do mesmo nível para o professorado 

de Direito. 
O ENSINO — A busca a um ensi-

no qualificado tem sido uma constan-
te na FURRN. Já foram realizados 
cursos de especialização nas áreas de 
Sociologia, Serviço Social, Língua 
Portuguesa e Psicologia. Nos campi, 
a atividade também obedece a mes-
ma orientação. O de Açu começou a 
funcionar este ano e também três 
cursos: Matemática, Pedagogia e C. 
Contábeis. O de Pau dos Ferros 
formou a primeira turma em 1980, 
contando com os cursos de Pedago-
gia, Economia e Letras. Já Açu forma 
este ano a sua terceira turma, man-
tendo os cursos de Economia, Peda-
gogia, Letras e História, criado em 
substituição ao de Serviço Social. 

O relacionamento da FURRN 
com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte é dos mais estreitos 
e com os melhores propósitos. O in-
tercâmbio tem sido dos mais positi-
vos, recebendo a FURRN significati-
va ajuda técnica e material, especial-
mente no setor das doações biblio-
gráficas. Os diversos setores têm se 
beneficiado da assistência técnica 
dispensada pelo Reitor Diógenes da 

A FURRN tem boas instalações 
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Laplace Rosado 

Cunha Lima. 
0 EMPENHO — A. comunidade 

mossoroense, através de suas lide-
ranças, tem participado de maneira 
intensa das campanhas e desenvolvi-
do esforços em prol da FURRN. Junto 
ao Ministério da Educação e Cultu-
ra — MEC, por exemplo, mossoroen-
ses como o Deputado Vingt Rosado 
têm procurado mostrar a necessida-
de de liberação de recursos financei-
ros, sempre com sucesso. O Governo 
Estadual tem canalizado contribui-
ções financeiras importantes, tam-
bém com o empenho do Deputado 
Carlos Augusto Rosado, Presidente 
da Assembléia Legislativa. Por sua 
vez, a Prefeitura Municipal de Mos-
soró, através do Prefeito João New-
ton da Escóssia, presta a sua colabo-
ração. Já o aluno não se nega a con-

tribuir com a sua parcela, com o obje-
tivo de manter um percentual maior 
da Universidade. 

RESULTADOS — A soma de to-
dos esses esforços se traduz em re-
sultados dos mais compensadores. 
O professorado tem podido contar 
com uma melhor remuneração, inclu-
sive exercendo suas funções no regi-
me do horista. O critério é o da clas-
sificação, que acompanha" o profes-
sor desde a condição de auxiliar de 
ensino até a de titular, sem esquecer 
o seu grau ou qualificação entre gra-
duação, especialização, mestrado e 
pós-graduação. 

E a FURRN pretende prosseguir 
com a execução dessa política. Para o 
próximo ano, os planos visam a sua 
continuidade. Por essa época a Uni-
versidade deverá estar recebendo os 
professores que fazem mestrado em 
diversas áreas em Universidades bra-
sileiras. 

Paralelamente, o plano de assis-
tência ao estudante será ampliado. 
Além da manutenção da residência 
universitária, será posto em prática 
um programa de bolsas de estudo pa-
ra estudantes carentes. A sua fina-
lidade é distinguir os estudantes que 
obtenham as melhores médias, o que 
não implicará em prejuízos para as 

outras bolsas instituídas através de 
convênios. Todo este trabalho é afe-
to ao Departamento de Assistência ao 
Estudante. 

A ESTRUTURA — A FURRN 
tem se caracterizado pela sua estru-
tura flexível. Um dos seus órgãos, o 
CENDERN, começa a ser ativado e a 
partir do próximo ano estará apto pa-
ra proporcionar orientação técnica e 
assistência a empresas e instituições. 
O CRUTAC, bastante conhecido na 
Universidade brasileira, tem o seu 
trabalho específico mantido no Cam-
pus Osvaldo Amorim, em Ipanguaçu. 

Mas é em 1982 que a Universida-
de está planejando viver o seu grande 
projeto. E uma proposta técnico-ad-
ministrativa preparada por técnicos 
da Universidade Federal visando 
uma estrutura nova, mais dinamismo 
ainda no desempenho das atividades 
didáticas e administrativas da Fun-
dação Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Segundo o projeto, 
serão dadas novas linhas de ação e 
trabalho a todo o processo da 
FURRN. Ele será entregue pela 
UFRN a FURRN para execução a par-
tir de 1982, o que vai ampliar ainda 
mais os seus meios de atuação na di-
fusão do ensino superior no interior 
do Estado. 
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A LIBERDADE DE SETEMBRO FAZ R4RTE DO NOSSO FUTURO 
A atividade comercial é o elo de 
desenvolvimento dos Países, 

dos Estados, das Capitais. 
Nós estamos presentes no 

progresso de Mossoró. E no 30 
de setembro todos se unem: 
participamos das alegrias de 

nossa gente em homenagear a 
festa maior da cidade, a festa 
da liberdade. É através desta 
mensagem que o Clube de 

Diretores Lojistas e a Associação 
Comercial de Mossoró deixam 
bem claro seus propósitos de 

continuarem lutando pelo 
desenvolvimento e liberdade 

de nossa terra. © 
CLUBE DE DIRETORES 

LOJISTAS 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

L DE MOSSORO J 



Depoimento 

Laíre Rosado: Liderança jovem crê na tradição 
O médico Laíre Rosado é, para os 
observadores políticos, uma das 

vocações políticas naturais da nova 
geração dos Rosado que já desponta, 

de maneira efetiva, na vida pública do 
Estado, com o Deputado Carlos 

Augusto Rosado. A voz do jovem 
médico tem feito se ouvir cada vez 
mais com frequência e seu nome 

começa a estar incluído na maioria dos 
debates de ressonância. Na atual 
conjuntura política, onde o grupo 

Rosado, mais uma vez, tem 
participação de considerável 
importância em função do seu 

prestígio, Laíre tem sido chamado 
sempre a manifestar suas opiniões. 
Seu pensamento e suas concepções 

ganham repercussão bem 
significativa. 

R N / E C O N Ô M I C O 
achou oportuno, no momento em que 
dedica uma edição ao Oeste, ouvir o 

depoimento de Laíre Rosado. 



RN — Como vê a atual realidade 
do Oeste? 

LAÍRE — Dentro do atual qua-
dro vejo a situação muito difícil. 
Agravada pela crise econômica, com 
três anos consecutivos de seca, sendo 
que Mossoró, pelo fato de ser uma ci-
dade-pólo, tem suportado as conse-
quências maiores, por atrair migra-
ção nos diversos municípios do Oes-
te. O desemprego está com um índice 
bastante acentuado. A solução para a 
nossa região está no terreno essen-
cialmente agrícola. Então nós temos 
dois projetos: do ex-Governador Cor-
tez Pereira, que esteve paralisado 
bastante tempo e agora parece que 
está sendo ativado; e outro da Chapa-
da do Apodi, que nunca foi posto em 
prática — e seria o Celeiro do Nor-
deste até, pelo menos do Estado, se 
fosse ativado. Nós temos em Mossoró 
uma Universidade Regional que atrai 
as populações vizinhas não só do nos-
so Estado, como do Ceará. Para des-
centralizar o problema do êxodo para 
Mossoró, a Universidade Regional 
criou Campus Avançados em Açu e 
Pau dos Ferros, devendo ser implan-
tado um outro, dentro em breve em 
Patu. São iniciativas para manter o 
habitante em sua cidade para evitar o 
deslocamento para Mossoró. Um ou-
tro aspecto que devia ser levantado 
é a construção das casas populares 
em Mossoró que também se constitui 
em atrativo para as populações até 
mais carentes de outros municípios 

para a aquisição da casa própria, 
muitas vezes só pagando as presta-
ções iniciais. Nós não temos grandes 
indústrias e não temos indícios de im-
plantação de outras. Pelo contrário. 
Com a atual política do Governo do 
Estado nós tivemos até notícias de 
fábricas que deixaram de se implan-
tar aqui em nossa cidade por falta de 
incentivos fiscais. E até algumas já 
existentes aqui se deslocaram para os 
Estados do Piauí e Ceará também por 
falta de atrativos fiscais. 

RN — Pode citar o nome de algu-
ma empresa dessa que tenha procu-
rado outra região por falta de incen-
tivo fiscal? 

LAÍRE — Uma fábrica de cerâ-
mica do município de Aracati, do 
Ceará; uma fábrica da Coca-Cola; 
uma fábrica de plásticos, que estava 
procurando se instalar e recebeu con-
vite do Ceará. 

RN — Você informou que nesse 
quadro de crise talvez a reação sur-
gisse com a implantação de alguns 
projetos, como o da Serra do Mel e o 
da Chapada do Apodi. Esses dois 
projetos representariam efetivamen-
te a solução para livrar ou defender 
Mossoró desses fluxos de mão-de-
obra que vem sendo "tangida" pela 
seca? Eles poderiam absorver essa 
mão-de-obra? 

LAÍRE — Sem dúvida alguma. 
Até porque, quando foi iniciado o 
projeto da Serra do Mel coincidiu 
com uma fase da mecanização das 

salinas. E esse projeto serviu para 
absorver quatro mil funcionários que 
estavam sendo desempregados nas 
salinas de Mossoró, Grossos e Ma-
cau. Esse projeto da Chapada do 
Apodi também absorveria a mão-de-
obra que surgia de outros municípios 
à procura de emprego em nossa cida-
de. 

RN — Como imaginaria algumas 
soluções, com sua vigência da região, 
para os problemas maiores do Oeste? 

LAÍRE — Como o fator primário 
é a agricultura, teríamos de lançar 
mão de todos os esforços para incen-
tivar a agricultura, inclusive no Vale 
do Açu, que não é bem Oeste, mas já 
pode estar incluído nele de certa for-
ma. Através desses projetos agríco-
las é que poderíamos ter um desen-
volvimento mais evidente da região. 
Depois desses projetos agrícolas, te-
mos o cooperativismo, que já vem 
apresentando excelentes resultados 
em alguns municípios, como as 
cooperativas de Umarizal, Itaú, Apo-
di, aqui em Mossoró e Baraúnas. Tu-
do isso vem servindo para fixar a 
mão-de-obra e dar melhor condição 
de vida ao nosso colono. E a partir daí 
teríamos o desenvolvimento secundá-
rio. Eu acho que o desenvolvimento 
agrícola é primordial. E há mais, co-
mo a perfuração de poços profundos, 
construção de pequenos, médios e 
grandes açudes, como o de Santa 
Cruz. 

RN — Por falar nisso, esse de 

ES AM: poderia ser a verdadeira Secretaria da Agricultura 
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Calculadoras B u r r o u g h s 

Birôs "otoch 

Santa Cruz já está no papel há muito 
tempo, não é? 

LA1RE — Já está no papel e já 
tem determinação do Ministro do In-
terior para que a Sudene faça o levan-
tamento visando o início das obras. 

RN — E não começaram as obras ainda por que? 
LAÍRE — Ainda não foi concluí-

do o estudo. Antigamente pensáva-
mos construir o açude de Passagem 
Funda, em Felipe Guerra. Mas esse 
açude inundaria a cidade e a maior 
parte das terras férteis do município. 
Com o açude de Santa Cruz não 
acontecerá isso. 

RN — E o de Santa Cruz ficará 
aonde? 

LAÍRE — Logo após Apodi. 
RN — Atenderá toda a região 

próxima a Apodi? 
LAÍRE — Toda a Região do Apo-

di, até o rio desembocar no mar, pe-
gando Grossos e Areia Branca e re-
solveria em definitivo o problema 
d água de Mossoró, que é dos mais 
sérios, pois temos falta aqui em qua-
se todas as ruas e é difícil encontrar 
uma pessoa que não reclame do pro-
blema na cidade. 

RN — Mossoró é abastecida por 
quantos poços? 

LAÍRE — São seis poços, acho. 
Cada um, totalmente aparelhado, 
custa cerca de 30 milhões de cruzei-
ros. 

RN — Mossoró tem esse proble-
ma de abastecimento porque esses 
poços são insuficientes ou por que 
a rede não atende à demanda da 
população? 

LAÍRE — Porque os poços não 
são suficientes. Além de poucos, há 
diminuição d'água em cada um deles. 
E técnicos que visitaram recentemen-
te a cidade me demonstraram muita 
surpresa porque uma cidade como es-
sa esbanjava tanta água como nas 
piscinas do Hotel Thermas. O poço 
jogando 24 horas por dia, aquela 
água e ela indo embora, por evapora-
ção, enquanto no Rio de Janeiro não 
acontecia isso. 

RN — E o problema educacio-
nal em Mossoró? 

LAÍRE — É satisfatório nos ensi-
nos de 1.° e 2.° Graus. A Prefeitura e 
o Governo têm ampliado muito as 
escolas — a Prefeitura, sobretudo 
na zona rural. A carência se faz mais 
notar em termos universitários. Pe-
lo fato da nossa Universidade Regio-
nal não ser federalizada e sobreviver 

A mecanização: esperança 

as custas de recursos conseguidos 
diretamente em Brasília junto ao Mi-
nistério da Educação e Cultura. Tem 
também a ESAM, considerada uma 

das melhores do Nordeste, com pro-
fessores em nível de pós-graduação, 
mas que até o presente momento ain-
da não participou ativamente da vi-
da da cidade. Falta de um entrosa-
mento com o Governo, talvez a Secre-
taria da Agricultura e a ESAM, onde 
anualmente são formados vários 
agrônomos e teriam condições de 
prestar mais serviços ainda se tives-
sem o apoio do Governo. 

RN — A mão-de-obra formada 
na ESAM está tendo oportunidades 
de trabalho no mercado regional? 

LAÍRE — Até dois anos atrás to-
dos os concluintes foram contratados 
pelos Governos de todo o Brasil. Te-
mos agrônomos formados em Mosso-
ró trabalhando praticamente em to-
dos os Estados. Mas, de dois anos pa-
ra cá, o mercado tem se tornado mais 
difícil. 

RN — E a qualidade do ensino na ESAM? 
LAÍRE — A ESAM é uma au-

tarquia federal, com todos os cursos 
reconhecidos pelo MEC. E, não sei se 
é um pouco de bairrismo, mas acho 
que a Secretaria da Agricultura do 
Estado deveria estar instalada na 
própria ESAM, pois por aqui passam 
todos os projetos do Estado. 

RN — Como é que você vê as li-
deranças novas da região? 

LAÍRE — As perspectivas das li-
deranças novas em Mossoró são 

O R M A Q U E T E M 
T U D O PARA SEU ESCRITÓRIO 

Cadeira H 
tropical • 
linha ® 
presidente 

Maquinas 
de escrever 
Remington 
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muito boas. Nós temos conhecimento 
de diversos jovens que estão se mo-
vimentando, cada qual em seu muni-
cípio, tomando interesse talvez pela 
abertura política que estamos come-
çando a viver. Todo esse pessoal 
praticamente sequer jamais votou pa-
ra Governador do Estado. E com as 
perspectivas das eleições para 
1982, todos se movimentam no sen-
t ido de ocupar algum lugar na po-
lítica de sua região. Aqui em Mosso-
ró mesmo nós estamos nos articulan-
do, já praticamente concluída, a for-
mação do PDS jovem, não somente 
na parte referente ao estudante, co-
mo na parte do trabalhador, porque 
tem o movimento jovem do estudante 
e o movimento jovem dos traba-
lhadores. Com isso talvez a gente 
consiga reintegrar o estudante na 
vida partidária depois da proibição 
do MEC, através do 477, que impedia 
o estudante de participar da vida po-
lítica e foi bastante negativo para o 
desenvolvimento de lideranças. Mas 
agora volta. E mesmo que o estudan-
te não possa ou não queira fazer po-
lítica dentro da sua Faculdade, ele 

terá condições de se filiar a um parti-
do, ele mesmo dirigir, numa faixa 
etária que vai até os 27 anos de idade. 

RN — E as lideranças novas que 
já estão participando da vida pública? 
Pode identificar alguns nomes com 
vocação para a causa pública? 

LAÍRE — E difícil responder, 
assim. Mas aqui mesmo em Mossoró 
podemos citar o nome de Carlos 
Augusto Rosado. Isso com relação 
ao nosso partido. Nos outros partidos 
eu desconheço a entrada de qualquer 
liderança jovem, pelo menos assim 
na vida ativa. Mas deve existir. Acre-
dito que, com as eleições, teremos 
condições de observar essas novas li-
deranças. Agora, é claro que há 
outras lideranças jovens em outras 
áreas. 

RN — Qual é a sua opinião sobre 
petróleo em Mossoró? 

LAÍRE — A Petrobrás deverá 
perfurar 1.700 poços na região com-
preendida entre o Alto do Rodrigues 
e o Ceará. À primeira vista é muita 
coisa. Mas são poços de pequena pro-
fundidade. São pequenos poços, com O petróleo: esperança 
produção pequena, mas em pouca 

SUPERMERCADO 
PAGUE MENOS 
Pague Menos Loja 01 da Meira e Sá e o Pague Menos Loja 02 da Benjamin Constant, são hoje as melhores opções de compra na área de Supermercados em Mossoró. Agora, no mês de novembro vindouro, a cidade ganhará o Pague Menos Loja 03, na Presidente Dutra. Serão mais de 800 metros quadrados de área coberta, instalada conforme os modernos padrões para bem servir seus clientes. Os Supermercados Pague Menos formam uma empresa, cuja tradição Mossoró inteira reconhece e prestigia. Atendimento, preços e produtos são sempre os bons motivos da preferência da família mossoroense para suas compras no Pague Menos. Lembre-se. Hoje são duas lojas. Daqui há sessenta dias abre-se mais uma na Presidente Dutra. Todas elas com a mesma filosofia: "Pague menos todo d ia l" . 

Rua Meira e Sá, 84 - Tel.: 321-2521 Mossoró-RN. 
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profundidade. E quando o poço, mon-
tado com cavalo de pau, é inviável 
para petróleo e está com água, a 
Petrobrás cede para o proprietário, 
o que é um grande benefício para a 
região. 

RN — Você acredita no sucesso 
para a economia da região nessa eu-
foria de alguns com a cultura de me-
lão? 

LA IRE — Temos conhecimento 
aqui em Mossoró dessa cultura na 
Maísa e também na Fazenda São 
João. Nos últimos meses o vice-Pre-
feito Alcides Fernandes da Silva 
iniciou um projeto e está bastante 
animado. Tenho a impressão de que 
com o "know how" que vem sendo 
adquirido com relação ao melão nós 
poderemos ter um alargamento da 
produção e, consequentemente, um 
maior emprego de mão-de-obra. 
Acho que o projeto é válido. 

RN — E a saúde do povo da re-
gião? 

LA IRE — A saúde, com relação 
à prestação da assistência médica, 
nós poderemos classificar de razoá-
vel, em Mossoró. Porque saúde é 
uma integração de vários fatores. E o 
fator social ainda deixa muito a dese-
jar. como cm todo o Brasil. A assis-
t ência básica é a Previdenciária e a 
Previdência vem atravessando uma 
crise muito grande e, com isso, os 
serviços oferecidos vão perdendo a 
qualidade. Com relação à parte ma-
terial, Mossoró é muito bem servida 
de ( asas de Saúde. Nós temos servi-
ço hospitalar dos mais modernos, 
tanio na parte privada, como nos cen-
tros de saúde. Com relação à Saúde, 
na parte de hospitais e centros de 
saúde, tudo vai muito bem; com rela-
çáo a outra parte, da saúde de uma 
maneira geral, o problema de Mosso-
ró é idêntico ao de todo o Nordeste: o 
de uma região subdesenvolvida, on-
de não adianta o doente conseguir 
a consulta, as vezes o remédio e não 
ter o alimento. 

RN — Crescimento urbano de 
Mossoró, como está? 

LA IRE — F. bastante exagerado 
e talvez ocorra a inchação. Mossoró é 
pólo de desenvolvimento da região, 
como falei e isso cria bastante difi-
culdade. Logo na entrada da cidade 
estão sendo construídos dois conjun-
tos residenciais enormes. Estão sen-
do ampliadas as condições de mora-
dias do outro lado do rio, sem que se-
jam oferecidas condições de acesso 
à cidade. 0 serviço de Saneamento 

Melão: uma das novas culturas 

foi iniciado no Governo Cortez Perei-
ra e não foi concluído, não sei porquê. 

RN — Se você fosse procurado 
para ser candidato à Prefeitura de 
Mossoró, para participar mais ainda 
da vida da cidade, como veria? 

LAIRE — Tenho a impressão de 
que todos nós da família Rosado, des-
de o mais novo ao mais velho, parti-
cipamos ativamente da política do Rio 

Grande do Norte. E isso através do 
deputado Vingt-Rosado, do ex-Pre-
feito Dix-Huit e agora do Deputado 
Carlos Rosado. Nós nunca deixamos 
deviver diariamente a política do mu-
nicípio e da região. Com relação à 
Prefeitura de Mossoró, nós já temos 
um candidato: Dix-Huit Rosado. 

RN — Permita-nos a pergunta, 
no bom sentido: a candidatura é prá 

O LOJÃO DE TECIDOS E 
CONFECÇÕES DE MOSSORÓ 

São mais de cem taboleiros 
com o que há de mais 
moderno em tecidos e 

confecções. 0 Armazém 
OjEsplanada é a loja que vende 

mais barato em Mossôró. 

0 m 

SB 
ARMAZÉM ESPLANADA 
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valer ou prá negociar? 
LAÍRE — Dix-Huit lançou-se 

candidato quando passava o Governo 
a João Newton, em praça pública. A 
sua candidatura é prá valer. E temos 
de admitir outro fator: o resultado 
das campanhas políticas em nosso 
município, sempre dá uma diferença 
de 150 votos, 200 votos, para o vito-
rioso, sendo que na última campa-
nha deu 98 votos. Com Dix-Huit essa 
vitória ampliou-se para mais de qua-
tro mil e 200 votos, no sinal de con-
fiança que toda população ofereceu 
ao seu nome. Acho que toda Mossoró 
torce para que ele seja realmente o 
candidato como vem afirmando que 
não abre mão para quem quer que 
seja. 

RN — Mas se vier a ser cogita-
do o seu nome? 

LAÍRE — Acho que desempe-
nhei um papel importante para a co-
munidade no setor de Saúde e fico 
muito satisfeito em continuar no meu 
setor. 

RN — Os Rosado têm uma gran-
de atuação política no Oeste. Mas, 
segundo os observadores políticos, 
não têm a mesma posição em relação 
ao Estado. Sobretudo, porque ne-
nhum fixa residência em Natal. Como 
se explica isso? Só interesse por Mos-
soró, só há muito amor a Mossoró? 

LAÍRE — Eu concordo com isso. 
Acho até que foi uma falha, inclusi-
ve, de não se tentar uma ação em to-
do o Estado. Talvez o traumatismo 
pela perda prematura de Dix-Sept-
Rosado tenha influído nesse aspecto; 
depois o trabalho árduo e diário por 
Mossoró, absorveu bastante Vingt-
Rosado. Então, da mesma maneira 
que o Deputado Vingt-Rosado tra-
balha por sua região, outros o fazem 
pelas suas. E do mesmo modo como 
ele não penetra em outras regiões, 
outros não penetram em Mossoró, 
nem na Zona Oeste. E nós temos 
essa preocupação de não pene-
trar na area dos outros. 

RN — Mas nem sempre a recí-
proca e verdadeira e muitos procu-
ram votos em Mossoró. 

LAÍRE — E verdade. Mas isso 
ocorreu principalmente depois de 
1964, com os governadores nomea-
dos. Até então o Governador pleitea-
va voto de cidade em cidade, a situa-
ção era diversa. Mas na hora em 
que os governadores não precisaram 
mais do voto do povo e foram indica-
dos pelo Al-5, passou haver a preocu-
pação de minar as lideranças antigas 
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e, particularmente, nos dois últimos 
Governos, houve o empenho de aca-
bar toda a força do Deputado Vingt-
Rosado. Todos os seus Prefeitos fo-
ram chamados, todos os vereadores, 
para que deixassem de acompanhar 
o antigo líder e debandassem para os 
atuais. Isso não aconteceu pela corre-
ção como o Deputado Vingt Rosado 
trata todos os seus amigos e até pe-
lo seu tempo de política e na vida pú-
blica. 

RN — Você acredita mesmo nas 
eleições de 82? 

LAÍRE — Eu acredito. Agora, o 
que está muito confuso é como elas 
se processarão. Tem até uma teoria 
bastante antipática de Magalhães 
Pinto de acabar com os partidos, 
quando seria muito fácil uma coliga-
ção. 

RN — Do jeito que as coisas es-
tão hoje, o Governo do Estado perde-
ria ou ganharia a eleição? 

LAIRE — Resta saber se a per-
gunta se refere ao "Governo do Es-
tado 1 ' ou "ao governador do Esta-

do' 1 '. Porque, o Governo do Estado 
constitui uma força e o Governador 
muda a cada quatro anos. Se o Gover-
nador tiver habilidade de congregar 
todas as forças de seu partido em tor-
no de um único candidato, não tenho 
dúvidas da vitória. Mas se, ao invés 
disso, ele for mal sucedido, se faltar 
habilidade, o PDS será derrotado 
fragorosamente pela falta de unida-
de. 

RN — Na sua opinião qual seria 
o bom candidato do PDS? 

LAÍRE — O bom candidato seria 
aquele que conseguisse reunir as pre-
ferências de todos, através da con-
fiança que pudesse oferecer aos lí-
deres políticos e também ao povo. 
Não só que recebesse o apoio de to-
das as lideranças, também que trans-
mitisse uma mensagem ao eleitora-
do. 

RN — Que nome faria isso den-
tro do PDS? 

LAÍRE — Eu não acredito em 
nenhum nome sem unidade partidá-
ria. 

Laíre: quer continuar como médico 
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CRESCER COM O OESTE 

RADIR PEREIRA & CIA. também se empolga 
com o espírito criador do oestano. Como a 

maior cadeia de lojas da região, com atuação no 
Rio Grande do Norte e na Paraíba, integra-se ao 
processo de desenvolvimento do Oeste com um 
projeto de novas lojas nesta região. Um projeto 
que se solidifica na proporção dos estímulos e 

da confiança do povo oestano. Povo cultor das 
tradições e caracterizado pelo pioneirismo das 
grandes antecipações históricas, como o do 
grito abolicionista que, agora, se festeja com 

justo orgulho. 

RADIR PEREIRA & CIA 



OESTE, SEMPRE NA ESPERANÇA 
Rafael B. F. Negreiros 

Nessa conversa de que o fu-
turo será róseo, áureo, próspe-
ro, a chamada Região Oeste do 
Rio Grande do Norte, compre-
endendo mais de um terço de 
sua população, vai se iludindo 
e verificando que todos os ace-
nos, todos os discursos, todas as 
inflamadas orações que prece-
dem aos pleitos eleitorais não 
bastam, porque na realidade não 
valem coisa alguma. 

Exemplifique-se com Mos-
soró, que é chamada eufemisti-
camente como Capital do Oeste: 
aqui existe Caern mas não existe 
água de forma alguma, e por is-
so qualquer plano industriai é 
vedado logo de início pela falta 
do que se convencionou chamar 
de precioso líquido. 

Ora, se a "Capital" do Oes-
te não tem água de forma algu-
ma, que dizer de cidades que 
recebem sua chamada orienta-
ção política, econômica ou admi-
nistrativa? 

Aqui não podemos sequer / 
reclamar contra a poluição, por-
que não existem indústrias (com 
exceção de uma fábrica de ci-
mento) e o pobre do rio Mosso-
ró é sujo mesmo porque muitas 
fossas foram ligadas diretamente 
a ele, num crime inominável 
contra o que existe de mais ele-
mentar em higiene. 

Fala-se muito em achata-
mento da classe média, no rebai-
xamento de nível do cidadão cu-
ja maior aspiração está em pos-
suir casa própria e automóvel, 
mas estes dois itens estão pela 
hora da morte, até mesmo o alu-
guel é difícil e oneroso de ser 
pago. 

Todos sabem que na indús-
tria química o sal é apenas um 
subproduto, mas em nossa re-
gião é produto principal, o que é 
um erro clamoroso, que vem 
ocorrendo ao longo de mais de 
cem anos; e como ninguém tem o 
capital necessário para a monta-
gem de dezenas de indústrias 
químicas o chamado Oeste do Rio 
Grande do Norte está num pro-
cesso de paralisação que não vem 
de agora, tem mais de cinquenta 
anos de existência. 

0 drama é mais complica-

do do que parece à primeira 
vista: não existindo uma indús-
tria química não aparecem novas 
oportunidades de trabalho, em-
bora é bom que se saiba que o 
Rio Grande do Norte produz no-
venta e cinco por cento do sal fei-
to em todo o Brasil, e se isso 
acontecesse em São Paulo o pro-
duto estaria na mesma faixa de 
preço do café... 

A maior e mais esquecida 
aspiração da Zona Oeste tem sido 
sempre relegada a plano inferior: 
a construção da represa de Pas-
sagem Funda, que seria três 
vezes maior do que o Orós e em 
termos atuais custaria dez vezes 
menos, represa que, construída, 
daria trabalho a mais de vinte mil 
agricultores, transformando a 
Chapada do Apodi no celeiro do 
Nordeste. Aí entraria o ministro 
Mário Andreazza, a falar nos 
famosos recursos hídricos, em-
bora estejam surgindo alguns 
desfrutáveis dizendo que o Nor-
deste já tem água demais, água 
de sobra, o que é dose para ca-
chorro doido. 

É bom que se saiba que o 
índice de umidade do ar em Mos-
soró e numa região compre-
endendo mais de mil quilômetros 
quadrados é tão seco que os en-
tendidos o comparam apenas ao 
clima existente no Deserto do 
Saara, quer dizer, apenas com 
34/35 graus, temos elementos 
ideais para aproveitamento da 
energia solar. Por outro lado o 
Oeste do Rio Grande do Norte 
tem capacidade de exportar mais 
de dez milhões de toneladas de 
sal/ano, o que já é uma vanta-
gem apreciável. Ah Oeste, velho 
Oeste ressequido e abandona-
do, sempre lembrado, festejado e 
badalado em campanhas políti-
cas, como tem progredido pou-
co, sempre naquela pasmacei-
ra, uns querendo ir morar em 
Natal, outros em Fortaleza, por-
que acham que a terra é ingrata e 
sáfara, quando na verdade falta 
o essencial que são as chuvas. 

Aí é que devemos pergun-
tar: porque não conviver de uma 
vez por todas com secas segui-
das, anos e anos, cuidando ape-
nas da construção de grandes 

barragens que supririam a água 
e evitariam o tormento anual, 
que, agora estão dizendo os cien-
tistas, irá até 1986, se até lá 
todo mundo não morrer de fome 
ou de sede. 

Falar no Oeste é falar no 
Rio Grande do Norte e conse-
quentemente no Nordeste e a 
verdade é que se o Nordeste fos-
se um país independente a situa-
ção seria outra, muito outra: ex-
portamos três bilhões de dólares 
e não importamos um sequer, 
isto é, com estes dois bilhões 
compraríamos um carro pela 
quinta parte do que nos é vendi-
do pela imensa bomba de sucção 
que é São Paulo e além do mais 
não teríamos o flagelo das se-
cas, choveriam aqui cientistas 
de todo o mundo para resolver 
nossos problemas. 

Quem é que já notou a ân-
sia, a pressa, a rapidez incrível 
com que os ministros de Estado 
andam pelo Nordeste; parece 
que estão correndo em cima de 
brasas, uma paradinha aqui, ou-
tra ali, tudo superficial, sem ne-
nhuma substância, apenas para 
ver o já visto, ouvir o já ouvido, 
falar no já falado. 

As promessas, como sem-
pre, são as mais mirabolantes e 
mais incríveis: o que ocorre é que 
ninguém quer entender que o 
Nordeste precisa de um trata-
mento diferenciado, como Roose-
velt agiu em 1932, com seu New 
Deal que tantos resultados trou-
xe aos norte-americanos. 

Mas como é que pode um 
ministro de São Paulo, criado em 
São Paulo, que nunca viveu no 
Nordeste, entender dos nossos 
problemas ou dos problemas do 
Rio Grande do Norte. 

Passamos pois a viver de 
esperanças, e da condição de po-
vo soberano nos rebaixamos ao 
nível de pedintes, choramin-
gando por verbas escassas aqui e 
ali; enquanto isso é criada uma 
Zona Franca em Manaus, paraí-
so dos contrabandistas e contra-
ventores, porque o Governo Fe-
deral entendeu que o Norte era 
mais necessitado do que o Nor-
deste. Diga-se de passagem que 
o pessoal do Sul não faz a menor 
diferença entre o nortista e nor-
destino, tudo é NORTE e acabou-
se, estamos conversados. Pode 
ser que existam esperanças, mas 
são ralas, poucas, difíceis. 
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É O 
30 DE SETEMBRO 
DIA DA INTEGRAÇÃO 

O exemplo de Mossoró, no passado, anima todo o 
Rio Grande do Norte, no presente, a buscar, na 
união de esforços, na honestidade de propósitos, na 
seriedade do trabalho, na escolha de objetivos as 
forças para vencer novos desafios. 
Na festa de Mossoró, encampada por todo o Rio 
Grande do Norte, como um dos grandes feitos de 
sua história, a Prefeitura da Cidade do Natal está 
presente. Sua participação nas justas alegrias dos 
mossoroenses é resultante do ardente desejo da 
grande maioria dos natalenses em integrar seus 
esforços e os seus propósitos na construção de um 
amanhã mais justo, mais humano e mais tranquilo 
para todos. 

P R € F € I T U R 4 D d C I D A D € D O NATAL 
ADMINISTRAÇÃO J Q S Í AGRIPINO JX 



IPE, COM LEODÉCIO, 
INCREMENTA ATIVIDADES 

NO OESTE POTIGUAR 

vv-I.RE. 
Í ^ K ADA COM RECURSOS D O 
| BANCO NACIONAL DA H A B I T A Ç Ã O 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
5|CGNJ. HABITACIONAL 

GOVERNO LAVOISIER MAIA 
|AMINKTRAÇÃO LEODECIO FERNANDES NEO 

% awTitcsB t mmaernm 
t • f R4NCSM 1VEU«® OE MEDEIROS 
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Quando o médico Leodécio Fer-
nandes Néo foi nomeado para diri-
gir os destinos do Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Estado 
(IPE), tinha em mente um arrojado 
programa de trabalho: interiorizar 
os serviços daquela autarquia. E vem 
i umprindo seu propósito. Hoje, 
passados apenas dez meses, o IPE 
já estende seus serviços de assistên-
cia medica e social a quase cinquenta 
municípios do Estado, destacando-se 
Mossoró que acaba de receber o seu 
primeiro Centro Clínico, dimensiona-

do para atender tanto a Capital do 
Oeste quanto as demais cidades 
circunvizinhas. 

Dispondo há algum tempo de 
uma agência que serve de módulo 
descentralizador das atividades; do 
IPE em Mossoró, a inauguração do 
Centro Clínico naquela região incre-
mentará consideravelmente os servi-
ços da unidade, no intuito de oferecer 
sempre o melhor aos servidores es-
taduais no interior do Estado. 

O CENTRO CLÍNICO — Locali-
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Leodécio também acionou serviços em prol das gestantes 

zado no cruzamento das ruas Auta de 
Souza com a Praça Cónego Estevam 
Dantas, o Centro Clínico de Mossoró, 
entre outras atividades, atende basi-
camente os serviços médicos e odon-
tológicos. Para esse fim, já está as-
segurada a atuação de profissionais 
capacitados, recentemente contrata-
dos. No Centro Clínico funciona uma 
farmácia para atender aos segurados, 
vendendo-lhes remédios bem abaixo 
do preço de mercado. Atuará também 
no prédio o Departamento de Serviço 
Social doIPE. 

Otimista com a iniciativa, Leo-
décio faz algumas considerações a 
respeito da mais nova unidade de 
saúde de Mossoró: "A inauguração 
do Centro Clínico agora no final de 
setembro em Mossoró, para mim re-
presenta a consolidação de mais um 
objetivo do IPE, que é a interioriza-
ção, na medida do possível, das ativi-
dades da autarquia que dirijo. E para 
o povo, mais precisamente os segura-
dos estaduais e seus dependentes, a 
unidade traduz a realização de um 
sonho de há muito esperado". 

Ao explicar o porquê da implan-
tação de um Centro Clínico em Mos-
soró, o Presidente do IPE tentou 
traduzir sua preocupação em procu-
rar, através da entidade que dirige, 
oferecer serviços aos segurados esta-
duais nos próprios locais onde resi-
dem. 
RN/ECONÔMICO - Setembro/1981 

MOSSORÓ, O PÓLO — Mosso-
ró, hoje, pode-se considerar o pólo 
centralizador de todas as atividades 
da IPE no interior do Rio Grande do 
Norte. A agência lá implantada com o 
Centro Clínico, estão aptos a prestar 
todos os serviços que são realizados 
aqui em Natal^ inclusive assistir 49 
municípios circunvizinhos. Desta for-
ma, o funcionalismo público estadual 
oestano não precisa mais viajar até 
aqui para fazer uma consulta, ir ao 
dentista ou mesmo utilizar-se dos 
chamados serviços da área social. 

A assistência social ao hospitali-
zado e ao menor excepcional, a dis-
tribuição gratuita de fardamento es-
colar para filhos de segurados de bai-
xa renda, a distribuição de alimento à 
gestante e ao recém-nascido, o fun-
cionamento permanente de uma es-
cola profissionalizante para depen-
dentes aprenderem corte, cortura e 
datilografia, centro de lazer, além da 
Carteira de Empréstimos Simples, 
Nupcial e Auxílio Funeral são alguns 
dos serviços prestados pelo Instituto 
de Previdência dos Servidores do Es-
tado. Não ficando só por aí, o IPE 
também implantou a Carteira Par-
lamentar, que visa dotar os Vereado-
res e Deputados Estaduais de apo-
sentadoria. 

LEODÉCIO. DE QUEM O OES-
TE MUITO ESPERA — Pelo dina-

mismo de suas atuações no Oeste, 
Leodécio, hoje, é um nome que se 
posiciona na região. Muito se espera 
dele por aquelas plagas. 

Além de procurar sempre levar 
serviços, através do IPE, para Mos-
soró. Leodécio não esqueceu de ou-
tros municípios daquela região. Açu, 
Umarizal, Augusto Severo, Janduís, 
Caraúbas, Patu, Areia Branca, Gros-
sos, Felipe Guerra, Encanto, Pau dos 
Ferros, Dix-Sept Rosado, são alguns, 
deles beneficiados com projetos de 
interiorização imobiliária do IPE, e 
em todos esses locais constroem-se 
casas. 

Em Mossoró, três conjuntos ha-
bitacioanais estão sendo construídos, 
inclusive em fase de conclusão. Em 
Açu, o IPE inaugurou recentemente 
um conjunto residencial com 50 uni-
dades, além de uma sua agência. E 
mais uma forma de sé interiorizar e 
estender os serviços do Instituto de 
Previdência do Estado. 

Ainda no Oeste, o IPE mantém 
convênio com todos os hospitais da 
região e credenciamento com médi-
cos e dentistas residentes naqueles 
municípios. A partir desse ano, im-
plantará o Crédito Natalino em cerca 
de mais 25 cidades do interior do Es-
tado. O IPE com Leodécio Néo inte-
rioriza os seus serviços, incrementan-
do as atividades no Oeste potiguar. 
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SOTIL: QUATRO ANOS DE SUCESSO NO 
MERCADO IMOBILIÁRIO DO OESTE 

Ao completar o seu quarto ano de 
funcionamento, a SOTIL IMOBILIÁ-
RIA LTDA. já pode apresentar um bom 
currículo de empreendimentos bem su-
cedidos, que vão desde o loteamento, 
venda de imóveis, contratação de alu-
guéis , legalização de escrituras e li-
beração de terrenos para financiamen-
tos junto a instituições financeiras. 
Funcionando sob a responsabilidade de 
Maria da Glória Gurgel e Adjano Perei-
ra do Nascimento, a empresa ganhou, 
a partir de 1." de agosto, uma dinâmica 
maior ainda com a entrada de um novo 
sócio, Antônio Pádua da Silva Cantídio, 
o Coconha. Dessa forma, a SOTIL ficou 
mais reforçada, ganhando mais condi-
ções ainda de ampliar a sua participa-
ção no mercado imobiliário de Mosso-
ró. 

CAPITAL SOCIAL - Com o novo 
sócio, a empresa Agora, está 
tratando de ampliar os seus negócios 
a partir da sucessão de bons empre-
endimentos que realizou até agora, re-
presentados por sete loteamentos de 
grande aceitação e a maioria totalmen-
te vendida. A direção da empresa ex-
plica essa flexibilidade em seus negó-
cios pelo dinamismo com que vêm 
atuando seus diretores e a qualificação 
da equipe de 21 vendedores. Exempli-
ficando essa mecânica operacional, in-
forma a direção da SOTIL que o lotea-
mento Parque Universitário, com 987 
lotes, próximo ao Campus Universitá-
rio, foi lançado em maio e já está quase 
todo vendido; o loteamento Dix-Sept 
Rosado, com 526 lotes, lançado em fe-
vereiro, está todo vendido — situa-se 
próximo ao Aeroporto de Mossoró. 
A mesma coisa ocorreu com Pousada 
das Termas, próximo ao Conjunto Abo-
lição III. 

Outros empreendimentos de gran-
de sucesso da SOTIL: Alameda dos Ca-
jueiros, com cerca de 800 lotes, na 
BR-304, vizinho ao Conjunto Liberda-
de Parque das Betânias, com 226 lo-
tes e vizinho ao Lnocoop; o Tremem-
bó, de 134 lotes, na Praia de Tibau — e 
que está tendo grande aceitação. Na 
Praia das Manoelas, com 870 lotes, é 
um lançamento em duas etapas, sendo 
que a primeira já está quase totalmen-
te vendida, estando sendo preparado o 
lançamento da segunda. O loteamento 

Praia das Manoelas é em Tibau e a 
sua aceitação mostra a necessidade da 
expansão dos loteamentos na orla ma-
rítima. 

RAZÕES DO SUCESSO - Adjano 
Pereira vê na correção e presteza com 
que a SOTIL formaliza e legaliza os lo-
teamentos, ao mesmo tempo que os 
oferece aos clientes com toda a infra-
estrutura básica necessária, algumas 
das razões para o sucesso da empresa e 
a rápida credibilidade que conquistou 
na condição de pioneira, no ramo, na 
região oestana. A resposta dada pelo 
público oestano tem sido excelente, so-
bretudo pelo índice de liquidez, que é 
dos melhores. Dentro do seu ritmo di-
nâmico, a SOTIL mantém vendedores, 
além de Mossoró, em outras cidades do 
Rio Grande do Norte e em Fortaleza. 
Também nesse aspecto, prima pela 

obediência ás normas, registrando to-
dos os seus vendedores no Conselho 
Regional de Corretores de "Imóveis — 
CRECI, o que é mais uma garantia. 

A SOTIL tem procurado sempre 
atuar de acordo com as normas racio-
nais de serviço e é pioneira na introdu-
ção de carnês para o pagamento da 
prestação dos terrenos. Os carnês po-
dem ser quitados nas agências do 
Bandern e do Banco de Mossoró. O tra-
balho de distribuição e controle é reali-
zado por uma equipe de 12 funcioná-
rios. 

Enquanto isso, já estão na fase de 
registro três novos loteamentos, que 
serão colocados á venda tão logo sejam 
liberados. São eles: Jardim Cristina, 
com 300 lotes; Santa Delmira, 550 lotes 
— ambos perto do Hotel Termas; e o 
Mirante do Atlântico, na Praia de Ti-
bau, com cerca de 100 lotes. 
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O POVO QUE TEM 
LIBERDADE 

ACREDITA NO FUTURO. 
A liberdade para trabalhar, 
a liberdade para escolher, a 
liberdade para divergir, a 
liberdade para discutir. 
A liberdade é o fundamento 
para a esperança, o passo 
inicial para todo povo que 
pretende construir. 
Os homens iguais têm a visão 
mais clara do futuro, podem 
debater as alternativas, 
procurar sempre o melhor 
para o maior número de 
pessoas. Só a liberdade torna 
os homens iguais. Mossoró é 
aterra da liberdade. 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

CARLOS AUGUSTO ROSADO 
Presidente 



NOTÍCIAS 
IDO SINDICATO 

DOS 
CERAMISTAS 

Caro associado. O 
nosso Sindicato 
está publicando 

neste espaço, 
mensalmente, 

notícias do nosso 
interesse. Participe 
enviando também 

notícias de sua 
empresa, fatos que 
estão acontecendo 

na sua região. 
Enfim, mande 

quaisquer notícias 
que estejam 

relacionadas com a 
atividade cerâmica 
no Rio Grande do 

Norte. 

A INSUSPEITADA RAPOSICE 
DE TARCÍSIO MAIA 

Os observadores políticos ficaram 
surpresos — e ainda não se fizeram 
totalmente dessa surpresa — com a 
habilidade política que o 
ex-governador Tarcísio Maia vem 
demonstrando. Dizem queé 
consequência dos novos tempos, 
que fazem florescer habilidades 
não suspeitadas nuns e provocam 
o reaparecimento do antigo tino 
das raposas noutros. De qualquer 
forma, na sua cruzada para 
solidificar a candidatura do filho 
José Agripino ele, Tarcísio, 
descontraiu e abdicou da imagem 
de intransigência que havia 
cultivado, tornando-se sumamente 
maleável. Com jogadas de corpo 
dignas de um Alquimim ou 
Tancredo Neves, inegáveis mestres 
mineiros da ciência do envolvimento 
político, Tarcísio Maia vem 
driblando adversários declarados, 
potenciais e ocultos da candidatura 
do filho e a vai impondo no 
PDS. A extrema destreza com que 
saiu da difícil situação de antes do 
esperado debate com o 
ex-governador Cortez Pereira foi a 
demonstração definitiva dessa sua 
nova postura. E, também, indício de 
que está disposto a lutar com todas 
as armas para tornar a candidatura 
do filho vitoriosa na convenção 
pedessista. 

A DISPUTA POR 
PRESTÍGIO NO CAMPO 

Há uma inegável disputa por 
prestígio político no campo. Os 
atos públicos que os sindicatos 
camponeses estão promovendo, em 
série, em vários municípios do 
interior do Rio Grande do Norte, em 
protesto contra os critérios do novo 
Programa da Emergência, têm 
concorrência de vários 
representantes de partidos da 
Oposição. 0 curioso é que ninguém 
quer perder uma oportunidade e 
tem de sustentar uma corrida com 
otempo e seus compromissos para 
estar sempre presente, pois as 
platéis são numerosas. 

FAUSTINO RETORNA 
PARA A LUTA 

0 Deputado João Faustino desloca 
seu eixo de atuação de Brasília para 
o Rio Grande do Norte. 0 seu bem 
montado ' 'staff' vai passar a 
trabalhar na imagem do 
ex-Secretário da Educação para 
evitar que todos os espaços sejam 
ocupados à medida que a campanha 
se intensifique. Vai dispor, 
inclusive, de uma emissora de 
rádio no Oeste. 

A POUCA PREOCUPAÇÃO 
COM A ABERTURA 

Estranhamente não houve tanto 
impacto como podia se esperar em 
função das notícias que circularam 
inicialmente sobre a doença do 
Presidente João Figueiredo. 
Apenas um político local, que 
recebeu a comunicação por telex 
logo no fim da tarde, manifestou 
alguma apreensão e teve vagas 
recordações de 1968. Os próprios 
jornalistas tiveram dificuldades 
para conseguir entrevistas com 
opiniões. Não por receio. Mas 
porque, como era o fim da tarde de 
uma sexta-feira e o Governo estava 
todo em Mossoró, a cidade estava 
quase que totalmente vazia de 
políticos. Quando eles 
reapareceram, já se sabia que a 
situação iria continuar sem 
alterações e que a abertura 
continuaria aberta. Pelo menos por 
ora. 

A CERTEZA UUE 
AGRIPINO T E M 

Sabe-se — e quem não sabia? — 
que o esquema para levar o nome de 
José Agripino à candidatura 
governamental pelo PDS estava 
montado há mais tempo do que 
aparentavam as vãs negativas e 
sofismas dos seus partidários. 
Antes mesmo que seu nome 
ganhasse mais ímpeto, o material 
impresso com seu nome e, 
inclusive, os famosos adesivos, já 
estavam devidamente prontos e 
foram vistos por muita gente. Só se 
enganou quem quis. 

SIND. DA IND. 
DE CERAMICA 
PARA CONST. 

DO ESTADO DO 
RIOGRANDE 
DO NORTE 
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U M A RAPOSA COM 
TRÂNSITO LIVRE 

O colunista Cassiano Arruda 
revelou que uni dos seus principais 
in formantes — a ' 'raposa '' que ele 
sempre citava — era o jornalista 
Francisco Alves Câmara, trágica e 
prematuramente falecido num 
lamentável acidente de trânsito. 
Mas não era só de Cassiano. Como 
homem de múltiplas fontes de 
informações, o saudoso 
"Candinho'' não negava nenhuma 
do seu estoque a qualquer 
companheiro que estivesse 
precisando, em qualquer jornal ou 
de qualquer corrente política. Ele 
sabia de tudo, antes de todos. Mas 
jamais feriu a ética. 

T E M P O V A I F I C A R 
Q U E N T E NOS C O N J U N T O S 

I 0 tempo vai ficar quente nos i conjuntos habitacionais à medida I que a compunha política vai tomando forma e se definindo. No momento, o conjunto onde maià se tem configurado a disputa por i' o tos, inclusive com confrontos 
j diretos, é no Pirangi. Já houve até os primeiros embróglios envolvendo I partidários dos Alves e do PDS e, ' por pouco, não ocorreu um conflito na base do desforço físico. Do lado dos Alves, está o Deputado Garibaldi Alves e. do outro, os partidários do Prefeito e alguns livre atiradores do PDS. Qualquer assunto que vai ser discutido no conjunto, as facções se dividem 

logo. 

CURTAS E GROSSAS 

A população de Mossoró não se 
motivou muito com a presença do 
Governo no Oeste. ••• 0 tradicional 
jornal' 0 MOSSOROENSE" 
sofrendo reformulações e melhoria 
em seu padrão editorial, sob a 
batuta do competente e experiente 
Dorian Jorge Freire. Naturalmente, 
preparando-se para as duras 
batalhas políticas. ••• 0 
vice-Governador Geraldo Melo, 
formalmente rompendq com o 
Governador Lavoisier Maia, 
continua aguardando o desenrolar 
dos acontecimentos políticos. Os 
que o conhecem sabem que não é 
homem de desistir facilmente de 
um objetivo. ••• Em janeiro é 

possível que o ex-governador 
Aluízio Alves desencadeie com 
força total a sua campanha política, 
atualmente em fase de comitivas 
pelo interior — as chamadas 
Bandeiras Populares. ••• A 
etiquete da Rádio Poti tem 
detectado um grande número de 
pessoas que simplesmente não tem 
a menor idéia do nome do candidato 
a votar para Governador do Rio 
Grande do Norte nas próximas 
eleições. ••• A classe política 
potiguar vem recebendo notícias 
altamente tranquilizadoras, de 
fontes militares, sobre a situação 
político/militar do País. 0 rumoé 
seguro, con forme tudo indica. ••• 0 
Ministro Mário David Andreazza, 
em sua visita ao Estado para 
inaugurar uma série de obras, 
inclusive a recuperação de Santa 
Cruz. foi muito mais sucinto do que 
se podia esperar. 0 fantasma dos 
problemas da Emergência no Rio 
Grande do Norte assustava o 
M inistro. 

A MELHOR OPÇÃO 
Na hora de comprar, vender ou alugar 
seu imóvel procure Sotil Imobiliária, 
uma organização que sempre 
preservou os interesses dos 
seus clientes. 

SOTIL IMOBILIÁRIA 
Av. Alberto Maranhão, 1881 -
Tei.: 321-4693 - Mossoró-RN ti i^i -

NEGÓCIO 
CONCRETO 

SEMPRETEM 
SUAS 

VANTAGENS! 

m « o w o £ 

O pré-moldado de concreto é um 
produtoque dispensa 

manutenção, pintura ou 
acabamento especial, e que 
nunca se acaba. Por isto, é a 

escolha mais segura e 
econômica. 

Galpões Industriais (vào livre de 
11 a 18 m), Posteaçáo, 
Estábulos, Cercas e Currais, 
podem ser construídos com 

pré-moldado P0TYCRET, com 
grande economia de tempo. 
Britas de todos os tipos para 

pronta entrega. Peça 
informações e comprove! 

POTYCRET 
Quadra H, Parque - Quintas. 

Tel: 223-2024 223-2025 Natai-RN. 
Filial: Mossorô-RN. 
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REFRIGERAÇÃO 
Assistência técnica Cônsul Brastemp-

Instalação, manutenção e consertos 
em: Condicionadores de ar, 

refrigeradores, lavadoras (roupas e 
louças) secadoras e fogões. 

ASSiSTÍHCIA TÉCNICA CÔNSUL - BRASTEMP 

Instaladora e 
.Refrigeração Ltda. 

Rua Frei Miguelinho, 90 - Ribeira 
Tel. 222-3825 

"IBEZERRA/ I IMOVC/A 
Bezerra Empreendimentos Imobiliários Itoto. 
CRECI - 319 17a. REGIÃO 

IMÓVEIS 
• Aluguel com administração 
•Incorporações p r u d c Morais 

I f i -

Rua Jundiai - 436 
T»ls. 222-1998 - 222-7427 A y p, 

E 
sodoro 

COMERCIO 
OS MELHORES EN 

I 

AEROTUR TURISMO 
AEROTUR 
Natal-RN 

Viagens personalizadas, nacionais e internacionais Agência especializada em serviços internacionais • Carga aérea internacional • Filiada à EMBRATUR e I.A.T.A. 
Rua Apodi, 583-Tels.: 222-6128/3569/2974 

* RODO-FORTE 
R E P R E S E N T A Ç Õ E S E T R A N S P O R T E S H O R T E S U L L T P f l . 

<o Transportes em geral, mudanças, veículos, encomendas etc.. 

UNIMOS O 

BRASIL DE 

NORTE A SUL 
Matriz' Rua Ferreira Chaves. 95/98 

(Sede Próprial 
Tels. : 222-4080 — 222-2894 — 222-2351 
59.000 — Natal — Rio Grande do Norte 

Filial: São .Paylo Re a Soldado Dionísio Chagas. 8 
(Sede Própria) Parque Novo Mundo 
Tei. 295-4235 
Rio de Janeiro - Rua Otranto, 930 - Vigário 
Geral ( Sede Própria) Tel. 391-7561 



AGROMÁQUINAS 
IRRIGAÇÃO INDUSTRIAL E COMERCIAL LTDA. 

Rua Presidente Bandeira, 853 - Alecrim 
Tel. 223-1028 Telex 0842364 - 223-1340 AGIR 

Natal - RN 
Sementes, Produtos Veterinários, Vacinações, Assistência veterinária, nioto-bomba, arames, adubos químicos, im-plementos agrícolas, moto-forrageiras, material agrícola, herbicidas, fungicidas, inseticidas. Irrigação: por inun-dação e aspersão. 

Fazemos todo e qualquer tipo de irrigação 
O NORDESTE PRECISA PROGREDIR 

SERVIÇO 
ERECOS DE NATAL 

Forros e tapetes para qualquer 
tipo de veículo, capotas para Jeep e C-10 

MATERIAL PARA 
PROTEÇÃO INDUSTRIAL 

Rua M á r i o N e g ó c i o , 1439 /41 
Tel : 223-4494 - 223-2406 

Alecrim - Natal-RN 

LA ETE GASPAR 
COMERCIAL LTDA. 

(Assistência autorizada "CONSUL") 

peças, acessó r i os e 
e q u i p a m e n t o s p / 
r e f r i g e r a ç ã o e m g e r a l 
e a r c o n d i c i o n a d o 

' m o t o r e s e l é t r i c o s 
e c a p a c i t o r e s 

' po l ias e c o r r e i a s V 
' t ubos d e c o b r e e 

conexões d e la tão 
' m a t e r i a l e l é t r i c o 

O Grau Certo em Ar Condicionado 
RuaDr. Barata, 202/4 — Tel,: 222-2817 

NATAL - RN 

• Instalações 

• M a n u t e n ç ã o ^ 
Prevent iva 

' Consertos 

DÊ REFEIÇÕES NA EMPRESA 

Autfknof 

Você não imagina o quanto sua 
empresa lucrará'dando refeições aos 
funcionários no próprio local de 
trabalho. Ninguém chegará mais 
atrasado e todos produzirãb mais. 
Decida-se. Em bandeijasou 
quentinhas, dê refeições na empresa 
e deixe por conta da Nutrimar. 

Nutrimar Serviços de Hotelaria Ltda 
Rua Pte. Quaresma 361 Tel: 223-4360 

AUTO 
LOCADORA 

D U D U 

Alugue um carro novo 
com ou sem motorista 

• Av. Rio Branco - 420 - Centro • Box Aeroporto Internacional Augusto Severo Fones: 222-4144/222-0501 223-1106/272-2446 - Natal-RN 

ENGENHARIA 
f •> 

MARCELO AMARAL 
CREA 4108-75 

ADAUTO ASSUNÇÃO 
CREA 7833-77 

CÁLCULO ESTRUTURAL 
E INSTALAÇÕES 

Edifício Barão do Rio Branco 10° Andar 
Sala 1003-Tel.: 222-8526 

ESQUADRIAS E 
ARTEFATOS DE 

MADEIRA 
FERRAGENS SS8Ë 1 AI-ONTE 

IND. E C O M . 
A _ DE ESQUADRIAS 
f lAAA A A M A E ARTEFATOS DE J l / v i / l f l l 1 / i l W i MADEIRA LTDA. 
Av. Salgado I I F i l h o 1609 - Lagoa Nova - Natal-RN 

IFOTOGRAFIAS 
iRevelação a cores | / # w. 

SERVIÇOS: 
Super 8 Slides Painés Publicidade Mostruário Convites 

Reportagens Casamentos Aniversários Posters Stúdio Desfi les Debutantes 

^^Lenilson Antunes 
Rua Cel. Cascudo, 332 Fone 222-1340 

estacionamento próprio 



Oeste/81 
AÇU TRABALHA SEM 
RELEGAR O PASSADO 
Em Açu, há a disposição de trabalhar para o 
presente e o futuro sem relegar os tesouros do passado 

da posse do atual Prefeito Sebas-
tião Alves Martins, a cidade de Açu 
começou a contar com serviços de 
água, luz, com a construção de postos 
de saúde no interior e colocação de 
profissionais à disposição da popula-
ção da área de saúde e sanitarismo. 
Com a chegada do saneamento, os 
habitantes puderam definitivamente 
contar com a melhoria dos serviços de 
higiene. 

O convênio com o Funrural ofe-
rece aos cidadãos açuenses a assis-
tência médica necessitada, além do ' 
convênio com a Fundação SESP, 
que dá assistência médica e sanitá-
ria. Como o hospital existente não 
tem condições de tratar doenças mais 
graves, estes pacientes são transfe-
ridos para Natal, Mossoró e para ou-
tras cidades, que tenham condições 
de acolhê-los. Mas, segundo Sebas-
tião Alves, este talvez não seja o prin-
cipal problema no campo da saúde e, 
sim, a assistência ambulatorial e o 
fornecimento de medicamento a in-
digentes. 

Prefeito Sebastião Alves 

ECONOMIA — Tradicionalmen-
te; Açu é conhecida pela extração da 
cera de carnaúba, que, até hoje, per-
manece no panorama econômico do 
município participando com uma boa 
porcentagem da produção total. 

Com a chegada de recursos dos 
bancos para o município, foi possível 
a continuidade da extração, benefi-
ciamento e a produção da cera de 
carnaúba. Essa transação é feita atra-
vés da Cooperativa Agro-Pecuária 
do Vale do Açu, que tem em Francis-
co A. Caldas Amorim, o açuense 
"Chisquito", como é popularmente 
conhecido, seu presidente. 

Foi criado na gestão de Sebas-
tião, o Mercado do Produtor, dedica-
do à comercialização dos produtos 

Nas ruas da cidade do Açu todos 
sentem a presença do passado, 
pela conservação dos edifícios ergui-
dos até mesmo no século XVIII, como 
é o caso da Igreja Matriz de São João 
Batista, que teria sido fundada por 
volta de 1756. Essa é uma caracte-
rística da Prefeitura do município, 
que tem respeitado e conservado 
seus monumentos, ampliando as edi-
ficações, sem no entanto prejudicar o 
belo visual antigo da cidade. 

Com uma administração voltada 
para o desenvolvimento sócio-econô-
mico, o Prefeito Sebastião Alves Mar-
tins tem conseguido nesses quatro 
anos de gestão levar tanto ao campo 
como à cidade a distribuição da água, 
da energia, a melhoria no sistema 
educacional, nos serviços de saúde e 
higiene e muitos outros aspectos, 
que não são percebidos de imedia-
to, ou seja, são obras que somente a 
longo prazo terão conhecidos seus're-
sultados. 

EDUCAÇÃO — Como não pode-
ria deixar de ser, a oferta de um siste-
ma educacional eficiente e maior que 
o existente foi, e ainda é, uma das 
principais metas de Sebastião Alves, 
que fala com muito orgulho da cons-
trução de 12 prédios escolares e da 
distribuição de 904 alunos matricula-
dos na zona urbana e 2.075 na zona 
rural. Desde a sua posse, Sebastião 
tem construído diversas salas de aula 
em diversas localidades do municí-
pio, como é o caso de Riacho, Cel. 
Carlos, Cumbe, Linda Flor e Olho 
D'água. Na cidade, a presença do 
Campus Avançado e da dinamização 
da educação, tem contribuído para 
melhorar o nível da juventude açuen-
se. 

Para conseguir sucesso no cam-
po da educação, hoje, Açu tem 109 
professores trabalhando nas diversas 
unidades rurais e urbanas. A Prefei-
tura do Açu, em convênio com a Se-
cretaria de Bem-Estar Social, doou o 
terreno e construiu o prédio da Bi-
blioteca Municipal Palmério Filho. 

SAÚDE— A partir de 1977, data 
44 

Os monumentos são bem preservados 
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MAIS DE MEIO SÉCULO DE TRABALHO COMUM 

dos pequenos agricultores da região. 
Atualmente, o estabelecimento fun-
ciona somente com expediente in-
terno, mas o prefeito promete a sua 
ativação para um futuro bem próxi-
mo. 

A aplicação no município dos 
Projetos Casulo e Sertanejo, é lem-
brada pela Prefeitura, que doou o 
terreno para este último. Mas com o 
crescimento da atividade econômica, 
se fez necessário a implantação de 
agências bancárias, além da já exis-
tente, no início da gestão do atual 
prefeito, que era o Banco do Brasil. 
Hoje, Açu conta com mais quatro 
estabelecimentos bancários, que são: 
Banco do Nordeste do Brasil, 
BANORTE, Caixa Econômica e 
BRADESCO, com movimentação 
suficiente e que se reflete no recolhi-
mento do ICM do município, que gira 
em torno de 6 a 7 milhões de cruzei-
ros anuais. 

A pecuária, que ocupa também 
um papel de relevância na economia 
açuense, ganhou nesta administra-
ção, o Matadouro Municipal, que 
contribuiu para a melhoria do traba-
lho de corte e das condições de higie-

Uma cerimônia com o Governador 

ne, que envolviam o processo de cor-
te do gado. 

HABITAÇÃO — O Prefeito Se-
bastião Alves Martins considera co-
mo de suma importância na sua ges-

tão a construção de 760 unidades 
habitacionais, sendo 400 da Compa-
nhia de Habitação Popular — Cohab, 
300 do Promorar (experiência pionei-
ra em toda a região) e 60 unidades do 
IPE. Para todas essas unidades serão 
fornecidos o saneamento, a eletrifi-
cação e toda infra-estrutura. A pavi-
mentação também já está sendo estu-
dada e, talvez, seja concluída ainda 
em sua gestão. 

OUTRAS MELHORIAS — Para 
o próximo dia 16 de outubro, a Pre-
feitura do Açu promete a inaugura-
ção da emissora de rádio Princesa do 
Vale, que entrará no ar, em caráter 
experimental, antes desta data. Des-
sa maneira, já está em funcionamen-
to, o Canal 12 de Televisão, que é a 
retransmissão da TV Verdes Mares. 
Mas o Canal de TV também será 
inaugurado oficialmente no dia 16 de 
outubro, com uma grande festa. 

Mas nem só de festas vive o mu-
nicípio de Açu, que afora seus proble-
mas mais graves, é muito bem con-
servada com ruas muito limpas e pra-
ças bem cuidadas, que contam sua 
história, estão preservados até hoje. 

Por mais de meio século — 53 
anos — a C O O P E R A T I V A 

A G R O P E C U Á R I A DO V A L E D O 
A Ç U L T D A . — C O A P E V A L , v e m , 

através da ação comum, 
t raba lhando com benef ic iamento 

e comercial ização da cera de 
carnaúba, algodão e milho; a 

vf.-nda de insumos agrícolas; com 
a assistência moto-mecanizada e o 

repasse de recursos para 
aquisição de gado e agr icul tura . 

Seu trabalho abrange Açu, 
Carnaubais . Pendências, Al to do 

Ronrigues. Afonso Bezerra , 
Ipa guac.u. São Rafael , Paraú e 

U p a n e m a e beneficia 608 
associados. T a m b é m vè com 

satisfação a passagem de mais 
um aniversário da grande festa 

abolicionista de Mossoró. 

COAPEVAL 
COOPERATIVA 
AGROPECUÁRIA DO 
VALE DO AÇU LTDA 

Praça Getúlio Vargas, 146 — Acu — Fundada em 08/02/1928 
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AÇÚ ESTÁ 
DE PARABÉNS! 
ENFIM, GANHOU 
UM SUPERMERCADO. 
Valeu a pena esperar. Faz pouquinhos dias que Açu ganhou mesmo o seu primeiro supermercado. Ganhou o Superbox Pague-Menos. O Superbox Pague-Menos é o primeiro Supermercado em Açu construído em amplas e modernas instalações, o que proporciona mais comodidade e conforto aos clientes. Localizado à rua São João, bem no centro da cidade, o Superbox Pague-Menos faz questão de uma coisa: ter sempre os melhores preços da cidade, fato já comprovado pela ' clientela. A partir de agora, a família açuense tem onde confortavelmente fazer suas compras de supermercado num local amplo, bonito e aconchegante. Ê só ir ao Superbox Pague-Menos que, inclusive dispõe do serviço de pronta entrega. Afinal, o Superbox Pague-Menos é uma organização que tem 21 anos de tradição no comércio açuense. 

/ 

"o supermercado da gente" 

SUPERBOX 
PAGUE-MENOS LTDA 

Rua São João, 130 - Tels.: 331-2243 e 331-2226 — Açu-RN 



O papel da História no presente de Açu 

Oeste/81 
AÇU HOJE E NO PASSADO 
Açu e uma cidade que desempenhou grande papel 
na História do RN e tem muito a desempenhar 

"ASSU" ou "AÇU"? Essa é a 
primeira dúvida para o observador 
que chega a essa cidadezinha tão pró-
xima de Natal, dista somente 167 
quilômetros e que tem um papel 
muito importante na economia poti-
guar, contribuindo com a extração e 
beneficiamento da cera de carnaúba, 
produtos agrícolas e a pecuária. 

Mas a dúvida é justificada. Nas 
publicações antigas, toda e qualquer 
citação ao nome da cidade era feita 
com "ASSU", devido à ascendência 
índia, ou seja, da tribuo Janduís que 
ocupava uma grande extensão das 
várzeas do Estado. Mas o local onde 
hoje se encontra a cidade, chama-
va-se "Taba-Assu", que na lingua-
gem dos índios significava "Aldeia 
Grande". Atualmente, prevalece a 
escrita "Açu", advindo do nome do 
RN/ECONÔMICO - Setembro/1981 

rio que fica à direita da cidade e pro-porciona à população terras férteis, ideais para o cultivo. 
LOCALIZAÇÃO E COLONIZA-

ÇÃO — Açu se encontra a 167 quilô-
metros de Natal, sendo servida pela 
BR-304 e tem como vizinhos os muni-
cípios de Lajes, Ipanguaçu e o maior, 
que é Mossoró, a 98 quilômetros de 
distância. 

Conta com uma população de 
34.706 habitantes, dos quais 20.726 
na zona urbana e 13.980 na zona ru-
ral, espalhados nos 1.510 quilôme-
tros quadrados, de extensão do muni-
cípio . 

A ocupação branca no Açu come-
çou por volta de 1696, quando Ber-
nardo Vieira fundou o Arraial Nossa 
Senhora dos Prazeres, na margem 

esquerda do rio Açu. A vinda de sol-
dados junto com Bernardo Vieira, 
e logo após os colonos, o que conse-
quentemente afastou os índios, de-
senvolvendo-se rapidamente a pecuá-
ria, que teve como pioneiro, Miguel 
Filgueiras. , 

Elevada à condição de vila em 
1776, somente em meados de 1845, 
tornou-se cidade, recebendo a deno-
minação atual, ou seja, AÇU. A maior 
contribuição para a elevação de Açu a 
cidade, foi de João Carlos Wander-
ley, que era deputado provincial e 
apresentou projeto que originou a lei 
n.° 124, sancionada pelo presidente 
da Província, Cassimiro de Moraes 
Sarmento. 

CONSERVAÇÃO — À primeira vista, a cidade de Açu não acompa-
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A ENERGIA DO 

COOPERATIVISMO! 

COOPERATIVA DE , 
ELETRIFICAÇÃO RURALq-p 
DO VALE DO AÇU LTDA. 
Rua Minervino Wanderley, 57 — Açu — Fuhdadaem 16.03.68 

Eis os números que provam a ação 
da COOPERATIVA DE 

ELETRIFICAÇÃO RURAL DO 
VALE DO AÇU LTDA.: EM 13 

anos, 307 mil 430 quilômetros de 
alta tensão, 127 mil 142 de baixa 
tensão, 8 mil 068 KVA instalados 
e 950 propriedades eletrificadas. 

Sua ação se estende aos 
municípios de Açu, São Rafael, 

C a r n a u b a i s , Pedro Avelino, 
I p a n g u a ç u , Afonso Bezerra, Alto 

do Rodrigues, Pendências, 
Macau, Lages, Jandaíra, Angicos, 

Guamaré e Galinhos, com 
benefícios para 900 associados. 

A ação dos abolicionistas 
mossoroenses também foi um 

gesto de união em favor da 
Liberdade e, por isso, na 

passagem de mais um aniversário 
do seu feito, saudamos todos 

os oestanos. 

nhou a evolução, caracterizada pela 
conservação de seus prédios antigos, 
como o Seminário de Açu, a Coleto-
ria, a Igreja Matriz de São João Batis-
ta, o Sobrado da Baronesa, a Casa 
Paroquial e muitas outras constru-
ções, algumas datando do século 
XVIIe XVIII. 

Mas esse é um ledo engano. 
Muito pelo contrário. Açu cresceu 
muito tanto economicamente como no 
aspecto populacional. Tendo na agri-
cultura e pecuária suas principais 
fontes de recursos, a população de 
34.706 habitantes, tem encontrado 
onde gastar suas energias, uma vez 
que o rio Açu torna férteis suas mar-
gens, propiciando o plantio de horta- O Vale do Açu: rico e grandioso 
liças, verduras e frutas. Apesar dis-
so, estudos realizados por órgãos 
governamentais mostram que cerca 
de 50 por cento de sua superfície 
(mais ou menos 22 mil hectares), são 
tomadas por carnaubais, que ocupam 
114 quilômetros quadrados em todo o 
município, correspondendo a 7,6 
por cento da área de Açu. 

Há alguns anos, e ainda hoje, 
muitos agricultores da região e téc-

nicos agrícolas não hesitavam em 
afirmar que Açu tinha capacidade pa-
ra se tornar um grande celeiro agrí-
cola. Isso se deve ao clima tropical 
com temperatura variável de 29 a 33 
graus, o solo com terrenos de aluvião, 
planos, permeáveis, ricos em matéria 
orgânica, com boa drenagem e boa 
qualidade de água, além da recente 
perenização do rio Açu. Mas também 

existem obstáculos e num levanta-
mento realizado pelo IBGE em 1970, 
a marca de áreas cultivadas do muni-
cípio não chegavam a 20 por cento do 
total de terras agricultáveis. Isso se 
deve a fatores como a baixa tecnolo-
gia, chuvas irregulares, pequenas 
inversões de capital, que somados, 
resultam no baixo aproveitamento da 
fertilidade do solo açuense. 
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A pecuária sempre teve grande papel 

PECUÁRIA — Mas nem só de 
agricultura vive o Açu. A pecuária, 
foi introduzida por Manuel Filguei-
ras, que nomeado capitão da Ribeira 
do Açu, trouxe um pequeno rebanho 
para o local. Desse primeiro passo 
resulta, segundo dadas fornecidos 
pelo IBGE, baseado no ano de 1978, 
na existência de 14.339 cabeças de 
bovinos, 7.752 cabeças de ovinos, 
6.723 cabeças de caprinos e 23.768 
cabeças de aves. O trabalho de abate 
foi muito facilitado a partir da cons-
trução do Matadouro Público pelo 
at uai prefeito. Essa preocupação com 
o setor pecuário, cresce à medida que 
aumenta a insatisfação dos mercados 
próximos, que seriam o de Natal e 
Mossoró. 

Outro setor de grande represen-
tatividade na economia açuense, é a 
indústria de extração da cera de car-
naúba, que ocupa uma área de 114 
quilômetros quadrados, correspon-
dendo a 7,6 por cento da área do mu-
nicípio. Existe em Açu uma fábrica 
de benefíciamento da cera de car-
naúba e sua produção é incentivada 
com recursos repassados pela Coope-
rativa Agro Pecuária do Vale do Açu. 

O sistema cooperativo no muni-
cípio de Açu é antigo. Em fevereiro 
de 1928, fundava-se a Caixa Rural, 
que em outubro de 1968 tornou-se a 
Cooperativa Agro Pecuária do Vale 
do Açu, que hoje congrega 608 asso-
ciados. Existem ainda, a Cooperativa 
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de Artesanato do Vale do Açu e a de 
Eletrificação Rural do Vale do Açu, 
que em outubro de 1980 contavam 
264 e 356 associados, respectivamen-
te. 

AÇU/1981 — CULTURAL — 
Curiosamente, Açu dentro do Rio 
Grande do Norte, foi possivelmente o 
município que teve o maior número 
de jornais, sendo superado somente 
por Natal. Segundo Francisco A. Cal-
das Amorim, o popular "Chisquito", 
hoje com 83 anos de idade e grande 
participante da vida social e política 
açuense, a imprensa de Açu deu seu 
primeiro passo em 1867, quando João 
Carlos Wanderley fundou o semaná-
rio político "O Assuense", que cir-
culava impresso em duas colunas de 
8,3 cm cada. Somente seis anos mais 
tarde, surge seu sucessor, o "Correio 
do Açu", do mesmo João Carlos 
Wanderley, que com a aquisição de 
um novo prelo, passou a imprimí-lo 
com 42 x 30 cm. Depois disso, 
muitos jornais surgiram: 

— 1871 — "Os Dois Amigos", 
de Pedro Soares de Araújo e Manoel 
Lins Caldas Sobrinho e "A Lanceta". 

— 1873 — "O Vagalume" e "O 
Sertanejo", este último, fundado por 
Elias Antônio Ferreira Souto, que di-
zia ser o seu jornal, um órgão conser-
vador. 

— 1874 — "A Escova" e "A 
Muleta" , de linguagem desaforada, 

crítica, de distribuição clandestina, 
pertencentes a rivais. Neste mesmo 
ano, ainda circularam "O Verão" e 
"O Trovador". 

— 1875 — "A Primavera", jor-
nal quinzenário, recreativo e literá-
rio. 

— 1876 — Em sucessão ao "O 
Sertanejo", nasce nesse ano, o "Jor-
nal do Açu". Com uma pequena in-
terrupção em 1882, voltou a circular 
novamente em 1883, mudando sua 
denominação para "O Assuense". 

O coronel Antônio Soares de Ma-
cedo, funda "O Brado Conserva-
dor" que seria o porta-voz do Partido 
Conservador. Circulou somente entre 
1876 a 1890. 

— 1877 — Diversos jornais sur-
giram, mas de porte pequeno: "A 
Aurora", "A Rosa", "O Lírio", "A 
Saudade", "O Beija-Flor", "O Echo 
do Sertão". 

— 1879 — Luís Francisco de 
Araújo funda "O Liberal Assuense", 
que defendia os interesses do Partido 
Liberal. A "Aurora Juvenil" também 
data de 1879. 

— 1881 — "A Saudade", segui-
dos por muitos outros, como "O Abo-
lição", de 1884; "O Cacete", de 
1885; "O Trabalho", de 1887; "O 
Pince-Nez", "A SITUAÇÃO" e "A 
Luneta", de 1889; "O Brado Libe-
ral" , que era a nova denominação 
do "Brado Conservador", adotado 
após a República; "O Republicano", 
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de 1890 e outras menores como "O 
Reparo", "O Observador", "Gaze-
ta do Açu", "O Pastor", "A Escho-
la", "A Espora", "O Vigia", "2 de 
Março", "A Luz" e "A Grença", e 
"O Pintassilgo", o primeiro infan-
til, datado de 1900. 

Mas Chisquito documenta que 
em 1901 nasce "Cidade do Assu", 
em substituição a "A Semana", fun-
dado em 1897. Mais tarde, foi sucedi-
do por "A Cidade", que circulou até 
1930. Essa circulação tão prolon-
gada, segundo Chisquito, deveu-se 
principalmente à linda seguida pelo 
jornal, que era de defender os inte-
resses da população açuense, evitan-
do ataques pessoais e injunções polí-
ticas. "A Cidade", teve à sua frente, 
Palmério Filho. 

Circularam ainda, no Açu, 54 pu-
blicações, dos mais variados tipos e 
correntes de pensamento. Somando 
todas as publicações, o total é real-
mente considerável: 117 periódicos 
em menos de um século. 

Palco de muitas brigas entre in-
telectuais, já houve época em que os 
açuenses encontravam-se para dis-
cutir política e amenidades. Hoje, a 
cidade ressente pela falta dessas ati-
vidades, que a tornaram famosa em 
todo o Estado. Açu teve também, 
grupos de teatro que começaram em 
1884, originando diversas sociedades 
dramáticas, como "Recreio Fami-
liar", Recreio Dramático Juvenil 
Açuense, Recreio entre famílias e So-
ciedade Dramática Progressista. Da-
ta de 1902, a Fênix Dramática Açuen-
se, Clube Dramático Luís Carlos é 
posteriormente, aconteceu a criação 
do Clube Dramático Arthur Azevedo. 
Em 1914, surge o Núcleo Dramático 
Juvenil Açuense em 1924, o Recreio 
Dramático Ezequiel Wanderley. 

De 1947 a 1969, surgem novos 
grupos teatrais, como o Grêmio 
Açuense de Representações, Grêmio 
Dramático Coronel de Sá Leitão, Tea-
tro Amadorista Açuense, Teatro Ex-
perimental de Açu e o Conjunto Prata 
da Casa e o Teatro de Amadores Lite-
rários. 

Mas a poesia, não pode ser es-
quecida, pois Açu, é considerada por 
seus intelectuais, como um dos maio-
res berços poéticos do Estado. Não se 
pode deixar de citar a realização poé-
tica de Rómulo Wanderley, Luís Car-
los Wanderley seus filhos e netos, 
Renato Caldas, Francisco A. Caldas 
Amorim, Rosivaldo Quirino Bezerra 
e muitos outros. 

AÇU/1981 — TURISMO — De 
grande importância histórica, a cida-
de do Açu tem atraído muitos visi-
tantes, principalmente na época juni-
na, quando realiza a festa de São 
João, considerado o maior aconteci-
mento da cidade. Da sua organiza-
ção, participa toda a comunidade, 
seja para angariar fundos em municí-
pios vizinhos, seja para conseguir o 
gado para a vaquejada, a escolha dos 
sanfoneiros, o trabalho das costurei-
ras, e de todos aqueles que contri-
buem para o bom andamento da fes-
ta. 

Com o hasteamento da bandei-
ra do padroeiro, o novenário, os fogos 
e balões, a entrega do ramo, a noite 
dos motoristas onde todos têm seus 
carros abençoados. Fogueiras são 
vistas em toda parte e o milho sendo 
assado nas brasas. E um dos pontos 
mais importantes, a vaquejada. E pa-
ra completar, a passeata, a cavalo, 
de todos os vaqueiros e a rainha da 
vaquejada, tudo regado a muita cer-
veja. 

Dos pontos turísticos, ressalta-
se a Igreja Matriz de São João Batis-
ta, a Capela N. Sra. das Vitórias, o 
Seminário de Açu, a Lagoa do Piató e 
as praças existentes na cidade. 

As casas antigas: memória preservada 

50 RN/ECONÔMICO - Setembro/1981 



CORTAMOS O RIO GRANDE DO NORTE 
o" 

Nascemos aqui, em 
Mossoró, e há sete anos 
cortamos o Rio Grande do 
Norte fazendo as linhas de 
Martins, Portalegre, 
Umarizal, Caraúbas, 
Almino Afonso, Gov. 
Dix-Sept Rosado, Rodolfo 
Fernandes, Felipe Guerra, 
Carnaubais, via Vilas 
Rurais, Tibau e Grossos. 
Agora, passamos também 
a explorar a linha 

Martins-Natal via Mossoró. 
Para isso, colocamos à 
disposição dos usuários 
modernos e confortáveis 
ônibus com 
ar-condicionado, toillete e 
som ambiente. Isso é um 
orgulho para nossa 
empresa. É mais uma 
maneira de participar. É 
também uma forma de 
servir bem ao Oeste e ao 
Rio Grande do Norte. 

AUTO VIAÇÃO OESTE 
! " p A Av. Francisco Mota S/N Costa e Silva — Mossoró-RN 
L I U M . Tels.: 321-5666e 321-3814 (box Rodoviária). 



NA HISTÓRIA DE AÇU, O 
GOSTO PELOS DETALHES 

Açu é uma cidade muito cio-
sa dos seus acontecimentos his-
tóricos. E, como poucas, tem o 
cuidado de guardar suas datas e 
preservar a memória dos seus 
nomes mais ilustres. A própria 
figura de Francisco Amorim, o 
Chisquito, é a história-presente 
de Açu e um dos mais esforçados 
na tarefa de zelar pelo precioso 
catálogo do passado. Com acesso 
aos documentos e movido pela 
sua curiosidade e o amor pela 
cidade, ele sabe, por exemplo, 
detalhes como a primeira vez 
que um automóvel entrou em 
Açu: às 17h30m do dia dois de 
setembro de 1919. Era de pro-
priedade de Francisco Borges de 
Mossoró e conduzia como passa-
geiros Natanael Luz e Lourival 
Brasil. Sobre esse acontecimen-
to, Chisquito adiciona mais de-
talhes ainda, dizendo que, na-
quela mesma noite, o automóvel 
circulou pela cidade para um pas-
seio de Alcino Galvão, José Se-
vero de Oliveira, Pedrosa Soares 
e Francisco Amorim. As mulhe-
res de Açu, portanto, não tive-
ram o prazer de passear de auto-
móvel na primeira vez em que ela 
surgiu na cidade, há 62 anos. 

A HISTÓRIA EM DETA-
LHES — Porém as minúcias da 
curiosidade de Chisquito são 
muitas. Só dez anos depois do 
surgimento do automóvel é que 
os açuenses tiveram a oportuni-
dade de conhecer um avião. De 
longe, é bem verdade. Foi na ma-
nhã — 10h30m — de 22 de janei-
ro de 1929 que um avião sobre-
voou os céus de Açu conduzindo 
o presidente Juvenal Lamartine 
para o campo de pouso da vi-
zinha Mossoró, que se inaugura-
va justamente naquela ocasião. 
Foi, sem dúvida, uma visão emo-
cionante. 

Segundo os apontamentos 
consultados por Chisquito, a pri-
meira estaca da ponte sobre o rio 
Açu foi colocada em 18 de outu-

bro de 1948 e a primeira pedra 
do calçamento da cidade foi as-
sentada em 30 de agosto de 1963, 
na ma Padre Miguelinho, em 
frente à residência de Agnaldo 
Miguel. 

Também há as minúcias dos 
grandes acontecimentos históri-
cos, como foi a chegada da ilumi-
nação pública em Açu: ela cons-
tou de um primeiro lampião à 
querosene na esquina do merca-
do público em 1902, no Governo 
de José Paulino de Oliveira. Ano-
ta Chisquito que, antes disso, as 
casas tinham sempre um lam-
pi ão na frente, colocado pelo seu 
proprietário no poste mais próxi-
mo. A primeira rua que teve o 
privilégio de receber a ilumina-
ção pública foi a Coronel Souto e 
os dados existentes têm o cuida-
do de notar que foi do lado poen-
te. Essa rua hoje faz parte da 
praça Getúlio Vargas. A instala-
ção foi às 19 horas de 24 de de-
zembro de 1909, na gestão muni-
cipal de Antônio Saboiá de Sá 
Leitão. Há mais: o acendedor de 
lampião era Manoel Marcolino 
de Vasconcelos. 

Já a iluminação gerada por 
energia elétrica surgiu em Açu 
em 13 de dezembro de 1925 na 
administração do Governo Pedro 
Soares de Araújo Amorim. 

O OUTRO LADO — Mas as 
pesquisas de Francisco Amorim 
não vão buscar apenas os deta-
lhes curiosos da vida passada de 
Açu. Ele reúne os momentos 
dramáticos porque passou a cida-
de. Como a terrível presença da 
malária em 1938, acontecimento 
inquietante e trágico que teve de 
mobilizar os esforços de muitos 
cidadãos para salvar a comuni-
dade, principalmente o do pre-
feito de então, Manoel Pessoa 
Montenegro e a comissão chefia-
da pelo Dr. Fernando Busta-
mante. Também os acontecimen-
tos sangrentos da Intentona Co-
munista atingiram Açu, sob a li-

derança de Manoel Torquato, o 
que resultou, em três de janeiro 
de 1936, na morte de Artur Fe-
lipe Montenegro. Outro aconte-
cimento violento: a invasão dos 
cangaceiros, chefiada por Bene-
dito Saldanha, nas eleições su-
plementares no Governo Mário 
Câmara. 

Quanto às datas propria-
mente históricas, ou da História 
formal, a cronologia reunida por 
Chisquito mostra: início da cons-
trução da Igreja Matriz de São 
João Batista — 15 de janeiro de 
1760; primeiro presidente da Câ-
mara Municipal — Gonçalo Lins 
Wanderley, em 1822; primeiro 
presidente da Intendência — 
Torquato Augusto de Oliveira, 
em 1890; primeiro vigário — pa-
dre Manoel de Mesquita e Silva 
— 1720; primeiro juiz de Direito 
— Basílio Quaresma Torreão 
Júnior; primeiro promotor públi-
co — Manoel da Silva Ribeiro. 

Mas sempre há os detalhes 
e as minúcias. O primeiro poço 
tubular adquirido nos Estados 
Unidos, fabricado pela "Aeromo-
tor Company", de Chicago, foi 
instalado na propriedade "Ar-
ranhete", de Luiz Gomes de 
Amorim, no Piató, em 1.° de fe-
vereiro de 1910; o primeiro en-
graxate de Açu foi Manoel Ri-
cardo Filho, em 1892; o primeiro 
bilhar foi adquirido por Enéas 
Caldas, em 1893; a primeira ban-
da de música foi dirigida por Ju-
lião Wanderley; o jogo do bicho 
teve início em 1.° de outubro de 
1904 e o primeiro prêmio em ro-
leta foi touro, sendo o segundo — 
comunicado por telegrama — va-
ca; a primeira cadeira de missa 
colocada na Matriz pertencia à 
família do inspetor do Telégra-
fo, Francisco Júnior, em 1893. 

Segundo os próprios histo-
riadores, o povo que preserva 
sua memória é um povo que tem 
um bom futuro pela frente, pois 
o futuro é feito com a base do 
passado, é consequência dele. O 
povo de Açu é assim. 
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A NOSSA 
PREFERENCIA 
POR , 
MOSSORÚ 

Chegamos a Mossoró há dois anos 
com o propósito de prestar serviços 
à população de acordo com os mais 
modernos conceitos de 
comercialização adotados pelos 
supermercados do País. Sentíamos 
a necessidade de dar à cidade, como 
centro polarizador de toda uma 
região, um serviço à altura do seu 
desenvolvimento. Dos planos 
passamos à ação e, na ação, 
contamos com a simpatia e a 
colaboração de toda a comunidade, 
sobretudo dos órgãos municipais. 
Graças a isso, pudemos superar as 
dificuldades naturais de todo um 
novo sistema em implantação. Hoje, 
nos sentimos uma empresa da terra. 
Estamos integrados à terra 
mossoroense, enfrentando com ela 
as dificuldades, sofrendo com seus 
problemas, participando das 
alegrias. Uma e outra situação que 
viemos vivendo com o maior orgulho. 
Do nosso trabalho já resultam 
benefícios para Mossoró: nos 
últimos exercícios os recolhimentos 
delCM foram superiores a Cr$ 7 
milhões. Proporcionamos mais de 

100 oportunidades diretas de 
emprego. Contribuímos com ISS 
para os cofres municipais. No nosso 
esforço de prestar serviços, 
atendemos não só ao consumidor 
emgeral como a grandes empresas 
que promovem o desenvolvimento 
regional, como a Construtora 
Andrade Gutierrez, Hareal Hotéis, 
Salina Cristal, etc. 
De todos esses apoios, contudo, 
emociona-nos o da população de 
Mossoró, que tem sido a mola 
motivadora de nossos objetivos de 
consolidação de atividades nesta 
cidade. Apoio que nos leva a definir 
novo programa de expansão, 
sempre com o objetivo de servir 
melhor e cada vez mais. 

SUPERMERCADOS MINIPREÇO LTDA. 
Av. Alberto Maranhão, 2525 — Tel.: 321-1678 — Mossoró-RN 
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COOPERMIL: JUSTIÇA E TRABALHO 
A sempre crescente atividade 

agrícola do Apodi, fez com que em 
14 de agosto de 1963, alguns agricul-
tores se reunissem e fundassem uma 
Associação. Nasceu então, a Associa-
ção dos Pequenos Agricultores do 
Vale do-Apodi (APAVAP), entidade 
que um dia deveria ser transformada 
numa sociedade cooperativista. A lu-
ta em defesa do movimento foi real-
mente vitoriosa e há 2 de setembro de 
1967, fundava-se a Cooperativa Agrí-
cola dos Cerealistas de Apodi Ltda. 
(CACAL), com apenas 32 associados. 
Hoje, a entidade com o nome de 
Cooperativa Regional Mista do Apodi 
(COOPERMIL), é considerada uma 
das mais fortes unidades classistas 
do Oeste e o cartão de visita da cida-
de. Tendo à frente o norte-ríogran-
dense Diomédio Alves da Silva, a 
Cooperativa Mista do Apodi, pode-se 
considerar a melhor amostra do de-
senvolvimento daquele município, 
levando-se em consideração que Apo-
di é um município eminentemente 
agrícola, quer seja de produção pró-
pria ou de cidades vizinhas. A 
COOPERMIL movimenta a produção 
de 13 municípios, no comércio e be-
neficiamento do algodão, da castanha 
de caju, além de arroz e cera de car-
naúba. 

RETRATO DE UMA ADMINIS-
TRA ÇA O — Com o privilégio de con-
gregar 2.600 associados, além de re-
colher a maior quota de ICM (36 mi-
lhões safra 80/81) dentre as várias 
Cooperativas do gênero em todo o 
Oeste, são algumas das felizes reali-
dades que marcam a existência da 
COOPERMIL. Tudo isso. deve-se não 
só ao trabalho em conjunto dos 
cooperativados. mas, sobretudo, ao 
dinamismo de uma administração. 
Diomédio Alves dirige a Cooperativa 
desde a sua fundação e muita coisa 
tem feito no sentido de ampliar e di-
versificar as atividades da 
COOPERMIL. 

Recordando com satisfação, Dio-
médio conta um dos mais interessan-
tes fatos que ocorreu consigo no iní- Cooperativa, tínhamos pouco ou qua- COOPERMIL tem duas usinas de be-
cio da fundação da Cooperativa: se nada. Mesmo sem dispor de gal- neficiamento de algodão, duas de ex-
" Sempre acreditei no trabalho coope- pões, resolvi adquirir uma usina de t r a ç ã o de óleo, como também uma 
rativista. Desde 1967 estou à frente beneficiamento que ficou operando unidade industrial de revenda de in-
da COOPERMIL e. na medida do pos- exposta ao tempo. Na época, algumas sumos em Janduís. E a capacidade de 
sível. trabalho para fortalecer nossa críticas. Para os mais céticos, aquilo estocagem das usinas é prá mais de 
entidade. Logo quando fundamos a era uma loucura. Hoje está aí. A três milhões de quilos". 

Diomédio à frente da COOPERMIL desde 1967 

Usina de algodão, o inicio de tudo 
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A SEGURANÇA DA COMER-
CIALIZAÇÃO — A unidade indus-
trial para beneficiamento de algodão 
e extração de óleo, que atende aos 
produtores da Zona Oeste do Estado, 
entre outras vantagens, dá segurança 
aos agricultores na comercialização 
de suas safras. Mais precisamente, 
até agora, Apodi, Itaú, Severiano 
Melo, Messias Targino, Janduís, Au-
gusto Severo, Upanema, Caraúbas, 
Gov. Dix-Sept Rosado, Felipe Guer-
ra , Mossoró, Areia Branca, Grossos e 
o Distrito de Baraúnas são os municí-
pios beneficiados, onde existem ou-
tras unidades da COOPERMIL. 

No ano de 1978, para atender a 
um grande número de associados 
residentes em Mossoró, a Cooperati-
va inaugurava naquela cidade uma 
seccional para revenda de material 
agrícola e produtos veterinários, co-
mo também atender os associados em 
outros aspectos. Um ano após, para 
expandir suas atividades aos associa-
dos mais distantes, a Cooperativa 
inaugurava mais dois postos de re-
venda, localizados na cidade de Upa-

A produção de 13 municípios 
nema e Baraúna. Messias Targino 

recebeu seu posto já esse ano. 
Seis postos de revenda da 

COOPERMIL estão espalhados pelo 
Oeste do Rio Grande do Norte, todos 
com resultados satisfatórios. A 
Cooperativa atualmente possui estru-

tura capaz de atender a toda região 
do Estado, levando até o produtor 
rural serviços relevantes para seu 
progresso individual e coletivo. 
Quem for a Apodi, vale a pena conhe-
cer as instalações da COOPERMIL, 
que é o cartão de visitas da cidade. 

NÃO ELEVAMOS APENAS ESTRUTURAS 
DE PEDRA E CAL. ELEVAMOS 

T A RJ| n r I I / I i n c i A Q C i n d A I Com esta legendá e Casa de Saúde São 
l A I V l D C l V I I U C I M O d I U C M L . Camilo de Lellis trilha seu caminho 

certo. São doze anos de constantes 
ampliações e aperfeiçoamentos, 
procurando oferecer o que há de melhor 
no tratamento especializado em 
Psiquiatria. Médicos Psiquiatras e 
Clínicos, Assistentes Sociais, Psicólogos, 
Terapeutas ocupacionais, Enfermeiras, 
Odontólogo, Analista Clínico e vários 
monitores de educação física são 
elementos básicos que colocam a Casa de 
Saúde São Camilo de Lellis em posição de 
destaque em todo o Rio Grande do Norte. 
A Casa de Saúde São Camilo de Lellis 
tem peculiaridades que garantem 
melhores condições de recuperação do 
paciente: está localizada numa área de 
silêncio. Foi construída horizontalmente.-

__ Na Casa de Saúde São Camilo de Lellis o 
/ " > A Q A r j p C A I i n F ^ / X O P a c ' e n t e não tem a sensação de clausura. 
V / A ^ " I ^ C O n U U L 0 / " \ VX São 260 leitos à disposição de pessoas 
CAMILO DE LELLIS que

 n < ; c e s s i t a m e l e v a r suas idéias 
Rua Dr João Marcelino — Nova Betânia 
Mossoró-RN - Tel.: 321-218U 
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UMARIZAL EM PROCESSO 
DE GRANDE EXPANSÃO 
Nas áreas urbanas e rural, Umarizal experimenta 
uma fase de grande expansão e progresso 

Considerada uma das cidades-
pólo do Médio Oeste do Estado, o 
município de Umarizal tem conhecido 
o desenvolvimento que se deve à ati-
va administração do Prefeito em 
exercício, Carlindo Pereira de Melo, 
substituindo Maria da Conceição 
Dias de Souza. 

Umarizal está localizada numa 
região de serras, tem na educação a 
grande meta da sua administração, 
contando hoje com 15 escolas na zo-
na rural e três na urbana, além do 
Centro de Ensino Supletivo. Com a 
filosofia de aproximação da comuni-
dade com a escola, a Prefeitura tem 

0 conseguido evitar a evasão dos alu-
nos da zona rural na época do plantio 
e colheita. Para esse fim, o calendá-
rio escolar é elaborado em conjunto 
com a Emater, em função das duas 
épocas principais para o homem do 
campo, permitindo que os filhos fre-
quentem a escola e ajudem sua famí-
lia na lavoura. 

Tanto na zona rural como na ur-
bana, a educação tem encontrado os 
maiores incentivos, tendo sido cons-
truídas durante os últimos anos esco-
las na zona rural com dois sanitários, 
uma cantina e almoxarifado e salas 
de aula. Hoje, a zona rural já conta 
com 15 escolas, enquanto no perime-' 
tro urbano, existem três escolas, 
além da construção da maior delas, 
com 10 salas de aula e toda infra-
estrutura necessária para seu funcio-
namento. Os administradores já pen-
sam inclusive, na implantação de cur-
sos profissionalizantes agrícolas. As 
escolas oferecem desde o pré-primá-
rio, até o 2.° grau, para crianças de 
6 a 15 anos. 

PLANO DE AÇÃO — O grande 
orgulho dos administradores de Uma-
rizal foi a colocação em prática do 
Plano de Ação Integrada, elaborado e 
executado em conjunto pelas Secre-
tarias da Educação, Saúde, Agricul-
tura e Emater. O Plano consiste na 
ação conjunta no que se refere a pa-
lestras sobre horticultura, recupera-
ção de solos (da parte da Emater e 

Secretaria da Agricultura); da cria-
ção de postos de saúde, campanhas 
de vacinação, palestras sobre desnu-
trição, alimentação básica e outros 
(por parte da Secretaria de Saúde) e 
a mobilização da população em torno 
da educação (de responsabilidade da 
Secretaria da Educação). 

No campo da Saúde, vários pos-
tos estão sendo implantados em todas 
as comunidades rurais, num traba-
lho voltado para o povo, sem interes-
ses políticos.. Enquanto isso, o Hospi-
tal Dr. Érico Onofre e o Centro de 
Saúde atendem às principais necessi-
dades da população, pois têm bom 
número de profissionais a seu servi-
ço. 

PROGRESSO — Ao entrar na ci-
dade de Umarizal, já se sente o cres-
cente processo de urbanização, tra-
balho realizado pela Prefeitura, con-
tando a cidade com uma ala mais mo-
derna e outra mais antiga. A moder-
na, tem em suas ruas o asfalto, casas 
de estilos modernos, os órgãos pú-
blicos, enquanto a parte antiga con-
tinua exatamente igual a muitos anos 
atrás, com suas casas de barro, e ruas 
prestes a receberem calçamento. A 
reforma de prédios, a construção de 
outros novos e a criação de centros 

urbanos, tem contribuído para criar 
esse ar de "moderno'.' que Umarizal 
vem ganhando. 

Está na fase final a construção 
do Centro Social Urbano, que foi 
construído com o objetivo de agregar 
a população dos bairros mais pobres, 
onde serão promovidas palestras so-
bre temas sociais, cursos e entrete-
nimentos. Deve ser inaugurado bre-
vemente. 

O fator que tem contribuído para 
a expansão do perímetro urbano é a 
construção de conjuntos habitacio-
nais que criarão oportunidades para a 
população quanto a moradia. Já se 
encontra em fase de construção 50 
unidades do Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado — IPE e 
100 unidades da Companhia de Habi-
tação Popular — Cohab, com toda a 
infra-estrutura necessária. 

Outro fator considerável é o nú-
mero de imóveis que aumentam ano 
a ano. Há alguns anos, havia na cida-
de, somente 300 prédios, sendo que 
em levantamento efetuado recente-
mente foram acusados 1.400 prédios. 

O município é servido por duas 
agências bancárias: o Banco do Brasil 
e o Banco Econômico. Brevemente, 
será inaugurada a agência do Banco 
do Estado do Rio Grande do Norte. 

Com a criação de cooperativas, o 
aumento de oferta de mão-de-obra 
aconteceu naturalmente, sendo que a 
de maior importância, a Cooperativa 
Mista do Médio Oeste Potiguar, a 
Cotiguar, beneficia e comercializa o 
algodão e seu óleo, enquanto a de Ar-
tesanato, tem sua produção total co-
mercializada com a marca Artesanato 
Potiguar. 

I 
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Umarizal cresce cada vez mais 
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"União e Força" é o mote do logotipo da 
Cooperativa Agrícola Mista do Médio Oeste 

Potiguar — COTIGUAR. E estas palavras abrem 
os caminhos certos da entidade, 

garantindo-lhes, através de 800 fornecedores 
com um efetivo social de 2.275 agricultores. O 
trabalho em união. Partindo da premissa que 

"unidos somos fortes e sozinhos somos nada", 
o Senador José de Souza Martins — o Zezito 

—, em 1966 teve a feliz idéia de fundar em 
Umarizal uma Cooperativa. Nasceu a 

COTIGUAR a 23/05/66 com o objetivo de 
beneficiar e comercializar o algodão e a 
castanha de caju, assegurando aos seus 

associados a compra imediata da produção. Sua 
usina de beneficiamento de algodão, extração 

de óleo e torta, o complexo de beneficiamento 
de castanha de caju, além de duas 

mini-destilarias de álcool representam para 
Umarizal a garantida circulação de mais dinheiro 

no município, a oferta de centenas de 
empregos, como também a maciça injeção de 

milhões de cruzeiros só de ICM. A COTIGUAR é 
um sonho feito realidade graças a união de 

todos e a força do trabalho pelo bem comum. 

COTIGUAR-UNIÃO E FORÇA 
Praça do Agricultor, 126 - Tel. 16 e 37 - Umarizal - RN 



A BARRAGEM ENGENHEIRO ARMANDO RIBEIRO 
GONÇALVES, O PROJETO DO BAIXO AÇU QUE 

SERÁ A REDENÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE 

A Barragem com 70% do cronograma cumprido 

Quando o Governo Federal deci-
diu implantar no Baixo Açu do Rio 
Grande do Norte um arrojado pro-
jeto hídrico com a construcão da Bar-
ragem Engenheiro Armando Ribeiro 
Gonçalves, não pensava edificar uma 
obra suntuosa, uma obra de fachada. 
Os objetivos econômicos e sociais es-
tavam por trás de tudo isso. A acu-
mulação de 2,4 bilhões de metros cú-
bicos de água propiciarão desde a in-
trodução de novas técnicas agrícolas, 
assegurando níveis de vida compatí-
veis com a dignidade humana, até 
mesmo o controle de cheias ao longo 
da área, com disponibilidades para 
combater os flagelos das secas. 

A Barragem ou, mais propria-
mente, o Projeto Baixo Açu, repre-
sentará para o Estado um aporte de 
recursos federais na ordem de 300 a 
400 milhões de dólares. Entre outros 
objetivos, esses recursos prdpiciarão 
a construção de uma barragem que 
irrigará cerca de 22 mil hectares de 
área. possibilitando uma agricultura 
intensiva durante todo o ano, com a 
criação de mais de 12 mil empregos 
diretos e uma renda familiar anual 
líquida por volta de 50 salários-míni-
mos regionais. 

A REDENÇÃO DO RIO GRAN-
DE DO NORTE — Considerando-se 
os objetivos a serem atingidos com a 
construção da Barragem Engenheiro 
Armando Ribeiro Gonçalves, pode-se 
assegurar que o projeto representa a 
redenção do Rio Grande do Norte. E 
explica-se. Concluída a obra, novas 
oportunidades de emprego serão ofe-
recidas no meio rural; permite-se a 
introdução de novas técnicas agríco-
las, melhorando consideravelmente a 
oferta dos seus produtos nos princi-
pais centros urbanos, diminuindo as-
sim a importação, além de possibili-
tar a implantação da agro-indústria, 
baseada na continuidade da produção 
de matérias-primas pelo processo de 
irrigação. O projeto especifica que, 
implantada toda a área quantificada 
para irrigação, a produção anual al-

cançará os seguintes valores: 
— 300.000 toneladas de produ-

tos agrícolas; 
— 33.000.000 litros de leite; e 
— 14.000 cabeças de gado com 

(»0% para o abate. 
CARÊNCIAS ESTADUAIS — 

Não é segredo para ninguém que o 
Rio Grande do Norte é carente na 
oferta de produtos agrícolas, pois 
muitos deles são importados até mes-
mo do Centro-Oeste do País. Com ba-
ses nesses fatos, o que se imaginar 
num incremento de 300 mil toneladas 
de produtos agrícolas anuais? 

Sendo também a carne e o leite 
carências que nos afligem, o Projeto 
do Baixo Açu especifica uma produ-
ção anual desses produtos de 14 mil 
cabeças de gado, sendo 60% para o 
abate, garantindo-se assim o forneci-
mento de 33 milhões de litros de lei-
te. Dessa forma, o Rio Grande do 
Norte ficará suprido dos chamados 
produtos básicos: a carne, o leite e 
gêneros agrícolas alimentícios. 

TERRAS AGRICULTÁVEIS NO 
AÇU — Estudos desenvolvidos desde 
1940, pelo Engenheiro-Agrônomo 
Souza Melo, já identificavam poten-
cial de uma grande área de ter-
ras agricultáveis no Baixo Açu. 

Caracterizada e definida a viabilida-
de de se explorar essa área, o 
DNOCS, através de contratações de 
firmas especializadas, resolveu im-
plantar a quatro quilômetros da ponte 
sobre o Rio Açu, na BR-304, a Bar-
ragem Engenheiro Armando Ribeiro 
Gonçalves, em função das condições 
técnicas e por ficar bastante próxi-
ma das áreas a serem irrigadas. As 
obras são administradas pelo CO-
M1RGA/RN, órgão do MINTER/ 
DNOCS, criado especificamente para 
desenvolver todas as etapas do Proje-
to Baixo Açu. 

Além de garantir o suprimento 
de toda a área a ser irrigada, a Bar-
ragem reduzirá parcialmente as 
cheias ali frequentemente ocorridas. 
E com a regularização, beneficiará o 
parque salineiro e possibilitará o 
desenvolvimento da atividade pes-
queira com a produção anual de 
2.500 toneladas. 

ASPECTO SOCIAL — Em ne-
nhum momento o DNOCS esqueceu 
o homem quando resolveu implantar 
a Barragem Armando Gonçalves no 
Baixo Açu. De antemão, já tinha as-
segurada a total inundação do muni-
cípio de São Rafael. Era chegada a 
hora da realização de uma tarefa mui-
to importante e um tanto difícil: a 
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tarefa da conscientização. 
Muitas inverdades ou desinfor-

mações circularam a respeito do Pro-
jeto Baixo Açu, em relação ao aspecto 
social da iniciativa. Falaram de im-
pactos sociais como: a não aceitação 
da população de São Rafael deixar 
sua cidade e transferir-se para outra 
área; indenizações irrisórias; a parali-
sação dos financiamentos bancários 
para investimentos na área do futu-
ro projeto de irrigação; desemprego 
e o êxodo rural. Houve desinforma-
ção até sobre os destinos da nova São 
Rafael. Mas, na realidade, a verdade 
é outra. 

Com o suporte dos serviços da 
HIDROSERVICE, o DNOCS tem pro-
curado levar à população afetada pe-
lo projeto toda a informação disponí-
vel sobre o andamento das obras. 
São tarefas que abrangem desde a 
transferência da população, até o an-
damento dos processos de indeniza-
ção dos proprietários. 

APEGO A TERRA — Já que a 
construção da Barragem iria inundar 
totalmente a cidade de São Rafael, 
forçosamente esse município deveria 
ser evacuado. A princípio, algumas 
pessoas — aquelas mais idosas — 
ofereceram resistência à idéia de 
abandonar a cidade, por apego à ter-
ra. Mas, após cientificarem-se que 
lhes seriam oferecidas condições de 
vida muito superiores às atuais, essas 
resistências esvairam-se quase que 
totalmente. Uma pesquisa realizada 
entre os moradores deu conta que 
86% deles aceitaram transferirem-se 
de São Rafael e opinaram relocalizar 
a cidade para o sítio Bela Vista, local 
que abrigará toda a população resi-
dente no atual município. 

A filosofia do DNOCS não é ex-
pulsar nenhum morador do Baixo 
Açu, e sim fixá-lo na região, ofere-
cendo-lhe melhores condições de vi-
da, indistinguindo se ele é um pro-
prietário rural, um arrendatário ou 
um simples morador. Por esse moti-
vo, a cada família residente na bacia 
hidráulica vem sendo oferecida uma 
das seguintes opções: 

— Um lote no Projeto de Coloni-
zação na Serra do Mel (dos 304 lotes 
disponíveis, 148 já foram ocupados 
por famílias existentes na Bacia Hi-
dráulica, a grande maioria constituí-
da por não proprietários; 

—•Um lote na primeira etapa do 
Projeto de Irrigação, a ser implanta-
do brevemente; 

Como muita gente passou a viver, r 
— A possibilidade de permane-

cer nas margens do lago, nas áreas 
onde houver condições de vazantes 
agricultáveis; 

— Uma casa nas cidades de No-
va São Rafael, Jucurutu ou Santana 
do Matos, para as famílias que não 
disponham de força de trabalho para 
a ocupação de um lote das opções 
acima (sexagenários, inválidos e 
viúvas com filhos menores). Esta já é 
uma realidade, pois 50 casas foram 
entregues na Nova São Rafael. 

Além disso, para os moradores 
que tenham solução própria, não 
aceitando, pois, nenhuma das op-
ções oferecidas, o DNOCS tem pro-
piciado às suas custas a mudança da 
família, móveis e utensílios para o lo-
cal a que se destina. 

Como se vê, uma gama de al-
ternativas foram criadas pelo 
DNOCS, procurando assim transfe-
rir a população da cidade. Ninguém 
foi forçado a nada. Cada um se muda 
para o local que escolher e com as 
condições que melhor lhe convier. 

AS INDENIZAÇÕES — Com re-
ferência ao processo desaproprie-
tório, esse vem sendo realizado como 
ação prioritária, tendo as tabelas de 
indenizações sofrido revisões perió-
dicas, procurando sempre a atualiza-
ção e aplicar as devidas correções, 
em razão da desvalorização da moe-
da. Até agora, já foram indenizadas 
12.406.0201 hectares, corresponden-
tes a um desembolso de Cr$.... 
98.631.813,71, pagando-se indeniza-
ções unitárias cujos preços estão em 
perfeita coerência com a realidade da 
região. 

As propaladas indenizações irri-
sórias, na realidade, nunca aconte-
ceram. O que houve foi tão somente o 
impacto que a população rural sentiu 
em, subitamente, ter que se transfe-
rir daquela área para outro local. 
Mas, eles mesmos conferiram que os 
preços pagos pelas indenizações es-
tão em acordo com os valores cor-

cebendo gratuitamente suas casas 
rentes na região, e, doravante, pas-
sarão a auferir níveis de vida mais 
compatíveis com a condição humana. 

0 5 FINANCIAMENTOS — Ao 
contrário do que se anunciou, toda a 
área do futuro Projeto de Irrigação foi 
liberada para a concessão de finan-
ciamentos bancários, em razão de es-
tudos realizados que mostraram a 
conveniência de alterar a ordem de 
implantação das 3 etapas do citado 
projeto. Desta forma, foi decidido 
que a primeira etapa será implantada 
no tabuleiro da margem esquerda do 
Rio Açu, área sem grandes proble-
mas sociais, na qual será possível 
assentar grande parte dos produto-
res rurais da bacia hidráulica e exce-
dentes da área de aluvião, permitin-
do assim um reestudo na futura im-
plantação das etapas seguintes. 

Para se ter uma idéia, os crono-
gramas físicos delineados estão todos 
sendo cumpridos à risca, indicando 
hoje os 70%, a ponto de se cogitar 
na conclusão das obras, em vez de 
1983, podendo ser antecipada para o 
quarto trimestre do próximo ano, ca-
so o MINTER venha a aprovar novo 
cronograma já em análise. 

Com 86% de opiniões favorá-
veis, fruto de um levantamento rea-
lizado entre a população de São Ra-
fael, foi escolhido o Sítio Bela Vista 
para a relocalização da cidade. A 
construção da Nova São Rafael ini-
cia-se. A implantação de projetos de 
abastecimento de água, a rede de dis-
tribuição de energia elétrica e os pro-
jetos de edificações públicas esta-
duais estão sendo tocados. O projeto 
total especifica a construção da cida-
de em duas etapas. A primeira, que 
permitirá a relocação estrutural atual 
e a segunda correspondente à expan-
são e a implantação do pólo pesquei-
ro, o fomento a melhores condições 
de subsistência. São Rafael está nas-
cendo novamente e terá em si im-
plantado um projeto que traduz ser a 
redenção do Rio Grande do Norte. 
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ONDE VOCE DESFRUTA 
O Hotel Termas é 
sem dúvida a 
melhor receita dç> 
lazer em Mossoró 
no Alto Oeste do 
Estado. Implantado 
numa área de 93 
mil metros 
quadrados, com 
suas dez 
maravilhosas 
piscinas térmicas 
em cascata, com 
água de fonte 
hidromineral 
natural, além de 
amplos jardins com 
árvores da região, 
o Hotel Termas de 
Mossoró 
constitui-se, por si 
só, numa atração 
turística. 
Localizado de 
forma privilegiada: 
em plena Região 
Salineira 
Norte-riograndense, 
a 42 Kms da Praia 
de Tibau, 278 Kms 
de Natal e 243 Kms 
de Fortaleza. Os 54 
apartamentos e 4 
suítes acarpetados, 

como também seu 
restaurante, 
construído 
segundo a fusão 
do moderno com o 
rústico. E para 
quem associa o 
lazer à prática de 
esportes, nada 
melhor que 
hospedar-se no 
Termas. Lá, o 
desportista conta 
com duas quadras 
de tênis, futebol de 
salão, vôlei, 

basquete, ringue 
de patinação e um 
mini-campo 
gramado. Lá, está 
uma unidade de 
lazer para você 
desfrutar, e 
considerando-se 
mais a qualidade 
dos serviços que 
presta, o Hotel 
Termas de 
Mossoró é sem 
nenhum favor o 
orgulho do 
Nordeste. 

Os apartamentos 

As piscinas do Termas 
com banheiro 
privativo, TV, 
telefone, frigobar, 
ar condicionado e 
música ambiente 
são também os 
bons motivos de se 
assegurar ao Hotel 
Termas uma taxa 
de ocupação de 
100%. A cozinha 
do Hotel Termas, 
de menu 
internacional, é 
algo que merece 
ser conhecida, 

E FICA EM 
CONTATO COM 
A NATUREZA 



NORTEL 

MELHOR SUAS FÉRIAS 
Já no baixo Oeste 
do Rio Grande do 
Norte, você tem 
o Hotel Serrano de 
Martins, 
recentemente 
inaugurado. Pelas 
próprias condições 
micro-climáticas, o 
Hotel Serrano é 
um local 
apropriado para o 
turismo de repouso 
e lazer, além de se 
prestar igualmente 
para o abrigo de 
nubentes e retiros 
religiosos. 
Possuindo o 
melhor clima do 
Nordeste, com 
temperatura média 
de 20° Centígrados 
e ótimos níveis de 
umidade relativa do 
ar, o Hotel Serrano 
está encravado em 
meio a um 
verdadeiro pomar, 
rico em frutas 
tropicais como: 
jaca, abacate, 
manga, cajá, 
cajarana, imbu, 
seriguela, caju, 
pinha, etc. Existe 
ainda na gleba 
onde se situa o 
Serrano, uma 
reserva florestal 
nativa — um 
verdadeiro bosque 
— que se presta 
para passeios e 
pique-niques à pé 
ou à cavalo. Seu 
projeto 
arquitetônico é 
simples e despojado. 

A recepção do Hotel Serrano 
Possui 
36 apartamentos 
acarpetados, com 
banheiro privativo, 
além de telefone, 
frigobar, televisão 
e arejamento 
natural. Çuas 
piscinas — uma 
para adulto e outra 
para crianças, 
quadra polivalente 
e play-ground são 
outras atrações 
oferecidas pelo 
Hotel Serrano. 
Quanto ao 
cardápio, a 
PORPA'S Hotelaria 
e Turismo o 
elaborou com um 
sem número de 
pratos caseiros, 
oferecendo ao 
visitante a 
oportunidade de 
saborear 
especialidades 
regionais. 

NORTEL-
RIO NORTE 
HOTELEIRAS. A. 



Encontram-se em franco desen-
volvimento os projetos de refloresta-
mento que o Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal, IBDF, 
juntamente com empresas reflores-
tadoras. implantou na região do Oes-
te potiguar. Quase cinco mil hectares 
de caju e outras espécies florestais fo-
ram ou estão sendo plantados, o que 
globaliza investimentos, só para 
1981, de Cr$ 178.501.317,00. Mosso-
ró. Areia Branca, Grossos, Ipanguas-
su, Caraübas e Carnaubais são os 
municípios contemplados. 

Das 51 empresas reflorestado-
ras cadastradas no IBDF, dez mobili-
zam suas atividades no Oeste poti-
guar, cultivando o caju, algaroba e 
eucalyptus, por serem consideradas 

espécies que perfeitamente se ade-
quam à região. 

"Os projetos de reflorestamen-
to, entre outros objetivos, visam o 
econômico e o social. De um lado, 
propicia mais uma alternativa agrí-
cola para a região, não afetando o se-
tor de cultura de subsistência, e de 
outro, é mais uma forma de se absor-
ver a mão-de-obra ociosa". 

Essas explicações são dadas pelo 
Delegado Regional do IBDF, Maurí-
nio Sena. Conforme expôs, os proje-
tos de reflorestamento com frutíferas 
tem como filosofia aproveitar áreas 
não agricultáveis, no sentido de se 
recuperar o solo. É mais uma opção 
econômica. E em relação à absorção 
de mão-de-obra, exemplificou: "Ca-

da empresa reflorestadora, em mé-
dia, trabalha com mais de 300 ho-
mens. Aí está o lado social da inicia-
t iva". 

O NOSSO PIONEIRISMO — O 
empresário norte-riograndense co-
meça a despertar para o refloresta-
mento. Com exceção da Bahia, o Rio 
Grande do Norte foi pioneiro em re-
florestamento em todo o Nordeste, e 
continua desenvolvendo novos proje-
tos. A Famosa — Fazenda Mossoró 
S/A, Agro-Pecuária e Reflorestamen-
to Ltda, Agro-Pastoril e Refloresta-
mento Ltda, Reflorestadora Santo 
Antônio, Reflorestamento e Agro-
Pecuária Ltda, Reflorestadora Dois 
Irmãos, Bela Vista Reflorestamento 

Maurínio Sena, Delegado do IBDF e as mudas destinadas a projetos de reflorestamento 

IBDF E REFLORESTADORAS 
IMPLANTAM PROJETOS NO 

OESTE DO ESTADO 
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Ltda, Canopus Reflorestadora Ltda, 
Masa — Montenegro Agro-Pastoril 
S/A e a Salha S/A são exemplos des-
sas empresas, que por sinal são as 
firmas que implantam o refloresta-
mento na Região Oeste do Rio Gran-
de do Norte. 

Adianta Maurínio Sena que des-
sas dez empresas, todas estão com 
projetos devidamente aprovados e a 
maioria já deu entrada em novos pro-
jetos para análise. Veja como estão 
eles implantados no Oeste: 

FAMOSA. EM MOSSO RÓ — A 
Famosa — Fazenda Mossoró S/A, no 
ano 78, conseguiu aprovação do seu 
projeto de 100 hectares de caju e o 
implantou nos anos de 1979/80, cujo 
investimento, na época, foi de Cr$... 
3.020.187,00. Já em 79, entrou com 
outra Carta-Consulta, conseguindo 
mais 150 hectares, com área aprova-
da para um investimento de Cr$... 
6.150.000,00. 

A Famosa, ano passado, deu en-
trada em mais uma Carta-Consulta, e 
lhe foi liberado 150 hectares de caju, 
sendo que a implantação desse pro-
jeto acontecerá no biênio 81/82. O in-
vestimento previsto é de Cr$.... 
11.685.000,00. 

Hoje, como resultado dos proje-
tos de reflorestamento do IBDF, 
Mossoró tem assegurada e implanta-
dos mais de 300 hectares de caju, ser-
viços executados pela Famosa — Fa-
RN/ECONOMICO - Setembro/1981 

Area sendo preparada para implantação de projetos e a 
primeira fase de implantação 

zenda Mossoró S/A. 
GROSSOS COM 200 HECTA-

RES — O município de Grossos tam-
bém foi um dos primeiros a ser bene-
ficiado no Oeste com alguns proje-
tos de reflorestamento do IBDF. A 
Agro-Pecuária e Reflorestamento 
Ltda e a Agro-Pastoril e Refloresta-
mento Ltda estão por lá. 

A primeira Carta da Agro-Pecuá-
ria e Reflorestamento deu entrada no 
IBDF em 78, quando lhe foram libe-
rados 100 hectares de caju, para um 
investimento, na época, de Cr$... 
3.024.872,00. A empresa tem proje-
tos também em outros municípios do 
Oeste. 

A Agro-Pastoril e Refloresta-
mento é outra empresa que também 
se habilita a implantar seus 100 hec-
tares de caju em Grossos, e para isso 
está com um investimento previsto no 
valor de Cr$ 7.790.000,00. Seu proje-
to deverá ser implantado de 1981 a 
1982. 

Conforme apontam os números, 
até o final de 1982, Grossos terá uma 
plantação de caju de 200 hectares, 
realizada pelas empresas Agro-Pe-
cuária e Reflorestamento Ltda e a 
Agro-Pastoril e Reflorestamento 
Ltda. 

EM AREIA BRANCA. 600 HEC-
TARES — Ano de entrada da Carta-
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Consulta: 1980. Ano de implantação 
do projeto: 81/82. Espécie: caju. 
Área aprovada: 100 hectares. Municí-
pios: Areia Branca. Investimento pre-
visto: Cr$ 7.790.000,00. Esses são os 
dados catalogados no IBDF a respeito 
do projeto que a Reflorestamento e 
Agro-Pecuária Ltda está implantando 
em Areia Branca. Enquanto isso, a 
Agro-Pecuária e Reflorestamento e a 
Salha S/A também têm seus projetos 
naquela região. A primeira com seus 
300 hectares aprovados para implan-
tação de caju. com um investimento 
previsto de Cr$ 17.835.000,00. A Sa-
lha, por sua vez, desde 78 entrou com 
uma Carta quando foi aprovado 50 
hectares, com Cr$ 1.593.422,00 de in-
vestimento. Em 79, obteve mais 50 
hectares para um financiamento de 
Cr$ 2.023.081,00. E a Carta de 80 lhe 
favoreceu com mais 100 hectares, isto 
para um investimento previsto de 
Cr$ 7.790.000,00. 

O MAIS OUSADO — Dentre to-
dos os projetos de reflorestamento 
implantados no Oeste, o de Carnau-
bais pode-se considerar o mais ousa-
do de todos. Só de uma empresa, 
são hum mil e seiscentos hectares, 
para um investimento superior a 
Cr$ 100 milhões. E o projeto da Cano-
pus Reflorestadora Ltda. 

A primeira Carta-Consulta da 
Canopus para o Oeste data de 1979, 
quando lhe foram aprovados 600 hec-

tares, destinados a implantação de 
um projeto com eucalyptus. Na épo-
ca, o investimento beirava a casa dos 
Cr$ 30 milhões, sendo estipulado o 
prazo 80/81 para implantação. Em 
1980, a empresa entrou com outra 
Carta e conseguiu a aprovação de 
1.000 hectares para a implantação de 
caju. Cr$ 77.900.000,00 de investi-
mento previsto. Paralelamente, a em-
presa Bela Vista Reflorestamento 
Ltda possui um programa florestal 
de 350 hectares na região para reflo-
restamento com caju, com um inves-
timento superior a CrJ 20 milhões. 

EM IPANGUASSU TAMBÉM — 
O município de Ipanguassu não fica 
por fora em relação aos projetos de 
reflorestamento. Além do caju, lá es-
tá sendo implantado um projeto com 
algaroba. 

A Reflorestamento Santo Antô-
nio Ltda e a Masa — Montenegro 
Agro-Pastoril S/A, são as empresas 
que operam em Ipanguassu. A pri-
meira com 100 hectares de caju, de-
vendo implantar seu projeto nos anos 
81/82, enquanto a Masa está com 
projetos de caju e algaroba. 

Desde 1978 a Masa — Montene-
gro vem atuando em Ipanguassu. Na 
época, dando entrada numa Carta-
Consulta, obteve 50 hectares de caju. 
Um ano após, mais 150 hectares, e 
com a Carta de 80, conseguiu 300 
hectares, sendo que dessa vez para 

duas espécies: o caju e a algarobá, 
com um investimento previsto de 
Cr$ 18.810.000,00. 

CARAÍ'BAS — Trezentos hecta-
res de caju estão sendo implantados 
em Caraúbas pela Empresa Reflores-
tadora Dois Irmãos Ltda. O primeiro 
projeto foi em 79 para um investi-
mento de Cr$ 1.578.314,00, o segun-
do, ano passado com Cr$ 
4.100.000,00 e o último, esse ano, 
com um investimento previsto de 
Cr$ 11.681.317,00. 

INVESTIMENTOS — Com re-
cursos do Fundo de Investimento Se-
torial, FISET-Reflorestamento, muito 
dinheiro está sendo aplicado nesses 
projetos. O investimento visa retorno 
de capital, pois trata-se de deduções 
do Imposto de Renda, onde investi-
dores e empresas, objetivam seus lu-
cros. 

Procurando melhor informar so-
bre o retorno de capital, Maurínio 
Sena explicou no final: "Logo que os 
projetos comecem a dar lucro, os in-
vestidores dos mesmos terão garanti-
do 70% do lucro líquido e o empresá-
rio 30%. Cinquenta por cento dos 
recursos do FISET-Reflorestamento 
para esse final de ano serão reinvesti-
dos em favor do Nordeste — área de 
atuação da Sudene. Está aí a grande 
chance do Rio Grande do Norte". 

A sede do IBDF 
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VAMOS DAR NOME AOS BOIS. 
No Nordeste, há bois e bois. 
Bois zebus, holandeses, mestiços, 

dos quais se ocupa o crédito pecuário 
do BNB. 

E há os bois místicos dos bumbas. 
Para este rebanho, que vive na alma 

do povo, é preciso implementar 
programas de apoio, transcendendo os 
procedimentos normais de um banco. 

O Banco do Nordeste, da mesma 
forma que investe recursos na 
agricultura, pecuária, agroindústria, 
indústria e comércio do Nordeste, 
financia também, a fundo perdido, 
estudos e pesquisas, abrangendo 
aspectos econômicos e culturais. 

Assim, o Banco do Nordeste 
cumpre, para além das realizações 
materiais, os seus objetivos sociais. 

Afinal, nem só os bois de carne e 
osso são necessários ao povo 
do Nordeste. 

Mas também aqueles bois poéticos 
que carregam, na magia ingênua de suas 
fantasias, a identidade cultural de uma 
ger.te da qual o BNB é conterrâneo. 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

f n BANCO DO NORDESTE 
L J ÊULJ DO BRASIL S.A. 



FIERN FAZ LEVANTAMENTO DAS 
POTENCIALIDADES DA CHAPADA DO APODI. 
É O PÓLO AGRO-INDUSTRIAL DE MOSSORÓ 

A implantação de um novo pólo 
de desenvolvimento no Estado — o 
Pólo Agro-industrial de Mosso-, 
ró — visando o aproveitamento, em 
bases empresariais, de màis de 13 
mil quilômetros quadrados de ter-
ras — cerca de uma quarta parte do 
território estadual — na Chapada do 
Apodi, é a proposta que a Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte faz agora, com uma nova con-
tribuição para fortalecer a economia 
norte-rio-grandense. O trabalho que 
a Fiern acaba de concluir, levantando 
um amplo diagnóstico de toda a re-
gião Noroeste do Estado, dominada 
pela Chapada do Apodi, pretende 
despertar o interesse do Governo 
Estadual e dos proprietários de ter-
ras na área, para as enormes pers-
pectivas de desenvolver-se ali uma 
agricultura de elevada tecnologia, 
voltada principalmente para a fruti-
cultura, e uma atividade pecuária 
rentável. 

A Fiern delimitou uma área de 
14.484 quilômetros quadrados, que 
constitui a Área Prioritária do proje-
to-, abrangendo 17 municípios — 27,3 
por cento de superfície do Estado, 
com 65 quilômetros de faixa litorâ-
nea. Essa Área Prioritária — AP — 
abrange os municípios de Areia Bran-
ca, Carnaubais, Grossos e Mossoró, 
na Micro-Região Homogênea 79; e 
Açu, Apodi, Augusto Severo, Caraú-
bas, Felipe Guerra, Governador Dix-
Sept Rosado, Ipanguaçu, Itaú, Jan-
duís, Paraú, São Rafael, Severiano 
Melo e Upanema, na Micro-Região 
Homogênea 81. 

FILOSOFIA — A filosofia do 
projeto da Fiern é no sentido de que 
condições básicas sejam criadas para 
o surgimento de grandes empreendi-
mentos — em propriedades acima de 
dois mil hectares — com elevado 
aporte de capital e de tecnologia, con-
duzidos pela iniciativa privada com o 
estímulo dos incentivos fiscais da 
Sudene e do reflorestamento através 
do Fiset. 

O Pólo, como foi concebido pela 
Federação das Indústrias, não prevê 

Cajus da Maísa: nova fonte de riqueza 
o surgimento na Chapada do Apodi 
de projeto de colonização nem o estí-
mulo ao pequeno e médio proprie-
tários, normalmente carentes de tu-
do, inclusive de capacidade geren-
cial. 

Ao idealizar o Pólo Agro-indus-
trial de Mossoró a Fiern inverteu a 
orientação que normalmente norteia 
os projetos de iniciativa oficial, onde 
o comum é pensar-se em adaptar o 
meio a determinados objetivos desen-
volvimentistas, com a criação de in-
fra-estrutura e de programas de as-
sistência técnica e financeira capazes 
de desencadear um processo de ex-
ploração de determinadas áreas. A 
Fiern, no caso desse projeto de apro-
veitamento das virtualidades da Cha-
pada do Apodi, partiu do levanta-
mento da realidade econômica e so-
cial da área, para elaborar um per-
fil industrial a ser implantado sem 
maiores intervenções dos poderes 
públicos. 

Constatou-se, por exemplo, que 
63 "estabelecimentos" rurais, que 

representam apenas 0,34 por cento 
do total, detêm 29 por cento da área 
apropriada ou ocupada, com uma su-
perfície média de 5.387 hectares cada 
um, o que caracteriza o latifúndio por 
ocupação. Essa é a estrutura agrária 
visada pelo projeto da Fiern e que se 
coaduna com o escopo de fomentar 
grandes projetos agropecuários a se-
rem conduzidos pela iniciativa priva-
da. 

O valor das terras, item também 
1 evantado no capítulo que trata da 
estrutura agrária na AP, é mais ou 
menos uniforme para as terras nuas 
ou cobertas com pastagens e matas 
naturais, sendo ligeiramente mais 
elevado nos municípios de Açu, 
Carnaubais, Ipanguaçu e Mossoró 
e mais baixo nos municípios de Gros-
sos e Areia Branca, zona típica de ex-
tração de sal. 

Embora a área em estudo cor-
responda a 27 por cento da superfície 
do Estado, a população, em 1980, 
consoante dados excertos dos resul-
tados preliminares do Censo Demo-
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gráfico, correspondia a 18 por cento 
da população do Rio Grande do Nor-
te, com 336.639 habitantes e uma 
densidade demográfica de 23,3 ha-
bitantes por quilômetro quadrado. 

A população urbana em toda a 
área corresponde a 57 por cento da 
população total, principalmente no 
pólo geopolítico de Mossoró. Em 
1970 o contingente economicamente 
atvo correspondia a cerca de uma 
quarta parte da população total da 
área, com a seguinte distribuição: 
setor primário — 54,5 por cento; 
secundário — 15,08 por cento e ter-
ciário, 30,42 por cento. Como esses 
dados são estruturais e a mutação no 
tempo e no contexto da economia 
ocorre de forma muito lenta, tratan-
do-se de absorção de mão-de-obra 
pelos diversos setores econômicos, 
pode-se asseverar qué o setor primá-
rio ainda agora continua a ser a maior 
fonte de absorção do contingente 
populacional economicamente ativo, 
em que pese vir se acentuando, 
de modo geral, o fenômeno da urba-
nização. 

Quanto ao setor agrícola, o tra-
balho da Fiern indica que a cultura 
do caju vem-se expandindo, tendo 
ascendido em 1977 à primeira posi-
ção, antes ocupada pelo algodão. 
Este, juntamente com o feijão e o 
milho, caracterizam a agricultura da 
área em apreço como bem típica do 
sertão nordestino, onde predominam 
o consórcio (algodão — feijão — mi-
lho) e baixos rendimentos. E este 
círculo de ferro que se pretende rom-
per no Nordeste do Estado, retiran-
do uma quarta parte do território es-
tadual da situação de permanente 
subemprego dos meios de produção 
para dar-lhes utilização nobre, obe-
decendo parâmetros exploratórios 
t ecnicamente coerentes com as carac-
terísticas vocacionais da área. 

Quanto à atividade pecuária, o 
estudo da Fiern revela que aqui 
também a exploração é feita em ba-
ses pouco racionais: em 1977 os reba-
nhos da AP eram constituídos de 
187.860 bovinos, 86.990 suínos, 
156.334 ovinos e 100.908 caprinos, 
registrando-se nos últimos anos o 
progressivo declínio dos rebanhos 
equino, asinino e de muares. Entre-
tanto, verifica-se a existência de um 
superpastoreio, em que as disponibi-
lidades de área de pasto correspon-
dem a um terço das necessidades. O 
Censo Agropecuário de 1975 fornece 
para aquele ano uma área de pasta-

gem de 358.500 hectares. Como se 
trata de pasto natural, pode-se consi-
derar uma dotação de 6 hectares/ 
ano/unidade-animal. 

CONTEXTO — Embora a pro-
posta da Fiern, de otimização do 
aproveitamento da Chapada do Apo-
di, circunscreva-se a atividades ru-
rais — agricultura e pecuária — o 
trabalho que realizou focalizou tam-
bém os setores secundário e terciá-
rio da área, uma vez que nenhjim 
projeto desenvolvimentista pode 
prescindir do enfoque de contextuali-
zação no quadro da economia em que 
deverá inserir-se. 

No setor secundário, dois sub-
setores são examinados: o da indús-
tria extrativa mineral e o da indústria 
de transformação. No primeiro so-
bressai a exploração do sal marinho. 
De 39 unidades voltadas para a ex-
tração mineral, 33 dedicam-se à pro-
dução do sal; duas exploram gipsita 
e as demais, materiais empregados 
na construção civil. Se bem haja uma 
significativa exploração de calcáreo, 
esta não aparece por tratar-se de pro-
dução cativa à indústria de cimento, 
e esta última figura no subsetor 
transformação. 

O subsetor da indústria de trans-
formação é representado, segundo o 
Cadastro Industrial do Estado — da-
dos de 1979 — por 146 unidades ins-
taladas na área. Neste gênero de 
indústria sobressai numericamente 
a de produtos alimentares, valendo 
ressaltar entretanto, que na quase 
totalidade trata-se de padarias, em-
preendimentos 'de pouca expressão 
como unidade industrial. Quanto ao 
número de empregos o que se verifi-
ca é que apenas 12 por cento das uni-
dades industriais se incluem entre as 
que empregam mais de 20 pessoas. 
Na verdade, o parque industrial de 
transformação, da área, caracteri-
za-se pela presefiça marcante da pe-
quena e média empresas, em que pe-
se a existência de algumas de grande 
porte, a exemplo da Maisa e da Ita-
petinga Agro-industrial S/A. 

O setor terciário é o reflexo dos 
demais setores e tem participação 
destacada dentro da economia do Es-
tado com participação que oscila en-
tre 47 e 55 por cento, distinguin-
do-se dentro do setor o comércio, alu-
guéis e Governo, que em 1977 repre-
sentavam 36, 15 e 22 por cento, res-
pectivamente, da formação total do 
setor. 

O estudo elaborado pela Fiern 
detém-se ainda no exame da infra-
estrutura física, com levantamentos 
realizados nas áreas dos transportes 
(ferroviário, marítimo, rodoviário, 
coletivo, de cargas e aéreo) e das co-
municações (telefonia e telex); da 
energia elétrica, do abastecimento 
d'água e do saneamento básico. Na 
área da infra-estrutura de apoio fo-
ram objeto de pesquisa os serviços e 
equipamentos médico-hospitalares; a 
educação, o cooperativismo, a arma-
zenagem e a rede e agentes financei-
ros. 

POTENCIALIDADES — Um ou-
tro fator, considerado da maior rele-
vância para a concretização do proje-
to de desenvolvimento da Chapada 
do Apodi, é a existência de um pólo 
econômico do porte de Mossoró, o 
segundo do Estado depois de Natal, 
e que não foi até agora objeto de es-
tudos em maior profundidade, quan-
to ao aproveitamento das potencia-
lidades da região onde está encrava-
do. Mossoró conta com um sistema 
empresarial vigoroso, capaz de dar 
resposta rápida e concreta a estímu-
los desenvolvimentistas calcados na 
constatação de que existem perspec-
tivas de crescimentos a partir do me-
lhor aproveitamento das próprias 
condições naturais da região. 

O pensamento da Fiern é ofere-
cer elementos, sugestões ao Governo 
do Estado, através da Secretaria de 
Indústria e Comércio, para que se 
implantem na Região Noroeste do Es-
tado empreendimentos típicos da li-
vre iniciativa, com predominância do 
emprego de capitais privados e apor-
te de elevada tecnologia, aprovei-
tando, obviamente, todos os estímu-
los oficiais disponíveis, sejam de âm-
bito local, estadual ou regional. Em-
bora não haja a intenção pura e sim-
ples de estender a toda a Chapada a 
experiência vitoriosa da Maisa, que 
desenvolve ali, em grande escala, o 
aproveitamento das virtualidades na-
turais da região, explorando a fruti-
cultura, como agro-indústria, e a pe-
cuária, sem dúvida a Fiern inspi-
rou-se no sucesso daquele empre-
endimento para lançar as linhas mes-
tras de um projeto que poderá mudar 
a face de economia da Região No-
roeste do Estado e contribuir signifi-
cativamente para arrancar o Rio 
Grande do Norte de sua condição 
atual de extrema fragilidade econô-
mica. 
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A VIAÇÃO NORDESTE TAMBÉM TESTOU E COMPROVOU 
Radial de Aço da Goodyear é mesmo mais do que pneu 

Os ônibus da Viação Nordeste rodam, por mês, milhares de quilômetros. Só mesmo mais do que um pneu para aguentar. Faça como a Nordeste e outras grandes empresas de transportes: Use, teste e comprove o Radial de Aço da Goodyear. Em Natal, DUAUTO PNEUS dispõe da mais completa linha de pneumáticos da Goodyear, dispondo ainda de completa assistência técnica. 

DUAUTO PNEUS 
Rua Presidente Bandeira, 1244 

Fone: 223-4402e 223-3137 - Natal/RN 



A INFLAÇÃO E O "MODELO" 
Amarílio Duque 

Inserido no contexto da ordem econô-
mica mundial, o Brasil não poderia deixar 
de sentir os efeitos dos atuais problemas 
que atravessam a maioria dos países. 

A situação econômica brasileira atual 
não pode ser facilmente explicada, para 
demonstrarmos esta rápida análise, traça-
mos um ponto inicial a partir do ano de 
1964 quando o comportamento de nossa 
economia sofreu transformações substan-
ciais. 

O Regime Político instaurado pelo mo-
vimento militar de março de 1964 tem como 
programa econômico, expresso no PAEG, 
a restauração do equilíbrio monetário, isto 
é , a contenção da inflação, como recriação 
do clima necessário á retomada dos investi-
mentos públicos e privados. 

Qual é o primeiro resultado da execu-
ção do PAEG? Uma forte recessão, que se 
prolongará até o ano de 1967. A identidade 
deriva da identidade das supostas causas: a 
de que estava em presença de uma inflação 
de demanda; o remédio era a contenção 
dos meios de pagamentos e o corte nos gas-
tos governamentais. O resultado foi uma re-
cessão bastante prolongada. 

Alguns preconceitos ideológicos, co-
muns entre os economistas, como a quase 
lei. da escassez de capital nas chamadas 
economias subdesenvolvidas, constituíam o 
pano de fundo das abstrações que lastrea-
vam o instrumental de combate á inflação. 
Foi somente quando começou a praticar-se 
uma política seletiva de combate á inflação 
que s e retomou a expansão do sistema, o 
termo seletiva não deve ser confundido 
com outra quase lei de seletividade derivada 
de prioridades sociais. A política seletiva 
implantada distingue, antes seletividade de 
c lasses sociais e privilegia as necessidades 
da produção. Assim abandonou-se a pers-
pectiva de contenção de crédito, a de con-
tenção dos gastos governamentais, e a pers-
pectiva global de contenção da demanda. A 
política implantada, seletiva neste sentido 
passou a ser contrária á anterior: aumento 
dos créditos, aumento dos gastos governa-
mentais , estímulo a demanda. Foi preciso a 
recessão para que a situação de classe abris-
se os olhos dos detentores do poder e forças-
se o abandono da ideologia economicista 
dos ministros da época. Em poucas pala-
vras, a política de combate á inflação procu-
ra transferir ás classes de rendas baixas o 
ônus desse combate com um controle sala-
rial mais estrito, buscando que as alterações 
no cu3to de produção da força de trabalho 
não s e transmitam á produção, ao mesmo 
tempo que deixa galopar livremente a in-
flação que é adequada á realização da acu-
mulação através do Instituto de Correção 
Monetária. 

A elevação da taxa de lucros transfor-
rra-se numa necessidade permanente para 

a expansão da economia. A implanta-
ção nos chamados ramos dinâmicos da eco-
nomia de empresas monopolísticas cuja de-
terminante principal é o esforço em manter 
altas e elevar, quando possível, a taxa de lu-
cro. Essa necessidade afetará todas as va-
riáveis de reprodução do capital: por ela, 
mantém-se, por exemplo, uma estrutura 
de proteção tarifária extremamente alta; por 
ela fundam-se todas as formas de incentivo 
á capitalização e de subsidio ao capital. 

Dessa forma acentuam-se os desníveis 
da distribuição de rendas, avançando na 
progressão em direção a uma concentração 
cada vez mais extremada. 

A primeira observação mostra que o 
grau de concentração na cúpula aumentou 
consideravelmente: enquanto o 1% superior 
em 1960 se apropriava de 11,72% da renda 
total, em 1970 essa porcentagem aumentou 
para 17,77%; os 5% superiores em 1960 
detinham 27,35% enquanto em 1970 pas-
sam a reter 36,25%. Em contrapartida os 
40% inferiores da população participavam 
com 11,20% da renda total, enquanto em 
1970 sua participação decai para 9,05%. 

Resumindo a confrontação entre os ex-
tremos em 1960 a população remunerada 
correspondente a 60% do total participava 
com 25,18% da renda total, enquanto em 
1970 essa participação decai para 19,99%. 
Em termos de incremento da renda média 
real, os primeiros 50% da população tive-
ram no decênio tão somente 1%, tendo o 
6.° decil 8%, o 7.° decil 3%, o 8.° decil 
10% , o 9.° decil 23%, o 10.° decil 61%, os 
5% superiores 72% de incrementos. Isto 
quer dizer, vendo por outro lado a dinâmi-
ca da distribuição, que o crescimento da 
renda real na economia brasileira durante 
o decênio, aproximadamente 70% m foi 
predominantemente apropriado pelos 5% 
mais ricos da população. 

Os anos de 1968/1974 marcam, indis-
cutivelmente, o momento da expansão de 
um novo ciclo de acumulação, dado que os 
fatores da expansão teriam sido: 

1. ° — O crescimento acelerado do setor 
de Bens Duráveis de Consumo. Por exem-
plo, da indústria automobilística, intima-
mente associada à ampliação das margens 
de endividamento das famílias (tornada pos-
sível pela reestruturação do sistema finan-
ceiro ocorrida entre 1964 a 1967). 

2.° — O forte dinamismo do setor de 
construção civil de residências de luxo, que 
se apoiou no Sistema Financeiro de Habita-
ção. 

3." — A ampliação das exportações 
estimuladas por um sistema de incentivos 
combinado â uma política cambial de mini-
desvalorizações. 

4. ° — Ainda que o setor de produtor de 
bens de produção (Insumos, máquinas e 
equipamentos) conhecesse um expressivo 

crescimento, a ampliação contínua da taxa 
de investimentos (que passou a 14,4% em 
1967 para 26,9 em 1973), só foi possivel com 
a elevação persistente das importações, o 
que exigiu a ampliação da divida externa. 
Importa ainda notar que o gasto público 
cresceu expressivamente, isto foi possivel 
devido á reforma tributária de 1965/66 que 
tornou a receita pública elástica ás taxas de 
crescimento e graças a criação de alguns 
mecanismos institucionais de financiamento 
(Fundo de Poupança Forçada de Assalaria-
dos e Dívida Pública). 

Finalmente, é preciso dizer que o setor 
produtor de bens de consumo popular ocor-
reu a reboque, expandindo-se a ritmos mui-
to modestos, mas também consideráveis. 

O crescimento acelerado de 1968/74 
tem duas características fundamentais que 
dão conta, no essencial, de sua especifi-

» dade, quer dizer, que marcam um determi-
nado padrão de acumulação. 

Em 1. ° lugar esteve assentado em seto-
res já existentes, não se verificando qual-
quer diferenciação maior do aparelho indus-
trial. Deste ponto de vista, merece especial 
atenção o fato de que, apesar do violento 
crescimento da demanda de bens de produ-
ção o setor não se diversificou. 

Em 2. " lugar a taxa de salários se man-
teve praticamente congelada, o que acen-
tuou o caráter acelerado da expansão (uma 
vez que os ganhos de produtividade pude-
ram ser quase que inteiramente retidos nas 
empresas). Não é difícil entender que um 
estilo de crescimento como de 1968/74 po-
deria esbarrar em graves problemas. 

1. — A subida continua da taxa de in-
vestimento exigiria uma ampliação persis-
tente das importações de bens de produ-
ção, o que significa criar pressões cada vez 
maiores sobre o balanço de pagamentos, 
que seriam tanto mais graves quanto menos 
favorável fosse a conjuntura internacional. 

2. — A subida contínua da taxa de in-
vestimento promoveria a intensificação 
crescente das pressões inflacionárias. Não é 
preciso dizer que essas duas questões já se 
vislumbravam em 1973. A questão da infla-
ção ficará muito tempo mascarada, justa-
mente porque o aumento das importações 
amortecia as pressões inflacionárias des-
viando para fora do país parte da demanda 
de bens de produção que se exercia inter-
namente. Daí sermos capazes de crescer 
muito, durante certo tempo, com baixas ta-
xas de inflação. 

No entanto, em fins de 1973, as pres-
sões inflacionárias incrementaram-se, os 
dois problemas — Balanço de Pagamentos e 
-Inflação — adquiriram no segundo trimes-
tre de 1974 contornos da maior gravidade: 
estávamos ameaçados tanto pela hiper-
infiação quanto pelo espectro, a mais longo 
prazo, é certo da insolvência internacional. 

A política econômica tratou de enfren-
tá-los como pode, aplicando medidas con-
tracionistas que, salvo evidentemente os 
exageros eventuais, eram inevitáveis. A 
economia começou no segundo trimestre de 
74 a desacelerar. 
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Antes mesmo da crise mundial apare-
cer em toda a sua plenitude, alguns sinais 
do que estava por vir já podiam ser obser-
vados á nível internacional. A inflação por 
exemplo, desde 1971 e 72 era crescente no 
mercado internacional e o Brasil, com gran-
de abertura para o comércio exterior, não 
podia deixar de sofrer os reflexos dessa si-
tuação. E passou a importar inflação de 
duas maneiras: 

Em 1.° lugar, através da importação 
de m;itérias-primas e demais produtos. 

Em 2.° lugar, e também como um re-
sultado indireto de fatores externos â econo-
mia, a inflação começou a crescer interna-
mente , uma vez que os produtores força-
ram a equiparação dos preços internos aos 
níveis internacionais, que cresciam assus-
tadoramente. 

Quando isso ocorreu, aumentou a pres-
são sobre a demanda interna de liquidez, o 
que acarretou maiores solicitações ao mer-
cado financeiro internacional. Assim, a in-
flação importada, direta ou indiretamente, 
passou a forçar a entrada de reservas maci-
ças do estrangeiro, que por sua vez vão au-
mentar as tensões inflacionárias agravadas 
a partir de 1974 com a alta dos preços do 
petróleo. 

Dessa forma, chegamos em 1974 com 

graves problemas na balança de pagamen-
tos que além do desequilíbrio provocado 
pela alta do petróleo, passou a sofrer tam-
bém com a queda nos preços de muito dos 
nossos produtos de exportação. Essa redu-
ção das vantagens comparativas significou 
nada mais nada menos do que perder em 
74 tudo o que ganhamos em 71 e 72. 

A prioridade então passou a ser a bus-
ca do equilíbrio e da estabilização do balan-
ço de pagamentos (cujo deficit atingia cer-
ca de 10% do PND) e o controle da inflação. 
Por isso, o Governo adotou uma rígida es-
tratégia de controle nos seus gastos, atra-
vés de uma contenção fiscal e monetárias 
violentas. A consequência imediata foi a 
redução nos níveis de atividade da econo-
mia. 

É importante observar que a situação 
se agravou mais ainda, uma vez que a redu-
ção sensível nos gastos do Estado não cor-
respondeu a uma redução na arrecadação 
fiscal. Implica dizer, portanto, que a políti-
ca fiscal do Governo provocou uma diminui-
ção sensível na expansão da demanda in-
terna. Portanto o Governo optou por uma di-
minuição nos índices de crescimento para 
poder controlar a inflação. Essa foi uma saí-
da. 

Há muitos caminhos para se chegar â 
inflação e poucos para sair dela. Uma saída 
rápida é a recessão. 

Mas o Brasil não pode optar por essas 
alternativas por não ter condições de supor-
tar os efeitos negativos que a medida pro-
vocaria no campo social. 

A política econômica atual que envolve 
uma recessão programada não é antiinfla-
cionária, nem é um meio de corrigir o dese-
quilíbrio do balanço-de pagamentos. 

Não é antiinflacionária porque aumenta 
os custos financeiros das empresas ao mes-
mo tempo que reduz seu faturamento. Co-
mo nos setores mais importantes da indús-
tria os preços são administrados, as empre-
sas se empenham em aumentar suas mar-
g e n s por unidade de produção (vide a polí-
tica de preços atual da indústria automobi-
lística), o que significa transferir os aumen-
tos de custos para o consumidor. 

O fato é que estamos diante de um qua-
dro recessivo com repercussões imprevisí-
veis no campo econômico, social e político. 

Não há como negar que além da crise 
econômica vemos uma crise de credibili-
dade para com a atual gestão econômica. 

Precisamos urgentemente conciliar a 
franqueza de uma política legítima de con-
trole de preços com o desenvolvimento 
econômico que não podemos prescindir. 

A dívida externa não vai ser paga com 
o aumento, a curto prazo, das exportações 
e sim o desenvolvimento crescente da eco-
nomia. 

O LAZER 
EORELAX 
EM CASA 

Não fique só pensando. Traga o lazer e o relax para dentro de casa. Sua família vai adorar. E você quando chegar dr trabalho, nem se fala. Terá onde relaxar à vontade. Ligue-se com a Protágua. Ela providencia tudo, inclusive tratar e tirar vazamentos de sua piscina. Protágua comercializa também equipamentos para piscina, além de produtos químicos para o tratamento da água. Decida-se e construa sua piscina. 

M A R K 

Alexandrino de Alencar, n° 1086 tel: 223-4447 
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TUDO ISTO COM A MELHOR ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
A A / COMERCIAL WANDICK LOPES S/A 

M i W W r x e o tÔNIO FREIRE, 218 - F O N E S : 222.1525 - 222.3778 - 222.4180 e 222.1554 - N A T A L - R N 

RUA ALFREDO FERNANDES, 5 - FONE: 321.5186 - Mossoró-RN. 

A Turma da Pesada 
(e a mais completa linha de implementos) 

TRATORES DE PNEUS 
E EMPILHADEIRAS "VALMET" 

TRATORES DE ESTEIRA "FIAT-ALLIS" 

mm 

COMPACTADOR VIBRATÓRIO 
REBOCÁVEL 

Gallon 
MOTO NIVELADORAS "DRESSER-HWB" 

PÁS CARREGADEIRAS DE RODA E ES-TEIRA "FIAT-AL LIS" GUINDASTES "GALION" 
A T F 14 T O N F I A O A S 



ENCOMENDAS SEMPRE 
CHEGARÃO COM ATRASO 
Não há esperança de Natal receber encomendas 
pelo Correio pelo menos com um atraso tolerável 

f i r n n r i l, u n rí LI 

João Gualberto: a prioridade é para as cartas. Quanto as encomendas... 

Prioridade um: correspondência 
e cartões postais — ou, como na lin-
guagem postal, LC (Icttcrs and 
cards). As encomendas e os impres-
sos ficam relegados a um tratamento 
de segunda categoria e, consequen-
temente, sofrem tanta demora que 
motivam infindáveis reclamações do 
usuário da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos — EBCT —, 
além da proliferação de empresas 
particulares que fazem o transporte 
de pequenos volumes em tempo mui-
to mais satisfatório. 

O diretor da EBCT, .João Gual-
berio de Cerqueira, muito longe do 
que seria desejável e confessa que es-
se é um problema sem solução: 
"Mesmo os países mais adiantados 
têm essa dificuldade com as enco-
mendas. Para que o transporte fosse 
mais rápido, teria que ser utilizada a 
72 

via aérea. Isso, porém, oneraria mui-
to, tanto para a empresa como para o 
usuário" 

Ao lado das dificuldades — João 
Gualberto mencionou, ainda, falta de 
espaço físico e de recursos para a 
compra de alguns equipamentos mais 
caros — há, também, algumas vitó-
rias, e o Correio agora atualizou o seu 
sistema telegráfico, que deverá fun-
cionar muito mais rapidamente que o 
antigo. Quanto à prioridade um da 
empresa — cartas e cartões — as re-
clamações diminuíram e, segundo 
ainda o diretor, o prazo de entrega é 
D + /: o dia da postagem mais um 
para transporte. 

CEGOS — A EBCT possui, ba-
sicamente, três modalides de serviço: 
o serviço postal convencional, o tele-
gráfico e a correspondência agrupa-

da. de abreviatura SERCA e conheci-
da como malote. A primeira modali-
dade — o serviço postal convencio-
nal — cuida da carta simples, do car-
tão postal, encomenda, impressos e 
Ccgograma. Este último, destinado 
especialmente aos cegos, usa o 
Braille e é inteiramente gratuito. 

Há, ainda, o Serviço Especial de 
Entrega de Documentos — SEED — 
que funciona na Avenida Rio Branco 
e entrega duplicatas e avisos de co-
brança através de contrato ou posta-
gens avulsas. 

O serviço telegráfico foi moder-
nizado. Ou antes, está passando por 
um processo de modernização que 
tem mais de um ano de iniciado. João 
Gualberto explicou que os circuitos 
físicos estão sendo substituídos por 
microondas num convênio com a 
Telern e Embratel. Isso já ocorreu em 
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A EBCT ainda não é realmente uma empresa 

Mossoró, Pau dos Ferros, Currais 
Novos, Areia Branca, Caicó e Natal, e 
está acontecendo em Açu e Macau. 

A causa da demora, uma vez 
que a substituição vem sendo elabo-
rada há um bom tempo e somente há 
cerca de um ano foi iniciada, é co-
mum a todo o Brasil, já que o dinhei-
ro é escasso para a compra de equi-
pamentos caros. De qualquer modo, 
dentro em breve estará implantada, 
no Estado, a Rede Nacional de Gen-
tcx, que, além da maior rapidez de 
funcionamento, diminui a margem de 
erros, segundo garante a EBCT. 

Com relação ao SERCA, existem 
quatro modalidades neste serviço: 
malote/convencional (efetuado para 
pessoas jurídicas), expresso (empre-
sas que trabalham com processa-
mento de dados), compensação (para 
bancos) e encomendas (pessoas físi-
cas e jurídicas). 

ENCOMENDAS MOROSAS — 
Embora muitas pessoas ainda recla-
mem que as cartas enviadas da capi-
tal para o interior do Estado chegam 
a demorar mais de oito dias para che-
gar ao destinatário, o principal moti-
vo de queixas é a morosidade no 
transporte de encomendas. 

"A mensagem tem caráter prio-
ritário", afirmou João Gualberto. 
Por isso, nos grandes centros, a tria-
gem de cartas é feita eletronicamen-

te, o que não é o caso de Natal, on-
de triagens, tanto de cartas como de 
encomendas, são feitas manualmen-
te. As cartas vêm de avião; as en-
comendas, sempre por transporte 
terrestre. Dependendo do tipo de en-
comenda, a demora em cada centro 
de triagem — do Sul para Natal, exis-

te um èm Feira de Santana, outro em 
Recife e outro em Nova Descoberta, 
perto do Batalhão de Engenharia — 
pode variar muito e algumas chegam 
até com um mês de atraso. 

A correspondência vem de Reci-
fe para Natal em um avião do tipo 
Bandeirante, fretado pela Empresa. 

COLOCAMOS ÁGUA 
ONDE VOCÊ PRECIS 
Na fazenda industria ou em sua 
piscina; Nordequip 

NORDESTE EQUIPAMENTOS, E PISCINAS LTDA\ Praça Augusto Severo, 314 Tel.: 222-1665 - Natal-RN. 
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Todo esquema só visa as cartas 

Também fretadas são as viaturas que 
fazem o transporte de Natal para o in-
terior, excetuando a qué faz o percur-
so até Macau. "Fretamos para apoiar 
a iniciativa privada", disse João 
Gualberto, acrescentando que isso 
também evita problemas de "gigan-
t ismo" da empresa. 

Apesar de ter declarado que o 
transporte de encomendas também 
tem um sentido de urgência, ele colo-
cou que um tratamento de segunda 
categoria é dispensado a esse trans-
porte. E apontou um outro problema 
que, se não atingiu ainda um ponto 
crítico, seria um problema para o fu-
turo: a falta de espaço físico. Em vir-
tude disso, a EBCT já está preten-
dendo reformar um prédio na Rua 
Chile, na Ribeira, para lá colocar o 
seu Centro de Triagem de Corres-
pondências. 

AS TRANSPORTADORAS — 
Por conta das angústias que o comér-
cio e empresas públicas — sem falar 
nas pessoas físicas — sentem com as 
deficiências na entrega de encomen-
das pela EBCT em Natal é que têm 
proliferado o serviço de entrega das 
empresas de transporte particulares. 
Um serviço que, usando de certos 
sofismas, termina também burlando 
a legislação e desempenhando o pa-
pel di- um cofreio paralelo pois tam-
bém aceita encomendas com menos 
de dois quilos de peso, o que carac-
teriza uma correspondência. Muita 
gente recorre a ônibus interesta-
duais, na ânsia de superar as demo-
ras da EBCT na entrega de encomen-
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das. No entanto, como havia um mer- transportadora de encomendas, com 
cado cm potencial muito grande, fo- entrega diária, 
ram se estruturando empresas espe-
cializadas nesse serviço e até mesmo O fato é que até nesse aspecto 
a Nápoles — que serve à linha regu- Natal tem sido infeliz e continua dis-
lar entre Recife e Natal — já tem uma tanto do resto do Brasil. 

BOMBAS SUBMERSAS 
PARA FAZENDAS, INDÚSTRIAS 

E RESIDÊNCIAS e com CYRO CAVALCANTI 

DE ONDE-
ESTIVER 

PARA ONDE! 
VÒCÊ 

QUISER 

• VENDAS 

• INSTALAÇÃO 

- PERFURAÇÃO 
• ASSISTÊNCIA 

CYRO CAVALCANTI 
Av. Duque de Caxias, 170 Fone 222.7072,222.2234 

Ribeira-Natal 
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CONFIANÇA A QUEM CüNSTROl QUEIROZ OLIVEIRA 
Comércio e Indústria Ltda 

Av. Rio Branco, 185 - Fone 222-2056 - Natal RN 

Em Queiroz Oliveira você encontra tudo o 
que precisa para a sua construção e mais 
uma variada linha de produtos para 
indústrias. Válvulas e registros industriais 
Dox, máquinas Invicta para carpintaria e 
serraria, tubos pretos de aço laminado e 
trefilado, chapas fina frio e grossa, perfil 
para estrutura L.I.U. tubos e conexões em 
forro galvanizado, chapas e perfis de 
alumínio. Não perca tempo procurando. 
Vá direto a Queiroz Oliveira. 



O projeto visa recuperar tudo 

Afinal, o Porto de Natal está 
passando por modificações e existem 
seguros indícios de que, num tempo 
menor do que se possa esperar, ele 
estará radicalmente reabilitado e 
pronto a servir de escoadouro real-
mente qualificado para o que o Esta-
do produz. Alguma coisa já foi feita 
em termos práticos, segundo garante 
o seu administrador, coronel da re-
servada remunerada do Exército Car-
los Leite Sales. O principal já está 
nos planos, tudo perfeitamente de-
lineado para execução rápida. O ad-
ministrador mostra-se muito otimista 
e diz que, apesar das dificuldades fi-
nanceiras porque atravessa o País, a 
trajetória para a reabilitação do Porto 
de Natal "é irreversível". 

— Daqui para a frente deverá 

ser sempre para melhor, não pode-
mos voltar atrás, — acentua ele. 

DERROCAGEM — E o otimis-
mo do coronel Leite Sales fica bem 
expresso quando informa que, duran-
te o mês de outubro, em período a ser 
fixado, haverá o que o léxico do setor 
chama de ensaios de derrocagem, 
ou seja. testes com explosivos para 
retirar pedras submersas na boca da 
barra, vindo, em etapa posterior, a 
dragagem da mesma área, cuja pro-
fundidade irá a mais de 12 metros, 
com a maré mais baixa e, vencida a 
barra, mais 10 metros de profundida-
de, ao longo de todo o canal de acesso 
ao Porto, quando o calado máximo 
atual é de seis metros e meio. 

Além do mais, explica o adminis-

trador do Porto, o contrato assinado 
com uma firma especializada, a mes-
ma que fará a derrocagem e draga-
gem, abrangerá também o alarga-
mento em mais dez metros da faixa 
do atracadouro, hoje com apenas cer-
ca de 12 metros, total a que está res-
trito desde sua construção em 1932, 
época em que o Porto começou a fun-
cionar. Mesmo assim, salientou, pre-
tende desenvolver gestões junto à di-
reção geral da Portobrás, à qual está 
ligado, visando ampliar em mais 90 
metros lineares os atuais 400 metros 
de extensão da área de atracação. 

SERVIÇOS — Detalhando as in-
formações. disse que todos esses da-
dos serão reunidos para teste em 
modelo reduzido. Mais claramente: 

Porto de Natal 

AGORA OS PLANOS NÃO 
PODERÃO MAIS PARAR 
O Porto de Natal já entrou em clima de 
transformação e todas as obras de ampliação 
estão delineadas 

76 RN/ECONÔMICO - Setembro/1981 76-



O pátio já está melhor... 

será feita uma réplica em miniatura 
do Porto de Natal, com simulação de 
marés e deslocamento de curso do 
rio, a fim de que, a partir das obser-
vações, seja programada a draga-
gem. 

Mesmo manifestando o desejo 
de dinamizar o funcionamento do 
Porto, Leite Sales depara-se com a 
realidade, que, como mesmo admite, 
reúne uma conjugação de forças ne-
gativas como o desgaste dos velhos 
guindastes e desconhecimento da 
área geológica submersa abaixo do 
atracadouro, o que não permite aven-
turas do tipo "vamos usar um guin-
daste de maior capacidade — e de 
maior peso — paia dinamizar os tra-
balhos", já que poderia haver deslo-
camento da base e afundamento, dis-
se. Mas a solução, relembra, será o 
alargamento da faixa de ancoragem, 
superando-se as dificuldades. 

Com uma área de armazenagem 
de cerca de 12 mil metros quadrados, 
o até então sonolento Porto de Natal 
passou a ser parte do complexo da 
Portobrás em 1975, quando a empre-
sa foi fundada, substituindo a ação 
do Departamento Nacional de Portos 
e Vias Navegáveis. Desde a criação, 
toda a maquinaria operacional de car-
ga e descarga é a mesma, somente 

devendo ser substituída com o alar-
gamento da faixa, diz Leite Sales. 

Quando assumiu, em 1979, se-
gundo conta, encontrou um Porto 
literalmente abandonado e apenas 

funcionando. E garante que, munin-
do -se de disposição, conseguiu in-
crementar, ao final do primeiro ano 
de administração, mais sete por cen-
to ao total de movimento de carga em 

RECOMAPE TEM TUDO, ABSOLUTAMENTE 
TUDO PARA SEU ESCRITÓRIO 

M e s a " E S T I L " L i n h a 90 

RECOMAPE Revendedora Costa, Máquinas e Peças Ltda. 
MATRIZ: Rua Dr. Barata, 242 
Filial: Praça Augusto Severo, 91 
Fones: 222-1467 e 222-4208 

FILIAL EM MOSSORÔ: 
Pua Cel. Gurgel, 266 
Fone: 321-1330 

C a d e i r a " E S T I L " 
L inha D i r e t o r M á q u i n a s d e 

escrever 

" R E M I N G T O N " 

R N / E C O N Ô M I C O - S e t e m b r o / 1 9 8 1 
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geral. No período 79/80 esse total 
saltou para 20 por cento e este ano, 
só no primeiro semestre, assegura, 
manteve idêntico índice, o que o faz 
estar certo de melhores resultados 
ainda, ao final de 81. 

Citando um exemplo, detalha 
que, recentemente, foram embarca-
das seis mil toneladas de sal para 

» um país importador da América Cen-
tral, conseguindo-se em seis dias o 
embarque de 1 mil e 500 toneladas 
por dia, fato que considerou como al-
tamente satisfatório, levando-se em 
consideração fatores como o já muito 
usado guindaste, construído em 1956 
e a idade média dos portuários que 
atuaram na operação, variando para 
mais de 40 anos. Para Leite Sales, 
isso prova que o uso racional e plane-
jado dos recursos materiais e de mão-
de-obra conseguem superar as maio 
res dificuldades. 

REFORMAS — Ele encontrou o 
Porto num estado tão lastimável, que 
praticamente teve de refazer tudo. 
Enumerando obras e custos, disse 
que, em 79, ao assumir, foram refor-
mados os dois prédios da adminis-
tração, estendendo-se os trabalhos ao 
armazém número um e galpões um 
e dois, construindo também o prédio 
da guarda portuária. Resultado: 
gastos Cr$ 7 milhões, e como retorno 
melhores condições de trabalho, en-
fatiza. 

Já no ano seguinte foi feita a pa-
vimentação do pátio norte e do pátio 
da oficina, além de reformas no ar-
mazém número dois, providencian-
do-se a instalação de algo há muito 
iempo destruído: 200 metros de de-
fensores — material que amortece o 
impacto das embarcações de encon-
tro ao atracadouro. Ele enumera tam-
bém. no mesmo ano, a reforma da 
rede elétrica, incluindo instalação de 
uma subestação e rede telefônica. 
Foram aplicados Cr$ 13 milhões. 

FORÇAS POLÍTICAS — Este 
ano os trabalhos continuaram- e foio 
ampliada a iluminação de toda a faixa 
do cais. bem como das oficinas que 
também sofreram reforma geral, 
gastando-se Cr$ 10 milhões. Para 
Lete Sales, a grande saída para o Por-
to será a instalação do terminal de 
barrilha. cujo projeto está em poder 
da Portobrás. devendo as obras ini-
ciar se ano que vem, com implanta-
ção e funcionamento no parque de 
manobras da Rede Ferroviária Fede-

ral S/A. 
Ainda falando de otimismo, 

mas aí já com uma ponta de pedido 
de apoio, resolveu dizer: "Gostaría-
mos de transmitir esse otimismo, até 
mesmo em termos de apelo, a todas 
as forças políticas, sociais e econômi-

cas do Estado, para que nos ajudem 
e colaborem conosco, no sentido de 
nos permitir a reabilitação do Porto 
de Natal. A grande verdade é essa: 
o principal interessado no Porto de 
Natal é, ou deveria ser, o Rio Grande 
do Norte". i 

Condicionador de Ar 
Philco Split System. 

Uma das boas coisas 
do verão. 

Condicionador de Ar Linha Split System 2 modelos. Capacidades de 7.500 Kcal/h (30.000 BTU/h) e 10.000 Kcal/h (40.000 BTU/h) com e sem ciclo reverso. Funciona em 220 Volts. 

A ilustração mostra a facilidade de adaptação do Philco Split System aos mais 
arrojados projetos de residência, tanto em casas como em apartamentos. A unidade 

evaporadora, embutida no teto, distribui o ar de maneira uniforme. A unidade 
condensadora, separada da evaporadora, permite que os componentes com maior 

nível de ruído sejam instalados fora do ambiente condicionado, 
o que resulta em um ambiente confortável e silencioso, sem interferir na decoração. 

Philco Split System. Você nio vê, não ouve, mas sente. 

INSTALADOR CREDENCIADO 

SUMMA ENGENHARIA LTDA 
Rua Chile, 75 Tel: 2225857 (Pabx) 
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INFORMAÇÕES ECONÔMICAS 

PARCELAS DO IOF 
MENORES PARA 0 NE 

ESTATÍSTICAS SOBRE 
0 RN NO IBGE 

BANCO SÓ PARA AS 
MÉDIAS EMPRESAS 

No ano passado a taxa do IOF 
passou a 0,6% mas o Nordeste 
não teve direito aos seus 12% 
do total arrecadado em todo o 
Brasil pelo Governo Federal, 
conforme seria norma. A clas-
ses empresariais estranham re-
clamam, porque o Banco do Nor-
deste do Brasil vem recebendo 
menos da metade desse percen-
tual. Ao mesmo tempo, o Ban-
co do Brasil não tem aumentado 
as suas aplicações na Região no 
mesmo ritmo dos bancos priva-
dos, o que é considerado inquie-
tante por ser o montante de sua 
participação em torno de 65% 
do total dos capitais investidos. 
Essas sangrias nos recursos dis-
poníveis têm sido outro fator de 
profunda preocupação para os 
empresários de todos os setores, 
na Região. 

NOVA MOBILIZAÇÃO PARA 
DISCIPLINAR OS BINGOS 

Pela primeira vez é possível 
encontrar um número apreciável 
de estatísticas sobre o Rio Gran-
de do Norte, de forma clara, em 
seus diversos setores. 0 IBGE, 
através de sua delegacia local, 
já dispõe das publicações com os 
resultados colhidos no último 
censo geral. No entanto, o 
IBGE está agindo com uma dire-
triz muito empresarial: já quer 
coletar os dados custa dinheiro, 
suas publicações só são cedidas 
mediante pagamento. A que 
enfeira os dados atualizados 
sobre o Rio Grande do Norte 
custa Cr$ 400,00. 

SURPRESAS NOS NÚMEROS 
SOBRE O DESEMPREGO 

Está crescendo a pressão, en-
tre alguns círculos empresariais, 
para que o Governo Federal crie 
uma instituição bancária com a 
finalidade de operar basicamen-
te com as pequenas e médias 
empresas. Seria um banco espe-
cífico, com linhas de crédito ex-
clusivas para o setor e que cana-
lizaria todas as operações atual-
mente espalhadas em progra-
mas diversos e que não vêm 
atingindo as suas finalidades. 

REAÇÃO ÀS TAXAS AOS 
LUCROS DOS BANCOS 

No ano passado a taxa do IOF 
passou a 0,6% mas o Nordeste 
não teve direito aos seus 12% 
do total arrecadado em todo o 
Brasil pelo Governo Federal, 
conforme seria norma. A clas-
ses empresariais estranham re-
clamam, porque o Banco do Nor-
deste do Brasil vem recebendo 
menos da metade desse percen-
tual. Ao mesmo tempo, o Ban-
co do Brasil não tem aumentado 
as suas aplicações na Região no 
mesmo ritmo dos bancos priva-
dos, o que é considerado inquie-
tante por ser o montante de sua 
participação em torno de 65% 
do total dos capitais investidos. 
Essas sangrias nos recursos dis-
poníveis têm sido outro fator de 
profunda preocupação para os 
empresários de todos os setores, 
na Região. 

NOVA MOBILIZAÇÃO PARA 
DISCIPLINAR OS BINGOS 

Pela primeira vez é possível 
encontrar um número apreciável 
de estatísticas sobre o Rio Gran-
de do Norte, de forma clara, em 
seus diversos setores. 0 IBGE, 
através de sua delegacia local, 
já dispõe das publicações com os 
resultados colhidos no último 
censo geral. No entanto, o 
IBGE está agindo com uma dire-
triz muito empresarial: já quer 
coletar os dados custa dinheiro, 
suas publicações só são cedidas 
mediante pagamento. A que 
enfeira os dados atualizados 
sobre o Rio Grande do Norte 
custa Cr$ 400,00. 

SURPRESAS NOS NÚMEROS 
SOBRE O DESEMPREGO 

Há temor entre os empresá-
rios de que, vigorando o propósi-
to do Governo Federal de taxar 
em mais de 5% os lucros dos 
bancos comerciais que ultra-
passarem Cr$ 88.500.000,00, os 
resultados sejam danosos para a 
própria economia, como um to-
do. Ou seja: mais dificuldades 
ainda nos mecanismos dos ju-
ros. Os banqueiros acham que a 
taxa é inconstitucional. 

NOVA DISPOSIÇÃO 
D O I B D F N O R N 

No ano passado a taxa do IOF 
passou a 0,6% mas o Nordeste 
não teve direito aos seus 12% 
do total arrecadado em todo o 
Brasil pelo Governo Federal, 
conforme seria norma. A clas-
ses empresariais estranham re-
clamam, porque o Banco do Nor-
deste do Brasil vem recebendo 
menos da metade desse percen-
tual. Ao mesmo tempo, o Ban-
co do Brasil não tem aumentado 
as suas aplicações na Região no 
mesmo ritmo dos bancos priva-
dos, o que é considerado inquie-
tante por ser o montante de sua 
participação em torno de 65% 
do total dos capitais investidos. 
Essas sangrias nos recursos dis-
poníveis têm sido outro fator de 
profunda preocupação para os 
empresários de todos os setores, 
na Região. 

NOVA MOBILIZAÇÃO PARA 
DISCIPLINAR OS BINGOS 

Os empresários do Rio Gran-
de do Norte em pouco vão ter os 
números mais ou menos exatos 
do quadro de desemprego no 
Estado através da pesquisa que 
a Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Norte 
FIERN, está realizando. Mais da 
metade da pesquisa já foi reali-
zada. Serão pesquisadas 100 
empresas, escolhidas aleatoria-
mente mas entre setores que 
permitam um bom sistema de 
amostragem, consoante o mode-
lo estatístico clássico. Dos nú-
meros até agora existentes, o 
mais curioso é que, enquanto 
em alguns setores realmente há 
desemprego, noutros ocorre exa-
tamente o contrário. 

MERCADO DE IMÓVEIS 
COM ALTOS E BAIXOS 

Há temor entre os empresá-
rios de que, vigorando o propósi-
to do Governo Federal de taxar 
em mais de 5% os lucros dos 
bancos comerciais que ultra-
passarem Cr$ 88.500.000,00, os 
resultados sejam danosos para a 
própria economia, como um to-
do. Ou seja: mais dificuldades 
ainda nos mecanismos dos ju-
ros. Os banqueiros acham que a 
taxa é inconstitucional. 

NOVA DISPOSIÇÃO 
D O I B D F N O R N 

As principais entidades que 
reúnem os empresários do Rio 
Grande do Norte estão dispos-
tas a reativar a campanha para o 
disciplinamento dqs bingos e 
festivais no Rio Grande do Nor-
te. pelo menos até o f im do ano. 
Os primeiros memoriais envia-
dos às autoridades financeiras 
tiveram respostas positivas, mas 
não resultados práticos, pois os 
festivais continuaram. 0 Se-
cretário da Fazenda é favorável 
à posição dos comerciantes. 
Porém, não tem podido também 
exercer um controle sobre as li-
cenças. Contudo, os empresários 
esperam que em outubro esteja 
tudo resolvido. 

VALORIZAÇÃO AO LONGO 
DA VIA COSTEIRA 

Os empresários do Rio Gran-
de do Norte em pouco vão ter os 
números mais ou menos exatos 
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Estado do Rio Grande do Norte 
FIERN, está realizando. Mais da 
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mais curioso é que, enquanto 
em alguns setores realmente há 
desemprego, noutros ocorre exa-
tamente o contrário. 

MERCADO DE IMÓVEIS 
COM ALTOS E BAIXOS 

O Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal — IBDF 
tem planos muito ambiciosos 
para o Rio Grande do Norte. 
No momento, o Estado ganha 
novas perspectivas para os seus 
programas de reflorestamento 
— sobretudo o plantio de alga-
roba —, que estiveram indefini-
dos por muito tempo. 

CIDA ADQUIRE Cr$ 72 
MILHÕES DE TORTA 

As principais entidades que 
reúnem os empresários do Rio 
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VALORIZAÇÃO AO LONGO 
DA VIA COSTEIRA 
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O mercado de imóveis em Na-
tal não está atravessando um 
momento tão seguro como pode-
ria se esperar, na opinião dos 
especialistas do setor. Há muita 
expectativa por parte dos com-
pradores e, ao mesmo tempo em 
que a própria situação de liqui-

dez, de um modo geral, gera a 
intranquilidade. Mesmo assim 
ainda é o setor onde há mais 
disponibil idade para investimen-
to. 
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tudo resolvido. 

VALORIZAÇÃO AO LONGO 
DA VIA COSTEIRA 

' - ' — » 

O mercado de imóveis em Na-
tal não está atravessando um 
momento tão seguro como pode-
ria se esperar, na opinião dos 
especialistas do setor. Há muita 
expectativa por parte dos com-
pradores e, ao mesmo tempo em 
que a própria situação de liqui-

dez, de um modo geral, gera a 
intranquilidade. Mesmo assim 
ainda é o setor onde há mais 
disponibil idade para investimen-
to. 

Preparando-se para a fase 
aguda da seca que atinge pelo 
terceiro ano consecutivo o Esta-
do, a CIDA — Cia. Integrada de 
Desenvolvimento Agropecuário 
adquir iu à SANBRA cerca de 600 
mil sacos de torta de caroço de 
algodão, para revenda aos cria-
dores. A operação, financiada 
pelo Banco do Nordeste do Bra-
sil SI A, orçou em 72 milhões. 

Já praticamente concluídas e 
em processo de arborização em 
várias trechos — para evitar o 
deslocamento da areia pelo ven-
t o — a Via Costeira está desper-
tando uma corrida aos terrenos 
de suas proximidades. 
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A SACI fabrica e mantém um 
estoque permanente de lajes e 
pré-moldados de cimento para 
pronta entrega. 

Renove sua assinatura de 

RN-ECONÔMICO 
MANTENHA-SE ATUALIZADO COM 
OS ACONTECIMENTOS ECONÔMICOS 
DO ESTADO 

Nome: tnuereçu: 

Cidade: Estado: 
CEP: Data: Assinatura: 

Conheça na Cesar anova era das comunicações: GTE900. 
Leve para a sua empresa consultório, escritório ou residência o máximo èm tecnologia e estilo. GTE 900. A mais nova geração dos sistemas de comunicação. E se você passar na Cesar ainda pode contar com as vantagens de uma perfeita instalação e assistência técnica permanente. Instale agora mesmo este mestre em tecnologia. GTE 900. O mestre do teclado. 

fnTB C F S A R 
ÉmwsTEcnaLGGiA V ^ A ^ k J T l i V 

Rua Dr. Barata. 205/209 - Tels.: 222-8490,222-8491,222-8489.222-8492 Natal - RN. 

Com Lajes VOLTERRANA você 
ganha tempo e dinheiro na sua 
construção. E tem a garantia de 
uma qualidade mundialmente 
reconhecida. 

economia, 
simplicidade 
e qualidade. 

# 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

Rua Pres. Bandeira, 828 — Fones-
222-1543 - 222-4677 - 222-3513 

Av. Rio Branco, 304 — NATAL-RN 

A VERSATILIDADE EM MÓVEIS 

A Modular apresenta a mais nova concepção em móveis de estilo. A versatilidade e o bom gosto somados a classe e a nobreza. 

& 
M O D U L A R comércio de móveis Itda. 

Av. Prudente de Morais n: 623 Petropolis Fone 222 9129 
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NATAL JÁ DISPÕE DO SEU 
CENTRO DE VELÓRIO 

Instalado na Av. Hermes da Fonse-
ca, n .° 1492, no Tirol, o Centro de Veló-
rio-Empresa Funerária Natal, Ltda, é 
uma casa especializada nos serviços de 
velório e funerário. Aberto diariamente, 
tem plantonista à noite e atende pelo te-
lefone n.° 231-5201. 

Os quatro irmãos, o advogado Lér-
cio Luiz Bezerra Lopes, João Escolástico 
Bezerra Neto, Alvaro Luiz Bezerra Lo-
pes, e Luiz Gonzaga Lopes Júnior, todos 
filhos de Luiz Gonzaga Lopes, conhecido 
funcionário da Secretaria da Fazenda do 
Estado, investiram mais de um milhão 
de cruzeiros, neste novo empreendimen-
to para Natal, considerando que o mes-
mo sistema já funciona nas grandes cida-
des do Sul do País, e é comum nos maio-
res países do mundo. 

Fruto de uma necessidade sentida 
ao longo de dois anos de experiência no 
ramo com a Casa Funerária Potiguar 
Ltda, da mesma diretoria, o Centro visa 
prestar um serviço que se faz necessário 
geralmente em situações delicadas, mas 
cuja falta agrava ainda mais o sofrimento 
das famílias. 

VANTAGENS - O Centro de Veló-
rio dispõe de 04 capelas para seguidores 
das várias religiões. Em cada uma delas 
repousa um morto. Bem mobiliada com 
cadeiras confortáveis, permite o abrigo 
de 80 pessoas sentadas por capela. Nes-
ta, o corpo é encomendado evitando, 
desse modo, a sua remoção para outro 
local, como acontecia antes. 

Dispõe também cada capela de uma 
sala, ao lado, para recolhimento dos fa-
miliares mais ligados ao falecido, com 
duas camas para pernoite. 

Oferece banheiros, floricultura que 
prepara arranjos, lanchonete, e sala de 
estar, exclusiva para familiares, estacio-
namento privativo, médico de sobreaviso 
para casos de urgência e capelão que 
celebra missa de corpo presente. 

SERVIÇOS - Os serviços funerá-
rios são completos: embalsamamento, li-
beração de Cemitério, documentação de 
viagem, notas de falecimento nos jor-
nais, transporte com ônibus; ataúdes de 
todas as fabricações nacionais. A família 
é quem escolhe. Os preços variam de 
Cr$ 5.573,00 (auxílio funeral) mais des-
pesas de velório. 

CONVÊNIOS — O Centro mantém 
convênio com todos os órgãos assisten-
ciais entre eles, IPE, INAMPS, ASSEN, 
FUNRURAL, PETROS (PETROBRAS), 
Montepio dos Servidores Federais do 
Brasil, CAPEM1. Irmandade dos Passos, 
Liga Operária, EMSERV e outros. 

O Centro de Velório está bem instalado, de modo a facilitar o 
acesso das famílias dos mortos, assim como as pessoas que o 
amavam. É sempre um momento delicado, em que as 
pessoas precisam de conforto mútuo e necessitam, mesmo 
assim, de uma série de providências que não podem deixar 
de ser tomadas 

Na Capela, o local conveniente para a reunião dos que vão 
velar pela alma do ente querido ou amigo 
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O ATRASO DAS MEDIDAS FAZ 
A ECONOMIA MAIS ENFERMA 

PAULO PEREIRA D O S SANTOS 

A economia brasileira nos lembra o 
enfermo, cuja doença atingiu tal estágio dB 
virulência geral, a quem os remédios eram 
aplicados e não tinham resultados. Depois 
reuniu-se uma equipe médica para resolver 
o problema patológico, um dizia que era, 
complicação do fígado; outro de pâncreas; 
outros de intestino, garganta e etc. Enfim 
ninguém chegava a um diagnóstico certo. 
Após decorrido bastante tempo, é que cons-
tataram que de tanto darem antibióticos, o 
organismo do paciente não reagia mais fa-
voravelmente á cura. Então, daí em diante 
começaram atentar para a aplicação de uma 
dosagem maior de medicamento. Quer di-
zer, o problema não estava no remédio apli-
cado erradamente, mas na sua dosagem er-
rada. E o que me parece estar acontecendo 
com nossa economia. As autoridades econô-
micas não estão conseguindo dosar com 
equilíbrio "os bilhões", isto é, não há uma 
conciliação numérica, nem também uma 
adoção de medidas no tempo adequado. Há 
sempre um retardamento na execução des-
sas medidas econômicas, atrasando assim 
os seus resultados positivos. 

Vejamos alguns aspectos dos fatos 
econômicos que nos dirão melhor sobre essa 
assertiva: 

Orçamento — Para o ano de 1982 o or-
çamento continuará, segundo Delfim, na 
m e s m a linha restritiva para inibir o reaque-
cimento de preços e evitar o estrangulamen-
to do balanço de pagamentos. Significa di-
zer em outras palavras que todo o pacote 
de medidas desenvolvidas atualmente con-
tra a inflação, terá continuidade no ano de 
1982, o que, obviamente, não poderia ser 
diferente. 

Esse orçamento foi elaborado, confor-
me afirma o Sr. Ministro, com base em duas 
expectativas: qué a inflação atingirá uma 
média, no ano de 1982, de 85%, descendo 
para 75% no final do ano, e que a economia 
crescerá somente em torno de 4,5% a 5%. 

Esse percentual de crescimento deveria 
ter sido perseguido pela politica antiinfla-
cionária desde o ano, em que o Sr. Ministro 
do Planejamento assumiu as rédeas deste 
Ministério e não agora, quando as coisas 
estão muito mais problematizadas. 

Há mais de um ano, que defendíamos, 
em artigo, a teoria de que a economia bra-
sileira deveria optar por um menor cresci-
mento , em favor de um combate mais efi-
caz contra o ritmo desesperador da inflação. 
Ainda hoje defendemos essa teoria, porque 
experiências desenvolvidas em outros paí-
se s demonstraram a ineficácia do combate 
ao surto inflacionário alto com um cresci-
mento econômico acima de 6% ao ano. E 
como se sabe, a nossa economia no ano de 

1980 cresceu 8,5% ao ano, uma das maiores 
taxas de crescimento registradas no mundo. 
Mas era claro, que com um crescimento 
des se , a inflação não cederia, chegando ao 
patamar de 112% nesse mesmo ano. E por 
isso que, atualmente, estamos mergulha-
dos numa situação de maior gravidade 
do que a de dois (2) anos atrás. 

"Carro na frente dos bois" — Já era 
tempo de esse estado de coisas ter diminuí-
do sua intensidade de forma palpável com 
as medidas técnicas da política econômica, 
contudo cada dia que passa mais se agrava a 
situação do país. A taxa de desemprego 
está atingindo picos insuportáveis. O endi-
vidamento interno e externo vêm se avul-
tando a cada dia. A inflação até agora se 
mostrou indomável, cedeu um pouco nos 
m e s e s de abril e julho, mas não continuou 
na mesma tendência declinante, sempre 
vem reagindo superiormente contra á força 
das medidas antiinflacionárias do Governo. 

Sabe-se que a situação da economia 
internacional se apresenta com certo dese-
quilíbrio, o que afetará também nossa eco-
nomia. Mesmo assim, não era para se estar 
com esses problemas nas dimensões cons-
tatadas. As potencialidades do povo brasi-
leiro e suas riquezas adormecidas ainda no 
solo e subsolo nos levam a crê que o Brasil 
tem pela frente um futuro bastante promis-
sor. Mas é necessário que nos organize-
mos agora para assegurarmos esse futuro. 
E nos estar parecendo a necessidade de 
se reestruturar a economia brasileira no 
sentido desta caminhar sobre uma trajetó-
ria mais segura e não perigosa. Pois, o que 
se tem verificado, atualmente, é a economia 
viajando através de estradas ainda não 
prontas e acabadas, nelas existindo muita 
coisa a ser terminada, com isso correndo o 
risco de cair em algum aterro ou abismo. 
Vamos viajar nas estradas já concluídas, e 
esperemos criar outras condições econômi-
cas melhores para a terminalidade das ou-
tras, para depois passarmos com o carro 
da economia. "Não coloquemos o carro na 
frente dos bois", mas paremos e tomemos 
um fôlego melhor para depois caminhar-
mos mais fortalecidos. Desativemos proje-
tos onerosos e adiáveis para o momento, 
e mais tarde os reativemos. Não vamos 
querer implantar projetos gigantescos ago-
ra , quando isso torna-se-ía um custo bastan-
te incompatível com as possibilidades da 
economia brasileira. Lembremo-nos tam-
bém que o custo social assumido até agora 
pelo povo atingiu um grau altamente in-
suportável, permitindo a formação de revol-
tas manifestadas, recentemente, através de 
greves e depredações em diferentes regiões 
do país. 

Retardamento das medidas — Na ver-
dade, a economia poderia estar reagindo 
com mais força e um certo equilíbrio, se as 
medidas que estão sendo tomadas agora 
contra a inflação, tivessem sido adotadas 
com mais rigor desde o início, em que o mi-
nistro Delfim assumiu a Pasta do Planeja-
mento. Evidentemente, o que se depreende 
desse quadro difícil, é que os gastos exorbi-
tantes das estatais, òs desnecessários pro-
jetos nucleares, os subsídios e outros planos 
onerosos para o país, somente agora estão 
sendo objetos de preocupação maior por 
parte do Governo. Por que não tiveram essa 
preocupação prioritária bem antes? Agora 
as coisas estão profundamente complicadas. 

Subsídios e incentivos fiscais — Antes 
as autoridades econômicas afirmavam que 
as causas maiores da inflação eram: a im-
portação de petróleo, a pouca produção 
agrícola, os gastos exagerados das estatais 
e a errada política monetária. Agora essas 
não são mais as causas maiores, segundo o 
Presidente do Banco Central, Sr.. Geraldo 
Langoni, a causa maior são os subsídios 
e incentivos fiscais que chegam a consumir 
65,25% da receita tributária da União. E 
claro, que é um fardo bastante pesado para 
a balança econômica do país. Mas por que 
somente agora foi que descobriram esse nú-
mero alarmante com relação aos subsídios 
e incentivos fiscais? 

Diante disso, continuamos imaginan-
do que os técnicos do Governo permanecem 
perdidos na visão emaranhada dos "bi-
lhões" , sem condições de acompanhamento 
e controle da contabilidade nacional. 

Esse labirinto na administração dos 
"bi lhões" é tão grande que até o Ministro 
Delfim não encontrando uma saída funda-
mentada para justificar a crise econômica, 
rebuscou arquivos econômicos de 150 anos 
para criticar os críticos de sua política eco-
nômica, como se isso minorasse ou resolves-
se a problemática dopais. A verdade maior, 
é que, realmente, ele não tem conseguido 
assumir totalmente as rédeas do domínio 
do grande monstro inflacionário. Apesar 
de sua competência técnica respeitável, ele 
não tem logrado bons resultados com suas 
medidas econômicas e artifícios técnicos. 

Há necessidades de mais firmeza de 
diretrizes e seriedade maior no trato com os 
números estatísticos e contábeis, do contrá-
rio as autoridades e técnicos da área econô-
mica continuarão divulgando números dis-
persos e causas inflacionárias diferentes, 
sem chegarem a um denominador comum. 

Vê-se assim, que toda essa confusão 
é resultado de uma política econômica sem 
diretrizes estruturais e básicas, que permi-
tam soluções e não paliativos. 

Não nos iludamos de que, as medidas 
adotadas, pela política econômica do Go-
verno, só irão surtir seus efeitos de forma 
visível e palpável de três anos de matura-
ção. Até lá as camadas da população brasi-
leira de baixa renda e classe média terão 
que suportar as agruras da crise sócio-eco-
nômica. 
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R N E C O N O M I C O A G O R A 
M A I S P E R T O D E V O C F . 

RN/ECONÔMICO funciona agora 
com uma loja de serviços gráficos, 
cópias xerox, reduções, 
encadernações, serigrafia, 
composição em IBM, 
fotocomposição, plastificações, 
clichês em nylonprint, e mais uma 
infinidade de serviços nos setores 
de offsei e tipografia. Com uma 
vantagem; está mais perto de você, 
no centro da cidade, oferecendo o 

atendimento mais rápido e perfeito 
que você pode imaginar. Ainda 
mais: assegurando estacionamento 
para seu carro. 

Visite e comprove o que ^ 
estamos dizendo. Mas se você é 
conservador, continui fazendo 
serviços com a Editora 
RN/ECONÔMICO, em Lagoa Nova, 
onde se mantém o mesmo padrão de 
qualidade que Natal já conhece. 

RN/ECONOMICO 
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Muito mais frt i 
que qualquer 
outro suco. 


